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Se o trabalho é pesado, 
a marca é Volvo.
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www.volvo.com.br

Potência, força e resistência fazem parte dos caminhões, equipamentos de 
construção e motores industriais Volvo. São soluções integradas exclusivas 
que, aliadas a serviços de alta tecnologia, levam muito mais performance ao 
seu negócio. Nos terrenos mais difíceis e nas operações mais exigentes, conte 
com uma produtividade tão robusta quanto as máquinas Volvo.
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Sob o mote “Conhecimento que constrói”, a Sobratema 
anuncia ao mercado seu novo posicionamento estratégico, 
marcando as comemorações de 30 anos e direcionando os 
trabalhos associativos que serão executados nos próximos 
anos e, quiçá, décadas de atividades.
De saída, em uma informação já comunicada 
anteriormente, a entidade passa a atuar com mais 
intensidade nos segmentos agrícola e florestal, buscando 
prover os profissionais desses setores com referências 
técnicas quanto a gestão de frotas, custo horário, 
manutenção, segurança, produtividade e outros assuntos 
pertinentes ao maquinário. Buscando parcerias com 
entidades desses setores, esse acréscimo reforça a 

característica de hub da entidade, que se propõe a unir 
diferentes segmentos no que tange ao uso de bens de 
capital móveis e sua produtividade.
Mas as surpresas não param por ai. Outra novidade, 
anunciada no início do mês, durante o evento Tendências 
no Mercado da Construção, é a criação de um novo 
programa voltado para a prestação de serviços aos 
Associados, aproveitando a ampla e experiente cadeia de 
profissionais mobilizada pela entidade nesses 30 anos 
para prover consultoria, estudos e outros serviços aos 
setores de construção, mineração, agrícola e florestal.
Nesse rol, já estão estruturados, por exemplo, suportes 
em planejamento, rigging e supervisão em movimentação 

de cargas, dimensionamento e instalação de plantas 
industriais, gestão de frotas e de equipes, normatização 
e segurança em equipamentos, dentre outros ainda em 
desenvolvimento. A ideia é aproveitar a experiência 
acumulada por nossos profissionais para disseminar 
informações úteis aos players do mercado, que precisarão 
de todo o apoio na retomada que se anuncia.
Na mesma linha, a Sobratema também reforça o 
rejuvenescimento de sua atuação, o que já indica os novos 
rumos da Associação e de sua interface com o mercado. 
Exemplo disso é o recém-criado reconhecimento para 
operadores de escavadeiras, que terá sua primeira edição 
finalizada durante a M&T Expo 2018. Por falar em feiras, 

aliás, também figura no reposicionamento a confirmação 
da realização da BW Expo no próximo ano, um evento 
com grande potencial que preenche um hiato no mercado 
brasileiro relativo à sustentabilidade financeira e 
ambiental dos projetos de infraestrutura tocados no país.
Todas essas mudanças, é bom frisar, beneficiam-se da 
maturidade associativa atingida pela Sobratema, que em 
30 anos de atuação ininterrupta sempre soube ouvir o 
mercado e se adaptar para melhor atender aos propósitos 
e anseios dos segmentos que acompanha. Boa leitura.

Permínio Alves Maia de Amorim Neto
Presidente do Conselho Editorial

“Essas mudanças beneficiam-se da maturidade associativa 
atingida pela Sobratema, que em 30 anos de atuação ininterrupta 
sempre soube ouvir o mercado e se adaptar para melhor atender 

aos propósitos e anseios dos segmentos que acompanha.”

Preparada  
para o futuro
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WEBNEWS

Rede 1
Após inaugurar uma 
nova concessionária 
em Maringá (PR), 
a Iveco pretende 
abrir mais duas 
lojas, em Londrina 
e Paranavaí, 
aumentando sua 
participação no 
estado para 20%.

Rede 2
Agora com 19 
concessionárias, a 
Case IH expande 
sua rede no Paraná 
com a abertura 
da Agricase 
Equipamentos 
Agrícolas, localizada 
em Paranavaí, no 
noroeste do estado.

Rede 3
Com mais de 20 
anos de experiência 
na comercialização 
de máquinas, o 
distribuidor Dimaq 
passa a representar 
as escavadeiras 
da Link-Belt em 
território mexicano.

Fundação
Lançada em 
setembro, a 
AGCO Agriculture 
Foundation visa a dar 
suporte a iniciativas 
sem fins lucrativos 
que contribuam para 
o desenvolvimento 
sustentável da 
agricultura.

Aquisição 1
A Deere & Company 
completou a 
aquisição da PLA, 
fabricante argentina 
que produz diversos 
maquinários para 
agricultura nas 
fábricas de Las Rosas 
e Canoas (RS).

Aquisição 3
A Trimble anunciou a 
aquisição da Veltec, 
empresa brasileira 
de Londrina (PR) 
especializada em 
gestão de frotas 
que conta com uma 
carteira de mais de 
900 empresas.

Aquisição 2
A Hitachi Construction 
Machinery (HCM) 
adquiriu 33,3% da 
locadora especializada 
em trabalhos 
aéreos Acme Lift, 
que possui frotas 
de manipuladores, 
plataformas e 
compressores.

BNDES reduz exigência 
de conteúdo nacional
A partir de dezembro, o BNDES adota uma nova metodologia para 
calcular o conteúdo nacional das máquinas e equipamentos que 
podem ser comprados com financiamento da instituição. Com as 
novas regras, que levam em conta esforço de inovação e nível de 
exportação, a exigência de conteúdo local nos produtos cai dos 
atuais 60% para 30%.

Atlas Copco introduz 
nova linha de geradores

Os primeiros cinco modelos da linha QAS5 trazem novas versões dos 
geradores 80, 100, 120, 150 e 200, todos equipados com motores Stage 

IIIA, tanque de alta capacidade e motor de ignição integrado de velocidade 
variável. Segundo a empresa, a combinação oferece redução média de 5% 

no consumo, comparada a modelos equivalentes.

JLG disponibiliza sistema 
antiqueda para plataformas
Aparafusado às plataformas, o Sistema Antiqueda Aparafusável permite 
ao operador sair da plataforma e andar sobre estruturas adjacentes, 
mantendo-se preso a um ponto de ancoragem de talabarte no 
equipamento. Com dois suportes de aço, o sistema possui um cabo fixo de 
1,83 m com um anel, que pode ser movido de um final ao outro do cabo.

Volvo lançará caminhões
 elétricos na América do Norte

Em parceria com uma organização de gerenciamento da qualidade do 
ar da Califórnia, a fabricante anunciou que comercializará caminhões 

totalmente elétricos nos EUA a partir de 2020. Utilizando ferramentas 
de diagnóstico remoto e cercas virtuais, os veículos eliminam 3,5 ton de 
poluentes e 3 ton de gases do efeito estufa anualmente, diz a empresa.



QUANDO O TRABALHO CHAMAR
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Se você busca eficiência, durabilidade e versatilidade para o trabalho pesado, a Randon Veículos possui uma linha de 
produtos ideal para você. São caminhões fora-de-estrada, retroescavadeiras e minicarregadeiras, desenvolvidos com 

estruturas robustas, componentes de qualidade e com a máxima tecnologia, atendendo suas necessidades com o melhor 
custo operacional. E com a produção nacional, você ainda ganha mais praticidade e rapidez, sempre que precisar.

Acesse www.randonveiculos.com.br e conheça as soluções que vão
trazer maior produtividade e rentabilidade para você e seu negócio.
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ESPAÇO SOBRATEMA

PORTAL
Em comemoração aos 30 anos de sua bem-sucedida tra-

jetória, a Sobratema lançou um novo portal institucional, 
mais moderno e de fácil navegação. Com um layout mais 
intuitivo e que se adapta a todas as plataformas de acesso, 
o novo website possibilita que os associados e internautas 
obtenham informações sobre os programas da entidade 
e se atualizem sobre o que a Associação vem realizando 
para o desenvolvimento dos setores de construção, mine-
ração e agronegócio. Acesse: www.sobratema.org.br

CAPACITAÇÃO
Desde outubro, o Instituto Opus de Capacitação Profis-

sional também conta com um inédito website próprio, no 
qual estão reunidas informações detalhadas sobre cada 
um dos cursos oferecidos pela instituição ligada à Sobra-
tema. Além de conferir a agenda completa de cursos, o 
internauta pode fazer sua inscrição e se cadastrar para 
receber notícias sobre o curso de seu interesse. Acesse: 
http://opus.org.br

OBRA DO ANO
O vice-presidente da Sobratema, Paulo Oscar Auler 

Neto, foi convidado pela Abcic (Associação Brasileira da 
Construção Industrializada em Concreto) para integrar 
a Comissão Julgadora do “Prêmio Obra do Ano em Pré-
-Fabricados de Concreto”, como representante da Revista 
Grandes Construções. A solenidade de premiação está 
marcada para o dia 29 de novembro. 

EFEMÉRIDE
No dia 20 de setembro, o Sindileq/MG (Sindicato das 

Empresas Locadoras de Equipamentos, Máquinas, Ferra-
mentas e Serviços Afins do Estado de Minas Gerais) cele-
brou 25 anos de história. O vice-presidente da Sobratema, 
Eurimilson Daniel, participou do evento comemorativo 
da entidade, realizado na sede do Sicepot/MG (Sindicato 
da Indústria da Construção Pesada no Estado de Minas 
Gerais), na capital mineira.

INSTITUTO OPUS
Cursos em Novembro
05 Agregados: Desmonte de Rocha Sede da Sobratema

05-09 Agregados: Produção de Concreto Sede da Sobratema
06-07 Agregados: Centrais de Britagem Sede da Sobratema

08 Agregados: Centrais de Concreto Sede da Sobratema
09 Agregados: Usinas de Asfalto Sede da Sobratema

21-22 Gestão de Ativos Sede da Sobratema
26-29 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema

Curso em Dezembro
10-14 Rigger Sede da Sobratema

PERSPECTIVA
Nos últimos anos, a energia eólica tem tido 
um crescimento exponencial no Brasil, que 
vive uma das maiores expansões do setor 
em todo o globo. O país chegou a mais de 2 
GW de produção, à frente da França, que 

registrou 1,7 GW, sendo que em 2018 
esperamos chegar à sétima posição 
no ranking global”, projeta Elbia Gannoum, 
presidente da Associação Brasileira de Energia 
Eólica (Abeeólica)

Deutz fornece 
protótipos híbridos e 
elétricos para a Manitou
A Manitou incorporou protótipos de drives 
híbridos e elétricos da Deutz em seus 
manipuladores telescópicos MT 1135 e MT 
1355. A versão híbrida traz motor a diesel TCD 
2,2 de 55 kW e elétrico de 20 kW, enquanto o 
modelo totalmente elétrico possui fonte de 
alimentação de 360 v, motor elétrico de 60 
kw e bateria com capacidade de 30 kWh.

ERRATA
A reportagem “Uma nova cultura na perfuração” (ed. no 226) 
informa erroneamente o endereço virtual da Sandvik. 
O correto é: rocktechnology.sandvik

CM Labs apresenta estação de 
treinamento para sinalizadores

A desenvolvedora anuncia sua primeira estação de treinamento de sinais 
baseada em simulação. Projetada para trabalhar junto aos simuladores 
Vortex, o produto permite engajar diversos estudantes em um mesmo 
exercício, inspecionar áreas de içamento, identificar riscos potenciais e 

prover sinais manuais ao operador via webcam e imagens.

Sem título-1   1 10/10/2018   09:37:18



Microtuneladora bate recorde de 
perfuração na Nova Zelândia
Patenteada pela Herrenknecht, a tecnologia Direct Pipe foi usada 
para instalar uma tubulação adicional nos emissários de uma estação 
de tratamento de esgoto próxima a Auckland. Na operação, a 
microtuneladora “Blanche” perfurou 1,5 km abaixo do subsolo, em um 
novo recorde mundial em distância com o uso da tecnologia.

Colheitadeira ganha 
versão com tração 4x4

A Case IH lançou na Expointer a versão com tração 4x4 da 
sua colheitadeira Axial-Flow modelo 4130, que traz motor 

eletrônico da FPT NEF 6.7 com 253 cv, nova mesa de sem fim – 
que promete acréscimo de 13% na capacidade de transporte e 

distribuição – e tanque de grãos de 7.050 litros, 8% maior que a 
concorrência, garante a empresa.

Sem título-1   1 10/10/2018   09:37:18
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FOCO
Para aprimorar o setor de logística no Brasil 
é necessário um investimento de US$ 50 
bilhões por ano até 2035, sendo que uma 
parte seria destinada para a construção de 

novas hidrovias e ferrovias, manutenção 
da malha rodoviária atual e sua 

ampliação em 20 mil km. Além disso, 
é preciso trabalhar com o conceito 
de corredores logísticos, e não em 
projetos isolados”, opina Paulo Resende, 
pesquisador da Fundação Dom Cabral (FDC)

FEIRAS & EVENTOS

NOVEMBRO
SEMINÁRIO INTERNACIONAL BIM
Uma Agenda para o Brasil
Data: 6/11
Local: Teatro Hotel Jaraguá – São Paulo/SP

FEIPLAR COMPOSITES & FEIPUR
Feira e Congresso Internacionais de Composites, Poliuretano 
e Compostos Termoplásticos/Plásticos de Engenharia
Data: 6 a 8/11
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP

BE 2018
Encontro Nacional Betão Estrutural 2018
Data: 7/11
Local: Laboratório Nacional de Engenharia Civil – Lisboa – Portugal

WORLD DEMOLITION 2018
International Event for the Demolition Industry
Data: 7 e 8/11
Local: Aviva Stadium – Dublin – Irlanda

TENDÊNCIAS DO MERCADO DA CONSTRUÇÃO
Evento Estratégico da Sobratema
Data: 8/11
Local: Espaço Hakka – São Paulo/SP

63º PRÊMIO FUNDAÇÃO BUNGE 2018
Serviços Ambientais Para o Agronegócio
Data: 13/11
Local: CIEE – São Paulo/SP

2º SEMINÁRIO NACIONAL ABRECON
Reciclagem de Resíduos da Construção Civil e Demolição
Data: 22/11
Local: Centro de Exposições Pro Magno – São Paulo/SP

10o SEMINÁRIO NACIONAL
Modernas Técnicas Rodoviárias
Data: 25 a 28/11
Local: Centro de Eventos da ACE – Florianópolis/SC

M&T EXPO 2018
10ª Feira e Congresso Internacionais de 
Equipamentos para Construção e Mineração
Data: 26 a 29/11
Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention Center – São Paulo/SP

BAUMA CHINA
9th International Trade Fair for Construction Machinery, Building 
Material Machines, Construction Vehicles and Equipment 
Data: 27 a 30/11
Local: Shanghai New International Expo Centre – Xangai – China

AEM ANNUAL CONFERENCE
Events, Conferences and Seminars
Data: 28 a 30/11
Local: Terranea Resort – Rancho Palos Verdes – EUA

THE BUILDINGS SHOW
Architecture, Construction, Design, Engineering, Property, Renovation
Data: 28 a 30/11
Local: Metro Toronto Convention Centre – Toronto – Canadá

DEZEMBRO/JANEIRO
EXPO URBANO
Manutenção e Gerenciamento de Espaços Urbanos
Data: 3 a 5/12
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP

BAUMA CONEXPO INDIA
International Trade Fair for Construction Machinery, Building 
Material Machines, Mining Machines and Construction Vehicles
Data: 11 a 14/12
Local: HUDA Grounds – Nova Délhi – Índia

BAU 2019
Trade Fair for Architecture, Materials and Systems
Data: 14 a 19/01
Local: Messe München – Munique – Alemanha

WORLD OF CONCRETE 2019
International Event for the Concrete and Masonry Industries
Data: 22 a 25/01

Goodyear apresenta novo 
pneu para caminhões

Disponível em várias medidas, o novo modelo 
Armor Max OTR é produzido com composto 

especial e traz quatro cintas estabilizadoras de 
aço, banda de rodagem com distribuição de carga 
entre os pontos de contato com o solo e desenho 
de tração diferenciado, com sulcos de 26,1 mm de 

profundidade na medida 11.00R22.

Deutz vence prêmio de design
Desenvolvido em parceria com a empresa ]init[, o app Connect venceu o 

prêmio Red Dot de design, um dos mais prestigiados do mundo. A solução, 
que bateu 8.600 concorrentes de 45 países, é o primeiro aplicativo da marca 

para diagnóstico de motores fora de estrada, disponibilizando informações em 
tempo real por meio de uma interface intuitiva.

Comansa apresenta novo 
guindaste de alta capacidade
A empresa expande sua linha de alto desempenho com a 
introdução do novo modelo flat-top 21LC1050, que chega 
ao mercado global em três versões, com capacidades de 
25, 37,5 e 50 ton. O equipamento pode ser erigido com 
alcances entre 30 e 80 m (ou 85 m, incluindo jib opcional), 
com configurações a cada 5 m, informa a fabricante.



China inaugura a maior ponte 
de travessia marítima do mundo

Mediante investimento de US$ 20 bilhões, a ponte de 
55 km que liga Hong Kong a Macau e à cidade chinesa 

de Zhuhai foi inaugurada no final de outubro, após nove 
anos de construção e atrasos no cronograma. Segundo as 
autoridades chinesas, a obra deve receber um fluxo de 29 

mil veículos e 126 mil passageiros diariamente até 2030.

Link-Belt apresenta 
escavadeira 180X3E para 
o mercado brasileiro
Operando na faixa de 18 t, o modelo 180X3E traz motor 
diesel Isuzu 4JJ1 de quatro cilindros, com controle 
eletrônico. A máquina chega ao Brasil com cabine ROPS/
FOPS, câmera de ré, cinco pontos de iluminação, sistema 
centralizado de lubrificação e sistema de rastreamento e 
telemetria RemoteCare, informa a empresa.

© 2018 HydraForce, Inc.
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ou entre em contato no email central@hydraforce.com
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Após a vertiginosa oscilação vivida nos últimos anos, ninguém 
espera uma explosão de vendas em 2019, mas um período de 

crescimento moderado não fará mal algum ao setor

Por Brian Nicholson*

No loop da 
montanha-russa

ESTUDO DE MERCADO
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A essa altura, já não restam 
dúvidas de que o setor de 
construção e, por tabe-
la, o mercado para equi-

pamentos de construção sentem o 
cheiro de novos ares. As vendas de 
equipamentos vêm crescendo, assim 
como o nível de atividade de muitas 
construtoras e locadoras, de modo 
que o otimismo ronda o setor como 
há muito não ocorria, embora em boa 
parte mais pelas perspectivas ainda 
incertas de um novo governo.

Como revela este Estudo de Merca-
do Sobratema 2018-2019, são muitas 
as indicações de que o pior já passou. 
Todavia, após a oscilação dos últimos 
anos entre um crescimento que pare-
cia não ter fim – mas que acabou – e 
uma queda antes inimaginável – mas 
que aconteceu – toda cautela é pou-
ca. “Apesar de não haver previsão de 
novos investimentos em equipamen-
tos no médio prazo, em função da alta 
ociosidade da frota, minha percepção 
é de que as coisas estão melhorando”, 
deu o tom um alto executivo de uma 
grande construtora.

O ano que começou com otimismo 
também termina assim, embora só 
após superar dramas políticos e enor-
me turbulência na economia, a ponto 
de obrigar a inédita postergação da 
feira M&T Expo. Do mesmo modo, o 
ciclo anual termina em um cenário 
repleto de sinais por vezes nebulosos 
ou até mesmo contraditórios, como 
veremos.

No Gráfico 1, podemos acom-
panhar a evolução do ânimo das 
construtoras e locadoras ao longo 
dos últimos 12 meses. Nele, pode-
mos inicialmente constatar que, em 
outubro do ano passado, o otimis-
mo venceu o pessimismo, tanto nas 
perspectivas para a economia bra-
sileira, quanto para o setor de cons-
trução e para as próprias empresas 
participantes da sondagem. Mas, 
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conforme também revela o Gráfico 
1, após 12 meses o sentimento ha-
via piorado. Para 43% das empresas 
ouvidas, 2018 foi “pior” ou “muito 
pior” que o esperado, contra 14% 
que consideraram o ano “melhor” – 
vale notar que a precisão estatística 
de uma sondagem com três dezenas 
de participantes é relativamente li-
mitada, mas ainda assim útil para 
apontar as macrotendências.

EXPECTATIVAS
O mais interessante talvez seja o 

fato de que a mesma sondagem que 
agora revela empresas menos en-
cantadas com 2018, também indica 
sinais de crescimento nos volumes 
de negócios. Ou seja, para o setor em 
geral o ano de 2018 não foi muito pior 
que 2017, mas seguiu abaixo das ex-
pectativas, causando um sentimento 
de decepção no setor.

Quanto à melhora dos ânimos nos 
últimos meses de 2018, aparente-
mente isso se deu pela combinação 
de um mercado um pouco mais forte 
com as expectativas de uma clareada 
mais nítida na política. Em outubro, 
o Índice de Confiança da Construção 
(ICST), divulgado mensalmente pela 
Fundação Getúlio Vargas, voltou a um 
nível próximo ao registrado no início 
do ano. “O distanciamento dos dias 
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Muito pessimista
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25%
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Sondagens com construtoras e locadoras que compram (ou não...) equipamentos

Em outubro de 2017 –
expectativas para 2018
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comparado com expectativas

Volume de negócios em 2018, 
frente ao mesmo período em 2017

Fontes: Sobratema Estudos de Mercado 2017 e 2018; sondagens com empresas que compram equipamentos de construção; universo 2017: 32 empresas; 2018: 28 empresas
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Gráfico 1. Expectativas frustradas

Tabela 1. 

Linha Amarela 2017/2018
 A B C D E

Vendas internas* 2017 est. 2017 ajust. 2018 prev. 2018 est. Δ 2018/17 %
     D cf B

Tratores de esteiras 280 290 305 455 57%
Retroescavadeiras 1.960 2.085 2.060 3.150 51%
Pás carregadeiras 2.170 2.210 2.280 3.140 42%

Escavadeiras (exceto minis) 2.025 2.200 2.250 2.870 30%
Miniescavadeiras 250 305 290 420 38%

Caminhões fora de estrada 50 50 60 60 20%
Motoniveladoras 460 480 510 730 52%

Rolos compactadores 215 215 240 280 30%
Minicarregadeiras (skid steers) 365 490 400 550 12%

Subtotal: Linha Amarela 7.775 8.325 8.395 11.655 40%

Tabela 1. *Incluindo importados. Fontes: Empresas participantes do Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos para Construção, ABIMAQ, ANFIR, 
ANFAVEA, Siscori/RFB. Elaboração: Sobratema
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conturbados de maio – com a greve 
dos caminhoneiros – e a proximida-
de de mudança no cenário político 
parecem estar contribuindo para a 
recuperação da confiança do empre-
sário da construção”, explicou Ana 
Maria Castelo, responsável pelo ín-
dice da FGV. “Houve uma redução do 
pessimismo em grande parte dos seg-
mentos setoriais, associada às expec-
tativas de demanda para os próximos 
meses. Por sua vez, a carteira de con-
tratos das empresas cresceu, recupe-
rando o patamar de 2015, o que deve 
sustentar a melhora da atividade nos 
próximos meses.”

A confiança do setor pode ter vol-
tado ao nível de 2015, mas continua 
muito aquém do que fora no perío-
do pré-crise. De fato, o ICST tem sido 
negativo desde o segundo semestre 
de 2013 e a razão fundamental para 
isso seria o declínio acentuado da 
participação da construção no PIB 
brasileiro. Conforme pode ser visto 
no Gráfico 2, em valores reais o se-
tor encolheu 22,8% entre o segundo 
trimestre de 2013 e o mesmo período 
deste ano. Enquanto isso, como com-
paração, a agropecuária ficou 12,8% 

maior e as indústrias extrativas cres-
ceram 18,4%.

Assim, foram cinco anos mais que 
perdidos, durante os quais o país 
efetivamente andou para trás econo-
micamente. Neste período, o PIB bra-
sileiro se apequenou em 5,1%, mas o 
recuo per capita foi bem mais acen-
tuado, em torno de 10%. No mesmo 
quinquênio, se o Brasil tivesse des-
frutado de um crescimento relativa-

mente modesto de 3% ao ano – uma 
taxa nada “chinesa” e minimamente 
razoável para um país no estágio de 
desenvolvimento do Brasil – o PIB 
seria algo como 22% maior do que é 
atualmente. E se a construção tivesse 
acompanhado o mesmo ritmo – ou 
seja, simplesmente preservado sua 
participação dentro de um PIB em 
expansão – o setor seria 50% maior 
hoje. Isso dá o que pensar…

Tabela 2.

Demais equipamentos 2017/2018
 A B C D E

Vendas internas* 2017 est. 2017 ajust. 2018 prev. 2018 est. Δ 2018/17 %
     D cf B

Subtotal: Linha Amarela 7.775 8.325 8.395 11.655 40%
Compressores portáteis 160 185 180 220 19%

Gruas torre 25 15 40 10 -33%
Guindastes (exclui guindautos) 40 40 50 20 -50%

Plataformas aéreas 550 700 550 1.000 43%
Manipuladores telescópicos 75 65 80 65 0%
Tratores de pneu pesados** 380 380 420 420 11%

Subtotal: Demais equipamentos 1.230 1.385 1.320 1.735 25%
Subtotal: Principais equipamentos 9.005 9.710 9.715 13.390 38%

Caminhões rodoviários** 3.135 3.190 3.385 4.465 40%
Total: Principais 

equipamentos de construção 12.140 12.900 13.100 17.855 38%

Tabela 2. *Incluindo importados. **Estimativa; usados na construção. Fontes: Empresas participantes do Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos 
para Construção, ABIMAQ, ANFIR, ANFAVEA, Siscori/RFB. Elaboração: Sobratema
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DESEMPENHO
Neste quadro pouco animador, o 

mais intrigante é o desempenho das 
vendas de equipamentos de cons-
trução em 2018. Conforme mostrou 
o Estudo de Mercado de 2017, a 
expectativa dos grandes fabrican-
tes se resumiu em uma previsão de 
crescimento de 8% na Linha Ama-
rela em 2018, para um mercado de 
8.395 equipamentos. De fato, a es-
timativa atual é de 11.655, ou seja, 
um crescimento de 40% acima do 
total ajustado para 2017, conforme 

pode ser visto na Tabela 1. Desta-
que-se que a diferença entre um 
crescimento previsto de 8% para 
outro estimado em 40% sem dúvida 

está fora de qualquer margem esta-
tística de erro.

Mas o crescimento nos demais 
equipamentos (Tabela 2) também 

Tabela 3.

Vendas por área da economia
11 Dealers, vendas em 2018

Área Média simples Média ponderada
Construção 25,8 21,8

Locação 21,3 17,2
Agrícola/Agribusiness/Florestal 15,3 13,1

Outros* 37,6 48,0
Tabela 3. *Inclui indústria, comércio, setor público etc.

Universo: 28 construtoras e locadoras ouvidas em outubro de 2018, respostas mostradas em porcentagens

Expectativas para....

Gráfico 3. Expectativa 2019, construtoras e locadoras
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ocorreu em um nível semelhante, 
embora nesse caso tenha sido forte-
mente influenciado pelas vendas de 
plataformas de trabalho aéreo, cujas 

importações quase dobraram nos 12 
meses anteriores a setembro de 2018, 
comparadas ao período anterior (Cf. 
Box na pág. 26).

QUEM COMPRA?
Das 28 construtoras e locadoras 

que, em outubro de 2018, partici-
param da mais recente sondagem 
de empresas que compram equi-
pamentos, quase a metade afirmou 
demandar menos equipamentos 
que o esperado no início do ano. 
Para cada empresa que comprou 
mais que o esperado, outras duas 
compraram menos. E o grupo de 26 
empresas que responderam ao que-
sito sobre a variação da frota neste 
ano, um percentual de 58% afirmou 
que ela encolheu, enquanto 31% re-
gistraram crescimento. Já a média 
simples das 21 empresas que ofere-
ceram uma estimativa quantitativa 
da diferença apontou para um enco-
lhimento de 7%.

Nesse contexto, dois setores – a 
agropecuária e a indústria extrativa 
– registraram um crescimento mais 

Tabela 4.

Linha Amarela 2018/2019
 D E Fi Fii Gi Gii

Vendas internas* 2018 
est.

Δ 2018/17 
%

2019 
range

2019/18 
%

  D cf B  F cf D
Tratores de esteiras 455 57% 455 485 0% 7%

Retroescavadeiras 3.150 51% 2.835 3.020 -10% -4%
Pás carregadeiras 3.140 42% 3.140 3.345 0% 7%

Escavadeiras (exceto minis) 2.870 30% 2.870 3.055 0% 6%
Miniescavadeiras 420 38% 505 540 20% 29%

Caminhões fora de estrada 60 20% 60 60 0% 0%
Motoniveladoras 730 52% 585 625 -20% -14%

Rolos compactadores 280 30% 225 240 -20% -14%
Minicarregadeiras 550 12% 605 645 10% 17%

Subtotal: Linha Amarela 11.655 40% 11.280 12.015 -3% 3%
 Tabela 4. *Incluindo importados. Fontes: Empresas participantes do Estudo Sobratema do Mercado Brasi-
leiro de Equipamentos para Construção, ABIMAQ, ANFIR, ANFAVEA, Siscori/RFB. Elaboração: Sobratema

Sobre o Estudo sobratema de Mercado brasileiro de equipamentos
Desde 2007, o Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipa-
mentos vem sendo divulgado anualmente, sempre no mês de no-
vembro. Para supervisionar sua realização, a Sobratema conta com 
um Grupo de Apoio que reúne executivos com ampla experiência do 
setor, tanto no Brasil, quanto na América Latina. Preparado por um 
consultor externo, o Estudo de Mercado engloba, ainda, as sonda-
gens com o Grupo de Dealers (três vezes ao ano) e as sondagens com 
empresas do setor que compram equipamentos de construção, ou 
seja, construtoras e locadoras (duas vezes ao ano). Em todos os casos, 
as informações fornecidas pelas empresas participantes (fabricantes, 
importadoras, dealers, construtoras e locadoras) são agregadas pelo 
consultor e posteriormente avaliadas em sua forma agregada pelo 
Grupo de Apoio. Assim, é preservada a confidencialidade das infor-
mações fornecidas pelas empresas participantes. Atualmente o Estu-
do Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos é composto 
por três elementos:
•	 O Estudo de Mercado propriamente dito, que acontece anualmen-

te em outubro desde 2007, ouvindo fabricantes de equipamentos;
•	 O Grupo de Dealers, que reúne três vezes por ano, via teleconferência, uma dúzia de empresas que representam mais da metade do mercado nacional; 
•	 A Sondagem de Compradoras, que busca ouvir duas vezes por ano três dezenas de empresas, de composição variável, mas sempre construtoras e 

locadoras que compram equipamentos de construção.
Há ainda um acompanhamento mensal das importações de equipamentos, feito internamente pela Sobratema. Juntos, estes elementos oferecem uma 
visão privilegiada do andamento do mercado e do sentimento dos profissionais nele envolvidos.



Mais de 4.300 máquinas em toda a América Latina, pós-venda forte, fábrica
no Brasil e ampla rede de distribuição. Esses são alguns dos motivos que fazem 
a marca SDLG ser sinônimo de confiança. Visite nosso estande na maior feira do 
segmento e confira de perto as soluções exclusivas da SDLG para aumentar a 
produtividade e a economia do seu negócio. Pode confiar!

SDLG. Nossa força constrói.

Confiabilidade em Ação

www.sdlgla.com

SDLG NA M&T EXPO.
É CONFIABILIDADE EM QUALQUER TERRENO.

Data: 26 a 29 de novembro de 2018 
Local: São Paulo Expo 
Rod. dos Imigrantes, km 1,5 - São Paulo/SP 
Estande nº 300

2018

VISITE NOSSO
ESTANDE NA



ESTUDO DE MERCADO

22 REVISTA M&t

robusto e, desse modo, mantiveram-
-se como demandantes importan-
tes de vários tipos de equipamentos 
de construção. Não é de se admirar, 
portanto, que quem fabrica (e quer 
vender) equipamentos de construção 
venha priorizando quem precisa (e 
pode) comprar essas soluções.

Na última sondagem do Grupo de 
Dealers, realizada em outubro de 
2018, as 11 empresas que, juntas, 
contabilizam mais da metade das 
vendas de equipamentos da Linha 
Amarela no Brasil estimam que o se-
tor de construção atualmente respon-
da, diretamente, por menos de uma 
em cada quatro máquinas novas ab-
sorvidas neste ano, conforme mostra 
a Tabela 3. O fato de a média ponde-
rada – pelo volume de vendas de cada 
empresa – indicar uma taxa de ven-
das para a construção menor que a 
média simples, sugere que os dealers 
maiores têm vendas mais diversifica-
das, enquanto os menores se mantêm 
mais focados na construção.

Também é importante lembrar que 
boa parte dos equipamentos vendi-

dos para locadoras seria utilizada por 
construtoras, mas também pode ir 
para outras áreas de atividade. Assim, 
a demanda total da construção para 
equipamentos novos em 2018 estaria 
posicionada entre os 21,8% de ven-

das diretas e os 39% de vendas para 
construtoras e locadoras, juntas. En-
quanto isso, a agropecuária (incluin-
do o setor florestal) demandou ao 
menos 13,1% dos novos equipamen-
tos na Linha Amarela, ao passo que 
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Saindo do buraco?

* Linha Amarela + demais equipamentos + caminhões rodoviários; não inclui equipamentos de concretagem
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Gráfico 4. Estudo de Mercado: 2007-2019
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outros setores, incluindo indústria, 
comércio, mineração e setor público, 
ficaram com ao menos 48%.

Nesse ponto, vale a ressalva de que 
nem todas as empresas usam exata-
mente a mesma classificação de áreas 
da economia. Portanto, a distribui-
ção vista na Tabela 3 deve ser trata-
da como um indicador de tendência 

somente. Além disso, o ano de 2018 
– por “coincidência”, um ano eleito-
ral – registrou compras relevantes 
feitas pelo governo. Tanto que um fa-
bricante de peso estimou em 34% a 
participação do setor público em suas 
vendas de equipamentos da Linha 
Amarela nos primeiros três trimes-
tres de 2018. Resta saber se as com-

pras públicas se manterão neste mes-
mo nível no início do novo governo.

Ressalvas feitas, não há dúvida de 
que a presença da construção na de-
manda por equipamentos novos vem 
caindo, como consequência do en-
colhimento do setor dentro da eco-
nomia, como destacado acima. Em 
um caso extremo, um dos principais 
dealers do país relatou vendas de so-
mente 5% para o setor de construção 
em 2018, oferecendo a seguinte jus-
tificativa: “Tínhamos um mix de 80% 
para construção e 20% para os de-
mais mercados. Mas, hoje, vendemos 
muito pouco para construção… Tam-
bém houve uma decisão estratégica 
de focarmos em mercados mais per-
manentes como agricultura, aterros 
sanitários e outros”.

Como comentário, configura-se 
uma triste realidade quando um se-
tor tão sujeito às imprevisibilidades 
climáticas como a agricultura possa 
constar como “mais permanente” que 
os grandes investimentos em infraes-
trutura, tão necessários ao desenvol-
vimento do país.

Na mesma linha, outro dealer esti-
ma que a construção tenha absorvido 
somente 5% de suas vendas em 2018, 

Tabela 5.

Demais equipamentos 2018/2019
 D E Fi Fii Gi Gii

Vendas internas* 2018 est. Δ 2018/17 % 2019 range 2019/18 %
  D cf B  F cf D

Compressores portáteis 220 19% 265 275 20% 25%
Gruas 10 -33% 15 16 50% 60%

Guindastes (exclui guindautos) 20 -50% 30 32 50% 60%
Plataformas aéreas 1.000 43% 1.000 1.060 0% 6%

Manipuladores telescópicos 65 0% 80 85 23% 31%
Tratores de pneu pesados** 420 11% 335 355 -20% -15%

Subtotal: Demais equipamentos 1.735 25% 1.725 1.823 -1% 5%

Subtotal: Principais equipamentos 13.390 38% 13.005 13.838 -3% 3%
Caminhões rodoviários** 4.465 40% 4.465 4.735 0% 6%

Total: Principais equipamentos de Construção 17.855 38% 17.470 18.573 -2% 4%
Tabela 5. *Incluindo importados. **Estimativa; usados na construção. Fontes: Empresas participantes do Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos 
para Construção, ABIMAQ, ANFIR, ANFAVEA, Siscori/RFB. Elaboração: Sobratema

Gráfico 5. Estudo de Mercado: 2016-2019

* Linha Amarela + demais equipamentos + caminhões rodoviários; não inclui equipamentos de concretagem

Fontes: Empresas participantes do Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos
para Construção, dados da ABIMAQ, ANFIR, ANFAVEA; Elaboração: Sobratema
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observando que, anteriormente, o 
normal seria algo em torno de 20%. 
Quase todos os membros do Grupo 
relataram a mesma tendência, embo-
ra em patamares e graus diferentes. 
Um deles, que em 2018 contabilizou 
25% de vendas para a construção e 

40% para outros setores, observou 
que “até 2014 as percentagens se-
riam inversas”.

PROJEÇÃO
Construtoras e locadoras ouvidas 

em outubro, antes do segundo turno 
da eleição presidencial, mas com a 
tendência do pleito já conhecida, mos-
traram bastante otimismo referente a 
2019. Como revela o Gráfico 6, são 
poucos os pessimistas, embora entre 
um quarto e um terço das empresas 

O Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de 
Equipamentos busca estimar o mercado nacio-
nal para equipamentos de construção. Conceitu-
almente, isso representaria a produção nacional 
somada às importações, menos as exportações. O 
cálculo, no entanto, é feito a partir de estimativas 
dos vários players. Mesmo assim, a Sobratema faz 
um acompanhamento mensal das importações de 

várias categorias de equipamentos, principalmen-
te, mas não apenas, da Linha Amarela, a partir 
de dados do governo brasileiro (Siscori/RFB). O 
conjunto de equipamentos acompanhados não é 
exatamente igual ao conjunto da Linha Amarela 
utilizado no Estudo de Mercado – faltam cami-
nhões fora de estrada e motoniveladoras, por não 
haver registro de importações em 2017 e 2018. 
Tecnicamente, a Tabela 6 compara maçã com 
laranja, pois confronta importações e Estudo de 
Mercado em períodos diferentes; primeiro porque 
o Estudo de Mercado projeta o ano completo, en-

quanto os dados de importação são sempre histó-
ricos e, no fechamento desta matéria, disponíveis 
até setembro somente. Também, as importações 
consideram dados de entrada no país, enquanto 
o Estudo de Mercado busca estimar vendas ao 
comprador final. Entre estes dois eventos pode 
haver uma demora leve ou razoável, nem sempre 
constante, ainda mais que as importações nem 

sempre acontecem na forma de um fluxo re-
gular ao longo do ano. Flutuações de estoque 
também são relevantes, principalmente para 
categorias de menor volume. Assim, comparar 
os 12 meses de importação até setembro com 
as vendas no ano-calendário provavelmente 
representa uma aproximação razoável entre 
as duas “frutas”, mas não deixa de ser uma 
limitação a se levar em conta.
Feitas as ressalvas, a tabela mostra que, na 
Linha Amarela, a penetração das importações 
subiu de 15% em 2017 para 22% em 2018, 

enquanto no conjunto foi de 19% para 29%. 
Embora o Estudo de Mercado não examine as 
exportações, nem a Sobratema faça um acom-
panhamento nos moldes do que é feito para 
importações, é interessante observar que, de 
outubro de 2017 a setembro de 2018, quando 
o Brasil importou 2.430 equipamentos na Linha 
Amarela, os fabricantes instalados no país pro-

duziram 17.689 unidades (dos equipamentos 
contemplados), dos quais exportaram 10.441 
unidades, ou seja, 59% da fabricação total, con-
forme dados da Abimaq. Há, portanto, ao me-
nos na Linha Amarela, um balanço amplamente 
favorável, pelo menos em número de máquinas. 
E as motoniveladoras (que não contam com im-
portação há vários anos e não estão cobertas 
nos cálculos de importação) têm fortes vendas 
para o exterior. Isso seria um reflexo da busca, 
pelos fabricantes localizados no Brasil, de mer-
cados alternativos frente à crise em casa.

Importações registram avanço expressivo

Tabela 6.
Importados 2017/2018

 
Importações

Out/16-Set/17
EM 2017 Share

Importações
Out/17-Set/18

EM 2018 Share

Tratores de esteiras 21 290 7% 0 455 0%
Retroescavadeiras 16 2.085 1% 0 3.150 0%
Pás carregadeiras 513 2.210 23% 827 3.140 26%

Escavadeiras 257 2.200 12% 449 2.870 16%
Miniescavadeiras 162 305 53% 472 420 112%

Rolos compactadores 15 215 7% 107 280 38%
Minicarregadeiras 168 490 34% 575 550 105%

Subtotal: Linha Amarela 1.152 7.795 15% 2.430 10.865 22%
Compressores de ar 2 185 1% 0 220 0%

Gruas 0 15 0% 4 10 40%
Guindastes 3 40 8% 7 20 35%

Plataformas aéreas 535 700 76% 976 1.000 98%
Manipuladores telescópicos 52 65 80% 32 65 49%

Tratores de pneu 17 380 4% 169 420 40%
Total 1.761 9.180 19% 3.618 12.600 29%

Tabela 6. Fontes: Estudo de Mercado Sobratema, Siscori/RFB. Elaboração: Sobratema. Ver texto para explicações
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prefiram ainda optar pela cautela. Já 
o otimismo é maior referente ao de-
sempenho da economia brasileira e 
de suas próprias empresas, enquanto 
aparece ligeiramente menor para o 
setor de construção em geral.

Uma explicação para essa diferença 
seria o fato de que boa parte do setor 
de construção depende de licitações, 
financiamentos e investimentos pú-
blicos em infraestrutura, o que pode 
demorar a se concretizar logo no pri-
meiro ano de um novo governo. Ao 
mesmo tempo, porém, a maioria con-

fia na capacidade de suas empresas 
em gerar melhores resultados que os 
do setor em geral.

Na visão de participantes da refe-
rida sondagem pode haver “uma boa 
reação no próximo ano devido ao 
grande volume de obras represadas 
e projetos com necessidade de sair 
do papel”. “Se tudo correr bem no 
cenário político, 2019 tem potencial, 
ao menos para nossa companhia, de 
crescimento de dois dígitos”, desta-
cou uma locadora de Minas Gerais. 
Por sua vez, uma construtora do Rio 

de Janeiro acentuou que isso “depen-
derá da política econômica do próxi-
mo governo. De qualquer forma, se 
houver uma ação positiva, o mercado 
deve se ‘movimentar’ mais a partir do 
segundo semestre de 2019”.

Para uma locadora paulista, “a ex-
pectativa deve ser alterada em função 
da definição das eleições presiden-
ciais e de quais serão as tratativas do 
novo governo com relação à execução 
das obras e projetos paralisados, de-
finindo qual será o papel da iniciati-
va privada neste processo”. Já uma 
construtora da região Sul do Brasil 
destaca que projeta uma “estagnação 
inicial para o setor de construção nos 
primeiros seis meses de implantação 
de novo governo, havendo expectati-
va de algum movimento no terceiro 
trimestre de 2019”.

Resumindo: existe otimismo quanto 
ao potencial, mas temperado com a per-
cepção de que o mercado pode demo-
rar a reagir e que, de qualquer maneira, 
tudo vai depender da política econômi-
ca adotada pelo novo governo.

Ainda, como alertou o alto execu-
tivo de uma grande construtora ci-
tado no início do Estudo, o mercado 
está bastante ciente de que existe um 
volume muito alto de máquinas pa-
radas. E não se trata de frota antiga, 

…o setor de construção
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Gráfico 6. Expectativa 2020, construtoras e locadoras
Expectativas para....

Universo: 28 construtoras e locadoras ouvidas em outubro de 2018; respostas mostradas em porcentagens

Tabela 7.
Concretagem 2017/2019

D E Fi Fii Gi Gii

VENDAS INTERNAS* 2018 
est. Δ 2018/17 % 2019 

range
   2019/18 %

Fi cf D Fii cf D
Autobombas com mastro de distribuição 16 23% 16 17 0% 6%

Autobombas estacionárias 27 238% 27 29 0% 7%
Bombas estacionárias rebocáveis 11 38% 11 11 0% 0%
Subtotal: Bombas/Concreto total 54 86% 54 60 0% 11%

Caminhões betoneira 150 -12% 150 160 0% 7%
Centrais de concreto 10 -33% 10 11 0% 10%

Total: Concretagem 214 0% 214 231 0 8%
Tabela 7. *Inclui importados. Dados para betoneiras já adicionados em “Caminhões rodoviários”. Fontes: Empresas participantes do Estudo Sobratema do Mercado Bra-
sileiro de Equipamentos para Construção, ABIMAQ, ANFIR, ANFAVEA, Siscori/RFB. Elaboração: Sobratema. Contexto: venda de cimento no Brasil jan-set 2018 x jan-set 2017: 
-2,2%; (comparação com o ano anterior: jan-set 2017 x jan-set 2016: -7,4%) (Fonte: SNIC)



de velharias encostadas, pois em ge-
ral são equipamentos razoavelmente 
novos, em boas condições e prontos 
para entrar em serviço (Cf. Box 3 na 
pág. 31). O mesmo executivo calcula 
que, simplesmente absorvendo a fro-
ta ociosa, sua empresa possa atender 
a um aumento em torno de 30% em 
seu nível atual de atividade, embora 
sempre com a ressalva que tudo de-
pende do tipo de obra envolvida.

Há, também, a questão dos equipa-
mentos seminovos. Na última sonda-
gem do Grupo de Dealers, realizada 
em outubro, 12 empresas responde-
ram à pergunta sobre o impacto no 
mercado dos equipamentos semino-
vos, que surgiram em grande quan-
tidade durante a crise na medida em 
que construtoras e locadoras se des-
fizeram de equipamentos que se tor-
naram supérfluos repentinamente, 

Reflexo de seu encolhimento, setor da construção perde espaço no mix das fabricantes 
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  Frota parada: freio para novas vendas?

Supondo que haja um aumento na demanda 
na construção, a extensa frota atualmente pa-
rada nos pátios brasileiros pode vir a ser um 
obstáculo para a recuperação do mercado de 
novos equipamentos. Essa questão inquieta 
muita gente. Na sondagem de outubro de 
2018, a média simples da estimativa de fro-
ta parada em 24 construtoras e locadoras foi 
de 40%, com três empresas indicando taxas 
de 80% ou mais. Os dados revelam um ligeiro 
viés de tamanho – a média ponderada foi de 
45%. No Nordeste, como relata um Associado, 
“a maioria das empresas continua com frotas 
ociosas, acima de 60%, o que, com certeza, 
impacta na compra de equipamentos novos”.
Mesmo que a maioria das empresas calcule 
sua frota parada pela contagem simples de 
máquinas, também é preciso considerar a me-
dição por valor, sendo melhor, nas palavras 
de um participante da sondagem, “manter 10 
caminhões parados, que somados valem R$ 
2 milhões, do que um guindaste de grande 
capacidade, que vale mais de R$ 6 milhões”.
Já estimativas de quanto as empresas podem 
aumentar seu nível atual de atividade – sem ter 
de comprar ou alugar equipamentos adicionais 
–, até certo ponto seriam indicadas pelas taxas 
de frota parada. “Poderíamos dobrar a receita 
com a mesma frota”, observa um executivo que 
atualmente registra mais de 80% de ociosidade. 

“Mas há sempre a questão do tipo de obra nova, 
sendo que o perfil de equipamento adicional de-
mandado pode não ser exatamente igual ao da 
frota parada.”
A maioria das empresas diz não temer pro-
blemas de vandalismo ou roubo com equi-
pamentos parados, muitos já recolhidos 
aos depósitos. A preocupação maior é com 
manutenção. Outra questão que surge após 
um longo período de mercado recessivo é a 
defasagem tecnológica, tanto em termos de 
produtividade como pela exigência de mui-
tos contratantes em ter sua obra tocada com 
equipamentos novos ou seminovos. “Geren-
tes de frota se esforçam para ficar com os 
equipamentos mais novos, considerados es-
tratégicos para a retomada, mas nem sem-
pre é fácil se desfazer dos mais antigos”, 
afirma um Associado do Nordeste.
Pairando sobre todas as decisões está o cus-
to. Quase todas as empresas ouvidas disse-
ram se preocupar com o custo financeiro dos 
ativos imobilizados. Mas um locador observa 
que há uma boa diferença se o equipamen-
to já foi pago ou se ainda tem prestações 
a quitar. “Frota parada acima da demanda, 
porém quitada, preocupa menos e dá a con-
dição de levantar caixa com venda”, diz. “Já 
ficar na mesma condição com endividamen-
to da frota é bem mais preocupante.”

ou mesmo foram reavidos por bancos 
e agências financiadoras e posterior-
mente colocados em leilão.

Pois bem. Para ilustrar a variedade 
de visões que existe sobre o mercado 
atual, um terço dos dealers entende 
que hoje os seminovos têm pouco 
impacto no mercado para máquinas 
novas. Para um terço, o impacto já 
diminuiu, mas continua relevante, en-
quanto outro terço ainda percebe um 
impacto forte. Para complicar mais, 
ainda persiste a dúvida quanto ao ní-
vel das compras públicas no primeiro 
ano do novo governo.

RANGE
Com tantas incertezas, não deve-

mos nós surpreender que os fabri-
cantes que participaram do Estudo 
de Mercado 2018-2019 tenham reve-
lado visões bastante variadas quanto 
à demanda para equipamentos em 
2019. Referindo-se à Linha Amarela, 
uma grande empresa do setor projeta 
uma queda mais ou menos geral em 
torno de 17%, comparado às vendas 
em 2018, enquanto outra cita vendas 
rigorosamente iguais às de 2018 para 
todas as categorias estudadas. Um 
terceiro fabricante espera pequenas 
variações (positivas e negativas) em 
torno de zero, ao passo que um quarto 
player entende que pode haver varia-
ções maiores em diferentes catego-
rias, mas que somadas representam 
um crescimento geral de apenas 1%.

Nos demais equipamentos (Tabela 
5) e de concretagem (Tabela 7), os 
fabricantes participantes do Estudo 
não fizeram previsão de queda nas 
vendas em 2019, mas houve nítida 
variação entre as previsões de cres-
cimento positivo, junto a previsões 
de estabilidade. Categorias com um 
reduzido número absoluto de unida-
des vendidas podem estar sujeitas a 
maiores flutuações percentuais. E as 
cifras para caminhões rodoviários e 

Custo financeiro dos ativos imobilizados preocupa as empresas
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tratores de pneu, por exemplo, repre-
sentam estimativas de volumes de-
mandados pelo setor de construção, 
sendo suas previsões de crescimento 
baseadas no desempenho de outros 
equipamentos relevantes no Estudo 
de Mercado.

Finalmente, é bom lembrar que, em 
todos os casos, os equipamentos com 
vendas significativas fora do setor de 
construção estão sujeitos a uma mes-
cla de diferentes drivers de demanda, 
se comparados com equipamentos 
absorvidos somente pela constru-
ção. Um dos maiores dealers do país, 
falando antes do segundo turno das 
eleições presidenciais, mostrava-se 
cético quanto às perspectivas para a 
construção em 2019, mas se animava 
com outras possibilidades. “Segmen-
tos como agricultura, fertilizantes e 
mineração tiveram boa recuperação 
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Expectativa para o mercado da Linha Amarela em 2020

Universo: Responderam 10 dealers. Grupo de Dealers reúne 14 empresas e representa cerca de 
metade do mercado nacional na Linha Amarela
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Sobratema comemora 30 anos com festa
Durante o evento Tendências no Mercado da Construção, que nesta 13ª edição contou com 
a participação do economista Fernando Garcia, a Sobratema comemorou oficialmente seus 
30 anos com o mercado. Na presença de representantes das principais empresas do setor no 
país, a entidade retomou sua tradicional Festa de Confraternização de final de ano e aprovei-
tou para anunciar seu novo foco estratégico. “Queremos atuar em todos os aspectos no que 
se refere a máquinas e equipamentos”, disse Claudio Schmidt, diretor executivo da Sobra-
tema. “Isso inclui uma atuação mais forte em prestação de serviços aos nossos associados.”
Neste ano, a festa foi especial. No período de três décadas, a contribuição da Sobratema para 
o mercado nacional de equipamentos para construção e mineração pode ser comprovada 
pelas iniciativas que desenvolveu ao longo de sua história. “Atualmente, contamos com ca-
torze programas, que promovem a disseminação de informação qualificada e conhecimento 
técnico e mercadológico, além de formação, qualificação e capacitação profissional, desen-
volvimento de tecnologia e inovação, relacionamento e troca de experiências entre pessoas 
que atuam no setor”, afirmou Afonso Mamede, presidente da Sobratema.

e temos expectativas que manterão o 
ritmo em 2019”, disse.

É evidente que, em suas previsões, 
todas as empresas – e não só no setor 
de construção – refletem expectati-
vas quanto ao provável desenrolar da 
política econômica no novo governo, 
algo que a Sobratema, como entidade 
de classe, não manifesta opinião pró-
pria. O Estudo de Mercado Sobrate-
ma, em suas previsões, sempre busca 
refletir uma síntese das avaliações e 
previsões das empresas participan-
tes. Para 2019, dada a diversidade 
das opiniões e as incertezas por trás 
dessa amplitude, o Estudo optou por 
apontar, na Linha Amarela, um range 

de 3% para cima ou para baixo em re-
lação às vendas estimadas para 2018. 
E não se trata de uma média aplicada 
linearmente para todas as categorias; 
as previsões individuais são ajustadas 
para cima ou para baixo, caso a caso, 
para refletirem a tendência das expec-
tativas dos fabricantes.

Como categoria, os equipamentos 
de concretagem – recentemente in-
cluídos no Estudo de Mercado – são 
mostrados em separado na Tabela 7, 
meramente para preservar a compa-
ração estatística ano-a-ano do grupo 
dos “Demais equipamentos”. Já as be-
toneiras estão incluídas nessa mes-
ma tabela para mostrar seu volume 

e tendência junto aos equipamentos 
associados, mas suas vendas já estão 
totalizadas dentro da categoria de ca-
minhões rodoviários.

As estimativas para 2018 e as pre-
visões para 2019 estão incluídas no 
Gráfico 4, sendo excluídos somente 
os equipamentos de concretagem. 
Por questões de escala, o gráfico mos-
tra somente o valor central do ran-
ge para 2019, enquanto o Gráfico 5 
mostra o range.

Como se vê, torna-se claro que o se-
tor de equipamentos continua muito 
abaixo de seus melhores dias. Reme-
morando, o auge da Linha Amarela se 
deu em 2013, com vendas de 33.435 
unidades. Assim, as vendas estimadas 
para 2018, de 11.655 equipamentos, 
representam somente 35% daquele 
momento recorde. Vale lembrar que 
o nível impressionante de vendas em 
todas as categorias de equipamen-
tos (pelo menos, em todas as cober-
tas pelo Estudo) em 2011 refletiu a 
demanda artificialmente alta de ca-
minhões rodoviários naquele ano – 
como todos se recordam, as empresas 
anteciparam compras para evitar pre-
ços maiores, previstos com a introdu-
ção de modelos com padrão Euro 5.

E DEPOIS?
Quanto ao futuro, permanece em 

aberto. “Ainda haverá dificuldades 
em 2019 em função do orçamento 
apertado em todas as esferas públi-
cas, tendendo a melhorar a partir 
de 2020”, opinava o diretor de uma 
construtora de tamanho médio, loca-
lizadoa no Sul do país, pouco antes do 
segundo turno das eleições.

Na mesma linha, o executivo de um 
renomado fabricante não esperava 
grandes alegrias para 2019. “A reto-
mada do país deve ocorrer no segun-
do semestre de 2020, ou mesmo no 
começo de 2021”, disse ele.

Também falando em meados de 

Diretores e conselheiros comemoram a data com alusão à fundação da Associação em 1988
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Saiba mais:
Estudo de Mercado: sobratema.org.br/Programas/300524
Sobratema: sobratema.org.br
Tendências: sobratematendencias.com.br

INICIATIVA RECONHECE operadores DE ESCAVADEIRAS
Em mais uma iniciativa inédita do Núcleo Jovem da Sobratema, o Destaque Operador do Brasil 
destaca a importância dos operadores de escavadeiras de todo o território nacional. Após uma 
prova online, a etapa final e a premiação serão realizadas no dia 29 de novembro, durante a M&T 
Expo 2018. Segundo Alisson Daniel, coordenador do Núcleo Jovem, a homenagem foi criada para 
homenagear a profissão, que exige alta capacitação e qualificação profissional. “Também é uma 
chance de os operadores demonstrarem suas habilidades e conhecimentos técnicos em diversas 
situações e tipos de obras”, acrescenta.
Pós-Venda – A premiação vem se juntar ao Destaque Pós-Venda, que em sua 4ª edição apontou 
as empresas que obtiveram a melhor avaliação de mercado em seus serviços de atendimento.

Equipamentos de Perfuração Equipamentos de Concreto
Air Service Convicta
Atlas Copco Euromecc
Sandvik Ixon
Trabalho em Altura e Empilhadeiras Equipamentos de Terraplanagem
Caterpillar Caterpillar
Genie JCB
JCB New Holland Construction

outubro, um dos principais dealers 
do país reforçava a mensagem de 
cautela. “O segmento de construção 
continua totalmente paralisado, sem 
perspectivas no médio prazo”, ates-
tou. “Mas pode voltar a crescer no se-
gundo ano dos novos governos.”

Outro membro do Grupo de Dealers 
se mostrava mais animado quanto à 
possibilidade de ver o mercado re-
agindo mais rapidamente. “Acredito 
em uma forte influência no desem-
penho da economia em 2018 e 2019, 
com o resultado das urnas e possíveis 

reformas que serão implementadas 
em 2020”, afirmou. E o alto executivo 
de uma grande construtora, o mesmo 
que já alertou sobre o tamanho da 
frota parada, estava animado pelo 
impacto previsto das propostas do 
presidente eleito no clima de inves-
timento: “A proposta baseada, entre 
outros pontos, na melhoria da segu-
rança pública, reformas tributárias e 
previdenciárias, além da redução de 
custos e estrutura na ‘máquina gover-
namental’, a meu ver, traz estabilida-
de política e atratividade aos investi-

dores nacionais e internacionais. Por 
isso, estou realmente confiante e oti-
mista com o nosso futuro”, disse.

Não há dúvida de que o setor está 
bastante animado e que o consenso 
aponta para crescimento maior em 
2020. Nesse ponto, o Gráfico 6 re-
vela que 86% se declaravam “otimis-
tas” ou até “muito otimistas”, uma 
vez que o novo governo, já no segun-
do ano de mandato, teria tempo para 
se organizar e pôr em prática suas 
propostas.

E o que tudo isso pode representar 
para o mercado de equipamentos? 
Conforme mostra o Gráfico 7, entre 
os membros do Grupo de Dealers há 
previsão de uma melhora suave, para 
12 mil máquinas. Caso o mercado em 
2019 chegue ao limite superior do 
range proposto pelo Estudo de Mer-
cado, essa previsão pode vir a ser 
conservadora demais.

Finalmente, temos as previsões de 
seis fabricantes que, como parte do 
Estudo de Mercado deste ano, ofere-
ceram previsões para a Linha Ama-
rela em 2020, sendo que a média 
das respostas aponta para 13.400 
máquinas, dentro de um range de 
10.859 unidades até “em torno de” 
15 mil unidades.

O resumo da ópera, portanto, é que 
realmente há bastante otimismo, 
mas sem exagero. Ninguém fala em 
uma “explosão de crescimento”, mas, 
após as subidas e as quedas vertigi-
nosas dos anos recentes, um período 
de crescimento moderado não fará 
mal algum ao setor.

*Brian Nicholson é coordenador do 
Estudo Sobratema do Mercado Bra-
sileiro de Equipamentos

Destaque Pós-Venda homenageou as empresas com o atendimento mais bem-avaliado no ano
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MÁQUINAS MOVIDAS À INOVAÇÃO.
A JCB tem o maior orgulho de sua origem inglesa e, como não poderia deixar de ser, tem a inovação 
como parte fundamental de sua filosofia. Nesses mais de 70 anos de história, tornou-se uma das três 
maiores fabricantes de equipamentos de construção do mundo. Quando o assunto é criar soluções 
mais eficientes e econômicas, não existe obstáculo que pare nossas equipes.
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Escolha nos 
detalhes
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A despeito da crescente padronização 
tecnológica, fabricantes apresentam 

diferenciais construtivos e conceituais 
capazes de influenciar decisivamente na 

escolha do equipamento

Por Antonio Santomauro

Equipamentos clássicos da 
construção, as motoni-
veladoras têm presença 
garantida (e imprescindí-

vel) em canteiros de grandes obras, 
nos quais cortam, escavam, nivelam 
superfícies e movimentam mate-
riais, dentre outras tarefas pesadas, 
porém cada vez mais precisas. Até 
por isso, também são cada vez mais 
usadas em atividades do agronegó-
cio, que se vale dessas máquinas 
– em seus mais diferentes portes e 
modelos – em um amplo leque de 
atividades produtivas no campo 
(confira Box na pág. 46).

De saída, potência e peso man-
têm-se como os critérios mais bási-
cos para a seleção entre um modelo 
e outro. No amplo leque oferecido 
comercialmente pelas fabricantes 
no país, a linha multimarcas parte 
de 15, 17 e 19 toneladas e segue 
acima disso, em potências nas fai-
xas entre 130 hp e 280 hp. Essas 
variações elementares, é bom des-
tacar, desdobram-se em diversas 
outras configurações, definidas por 
tipo de transmissão, motor, largura 
e alcance da lâmina, escarificador, 
eletrônica embarcada, sistema hi-
dráulico, tração, posicionamento da 
cabine, dentre outros subitens, so-
bre os quais é indicado consultar o 
manual do fabricante.

De todo modo, alguns princípios 
são passíveis de observação. Por 
exemplo, os especialistas são unâ-
nimes em apontar que inicialmente 
a escolha deve considerar a rotina 
que a máquina enfrentará – como 
corte, movimentação e acabamento 
–, assim como o material com o qual 
lidará, conhecendo sua composição 
e grau de compactação. A análise 
prévia requer ainda uma avaliação 
das características do terreno sobre 
o qual o equipamento trabalhará, 
sendo que topografias inclinadas 
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ou com elevada incidência de chu-
va, por exemplo, podem exigir uma 
versão com tração nas seis rodas.

É apenas um exemplo. A despei-
to da padronização crescente dos 
projetos, com a qualidade nivelada 
por cima, as diferentes marcas de 
motoniveladoras ainda apresen-
tam alguns diferenciais capazes de 
influenciar na escolha por um ou 
outro modelo, como é o caso do sis-
tema de transmissão, que pode ser 
direto ou dotado de conversor de 
torque. Ou seja, a escolha também é 
definida nos detalhes.

USUÁRIOS
E isso nem sempre é tão simples de 

se fazer, tendo em vista a ampla ofer-
ta do mercado brasileiro. Segundo o 
Guia de Equipamentos da Sobratema, 
o mercado brasileiro de equipamen-
tos atualmente disponibiliza nada 
menos que 27 diferentes modelos de 
motoniveladoras, de nove fabricantes 

– e esse número pode ser ainda maior 
na próxima atualização do programa.

Para aprofundar a questão, a Re-
vista M&T foi a campo ouvir alguns 
usuários e fabricantes dessa classe 
de máquina. A transmissão direta, 
por exemplo, é a opção preferencial 
de Anderson de Oliveira Ferreira, 
sócio-gerente da Moviterra, locadora 
sediada na cidade de Belo Horizon-
te (MG), cuja frota conta atualmente 
com dez motoniveladoras da marca 
Caterpillar. “A transmissão direta con-
fere a potência desejada sem perda de 
combustível”, ele justifica. “Além dis-
so, tenho máquinas que operam há 12 
mil horas sem nenhuma necessidade 
de manutenção na transmissão.”

Já o conversor de torque é mais va-
lorizado por Eurimilson Daniel, dire-
tor da Escad Rental, que mantém 35 
motoniveladoras das marcas Case e 
New Holland para locação. “O conver-
sor de torque é um alinhamento da 
rotação do motor com a transmissão, 
que potencializa a operação através 

dessa sintonia de rotação”, explica. 
“Assim, caso determinada etapa de 
um trabalho exija mais torque em ro-
tações mais baixas, o conversor con-
segue disponibilizá-la.”

No entanto, esse não é o único ponto 
a ser considerado. Para Daniel, o mais 
importante é haver opções ao merca-
do, com diferentes graus de tecnolo-
gia. “No setor de locação, valorizam-
-se itens como a potência de motor, 
que deve ser adequada à necessidade, 
o sistema de operação, com respostas 
mais rápidas, e a escarificação trasei-
ra”, descreve. “Esses são pontos que 
contribuem decisivamente na hora da 
escolha do investimento.”

Outro ponto destacado pelo espe-
cialista refere-se ao posto de tra-
balho. “As cabinas fechadas vêm ao 
encontro de uma evolução tecnoló-
gica que conquistou a preferência 
do mercado ao oferecer mais con-
forto e segurança”, diz Daniel, que 
também é vice-presidente da So-
bratema. “Por experiência, também 

Conversor mantém índices elevados do torque de saída mesmo em baixas rotações
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prefiro a cabina no chassi traseiro, 
pois assim propicia melhor visão 
para o operador, além de estrutura 
ROPS/FOPS e ar condicionado, para 
garantir segurança e bem-estar ao 
operador.”

Já o sócio-diretor da Satélite Terra-
plenagem, José Antonio Spinassé, vê 
a motoniveladora como um equipa-
mento dedicado principalmente ao 
acabamento, uma etapa que, depen-
dendo da condição da obra e do es-
paço disponível, pode desenvolver-
-se em maior ou menor velocidade. 
“Por isso, são interessantes opções 
com número maior de marchas, que 
dão mais condições às transmissões 
de, somando as potências dos mo-
tores, multiplicar força e velocida-
de”, destaca, informando ainda que 
a maior parte das motoniveladoras 
disponíveis no Brasil possui entre 9 
e 14 marchas, contando ré.

FABRICANTES
Com isso, já é possível ter uma 

ideia, mas há ainda o ponto de vis-
ta de quem produz a máquina. Re-
forçando o comentário de Daniel, 
a New Holland Construction reite-
ra que a presença do conversor de 
torque nos sistemas de transmissão 
realmente confere vantagem signi-
ficativa às suas motoniveladoras.

Além de câmbio powershift – ade-
mais, presente em equipamentos da 
concorrência –, as transmissões das 
motoniveladoras da marca contam 
com conversor de torque capaz de 
“multiplicar em até 2,4 vezes o tor-
que de saída”, mantendo esse parâ-
metro em índices elevados mesmo 
em baixas rotações. “Elas também 
incluem a função automática lock-
-up, capaz de anular a multiplicação 
do torque, resultando em um com-
portamento mais suave da máqui-

na”, acrescenta Fernando Neto, es-
pecialista de marketing de produto 
da New Holland Construction.

Atualmente, a fabricante dispo-
nibiliza três modelos de motoni-
veladoras com potências entre 
160 hp e 219 hp e cabina monta-
da no chassi traseiro, propiciando 
ganhos na visibilidade da lâmina. 
Já os motores são de 6,7 litros, 
enquanto os concorrentes traba-
lham com motores de 8,8 litros 
ou mais. “Teoricamente, motores 
maiores proporcionam mais po-
tência e torque maior”, ressalta 
Neto. “Mas essas motoniveladoras 
possuem motores elétricos, que 
se ajustam automaticamente a 
cada necessidade de torque e po-
tência, de modo que a eficiência 
se dá pela relação entre produti-
vidade e consumo.”

A Caterpillar, por sua vez, agrupa 

Projetadas para alto 
rendimento, transmissões 
diretas evitam perda de energia
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suas motoniveladoras nas séries K 
e M, compostas por nove modelos 
com potências que variam entre 
103 e 399 kW. Com motores dife-
rentes, os equipamentos da série M 
também contam com mais recursos 
tecnológicos, inclusive comandos 
por joysticks. Mas todos trazem 
transmissão direta. “São transmis-
sões projetadas para alto rendimen-
to, que geram maior transmissão de 
potência sem perda de energia, com 
alta durabilidade”, afirma Pablo 
Santos, especialista em aplicação de 
produtos da fabricante.

A marca, não obstante, também 
disponibiliza transmissão com con-
versor de torque no modelo 919, 
que em novembro se tornará a pri-
meira motoniveladora com a marca 
SEM comercializada oficialmente 
no Brasil. “O sistema de aciona-
mento direto entrega mais potên-
cia livre no solo”, destaca Santos. 
“Mas independentemente do tipo 
de transmissão, ambas as máquinas 
entregam a potência ideal para cada 

aplicação.”
Já a John Deere aposta em moto-

niveladoras com sistema de trans-
missão direta, concebido com a tec-
nologia EBS (Event Based Shifting) 
e que, de acordo como o gerente de 
vendas da fabricante, Thomás Spa-
na, permite ao operador ir de uma 
marcha a outra, para frente ou em 
ré, sem a necessidade de passar por 
marchas intermediárias ou mesmo 
parar o equipamento para neutra-
lizar a transmissão antes de inver-
ter o sentido. “Isso facilita enorme-
mente o trabalho do operador e, 
de quebra, faz a transmissão durar 
mais tempo”, destaca Spana.

Atualmente, a John Deere fornece 
ao mercado brasileiro quatro dife-
rentes modelos de motonivelado-
ras, com potências entre 200 e 250 
hp e peso operacional entre 17,5 t e 
19,3 t. A manutenção tem um lugar 
especial na linha. Isso porque, de 
acordo com Spana, o projeto des-
ses equipamentos permite acesso 
rápido aos filtros, possibilitando 

que o próprio operador troque ra-
pidamente os calços dos círculos 
[componentes que movimentam as 
lâminas e que também requerem 
substituições periódicas]. “As má-
quinas contam ainda com sistema 
de bloqueio automático do diferen-
cial, que precisa ser acionado para 
que os pneus traseiros girem jun-
tos”, acrescenta Spana. “Mas nem 
sempre o operador se lembra de 
fazer esse bloqueio, ocasionando 
quebras nas correntes e no tandem 
da transmissão.”

OPCIONAIS
Acompanhando as tendências do 

setor, as motoniveladoras também 
embarcam cada vez mais a eletrônica 
em seus projetos, notadamente via 
sensores e softwares especializados 
que geram informações em tempo 
real sobre sua operação. Isso inclui 
dados sobre temperatura, pressão, 
consumo e outros, em um fluxo con-
tínuo de informações que permitem 
corrigir de imediato ações potencial-
mente danosas aos equipamentos, 
além de programar paradas de ma-
nutenção preditiva e, em uma etapa 
ainda mais avançada, automatizar 
alguns processos ou mesmo toda a 
atividade da máquina.

Geralmente, esses sistemas ainda 
são comercializados como opcionais 
no país, exigindo investimentos adi-
cionais. Em alguns casos, com sis-
temas completos de automação, os 
investimentos são tão significativos 
que podem equivaler ao valor investi-
do na própria máquina ou em grande 
parte dela.

No momento, isso é algo fora de 
cogitação. Mas para uma locadora 
média, por exemplo, um sistema de 
rastreamento e monitoramento das 
informações da máquina pode ser 
interessante, por permitir identificar 
manuseio incorreto por parte dos 

Sensores e softwares opcionais geram informações em tempo real sobre a operação
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operadores de seus clientes, como 
observa Ferreira, da Moviterra. “Ao 
se detectar rapidamente algo que 
acontece em algum componente, 
reduzem-se bastante as paradas, agi-
lizando inclusive as ações de manu-
tenção inesperadas [corretivas], pois 
indicam onde pode estar o problema”, 
ressalta o especialista.

Spinassé, da Satélite, reforça que a 
automatização dos equipamentos de 
fato permite ampliar os índices de 
acerto dos trabalhos, ajudando as-
sim a reduzir seus custos. Nesse sen-
tido, diz ele, já é possível até mesmo 
eliminar a necessidade do greidista 
– como é denominado o profissional 
que caminha à frente da motonive-
ladora fazendo as anotações para a 
distribuição uniforme dos materiais. 
“Mas esses sistemas exigem uma ca-
pacitação que, por sua vez, demanda 
tempo e investimento”, contrapõe. “E 
isso, na atual conjuntura da economia 
brasileira, também não está muito 
disponível.”

O especialista expande a conside-
ração ao analisar a importância dos 
joysticks, que em alguns modelos já 
substituem as alavancas. “Esses com-
ponentes permitem obter um con-
trole mais preciso, proporcionando 
maior rendimento à máquina”, asse-
gura. “Mas, assim como os sistemas 
embarcados, também demandam 
operadores mais capacitados, pois o 
padrão brasileiro ainda é [usar] o co-
mando com alavancas.”

Embora o controle por joysticks 
possa realmente constituir um dife-
rencial para as motoniveladoras, as 
alavancas também vêm evoluindo, 
observa Daniel, da Escad. “Elas agora 
têm cursos mais curtos e bem-posi-
cionados para operação, além do cus-
to mais atrativo”, argumenta.

Segundo o locador, é preciso consi-
derar que a evolução tecnológica das 
motoniveladoras nem sempre encon-
tra uma contrapartida comercial no 
mercado brasileiro. Principalmente 
no mercado de locação, que segundo 

ele não acompanha pari passu o valor 
agregado às máquinas pela tecnolo-
gia. “Apesar de ser um propulsor de 
máquinas e tecnologias no mercado, 
nosso setor ainda sofre com a sus-
tentabilidade econômica dos inves-
timentos. No caso das motonivelado-
ras, ainda temos alguns passos a dar 
no sentido de equilibrar as melhores 
ofertas de tecnologia embarcada com 
as possibilidades e exigências de mer-
cado”, afirma. “Todavia, temos de ad-
mitir que esses recursos – como, por 
exemplo, o bloqueio de tração, hoje 
presente nas principais marcas, as-
sim como sensores e outras tecnolo-
gias que oferecem maior precisão na 
distribuição dos materiais –, têm per-
mitido obter níveis mais elevados de 
produção, materializando uma nova 
realidade para o setor.”

ENTRADA
Até porque já existem ferramen-

tas eletrônicas capazes de agregar 
benefícios palpáveis à operação de 
motoniveladoras com custo mais 
acessível. No caso das máquinas da 
Caterpillar, como garante Santos, 
isso representa menos de 5% em in-
vestimento adicional.

Exemplos dessas “tecnologias de 
entrada”, diz ele, são o sistema de 
nivelação automática Cross Slope 
– com o qual o operador pode con-
trolar apenas um lado da lâmina, 
enquanto o outro mantém automati-
camente a inclinação – e os sistemas 
Auto Articulation e Stable Blade que, 
respectivamente, reduzem o raio de 
giro e harmonizam automaticamente 
a velocidade da máquina quando os 
sensores detectam saltos excessivos. 
Ambos ainda são opcionais nos equi-
pamentos da série M da marca.

Já na Série K, conta o executivo, a 
recente atualização promovida pela 
fabricante incluiu opcionais como o 
Sensor Digital de Inclinação da Lâ-

Tecnologias de entrada otimizam o monitoramento das máquinas
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Saiba mais:
Caterpillar: www.cat.com/pt_BR
Escad Rental: escad.com.br
John Deere: www.deere.com.br
Moviterra: moviterra.com.br
New Holland Construction: construction.newholland.com/lar/pt
Satélite Terraplenagem: www.sateliteterraplenagem.com.br

No agronegócio, configuração  
depende da cultura TRABALHADA 
Segundo o gerente de vendas da John Deere, Thomás Spana, as motoniveladoras indica-
das para atividades agropecuárias podem ser subdivididas em dois grupos: “intensas” 
e “utilitárias”. O primeiro inclui uso em lavouras de cana, nas quais preparam o solo 
para o plantio, nivelam terraços e realizam curvas de nível, todas elas atividades que 
demandam alta produtividade e, portanto, requerem equipamentos maiores. “Já nas 
atividades utilitárias, nas quais podemos elencar culturas de grãos e algodão, as moto-
niveladoras trabalham na maior parte do tempo na manutenção das estradas”, diz ele. 
“Trata-se de um serviço mais leve e que, portanto, pode ser executado satisfatoriamen-
te por um equipamento de menor produtividade.”
Heavy Duty – Para atividades mais pesadas, a New Holland apresentou na Agrishow 
deste ano uma motoniveladora que incorpora como item de série a configuração Heavy 
Duty, antes oferecida apenas como opcional. Nessa configuração, os pneus são maiores 
e o peso da placa de empuxo sobe significativamente, de 492 kg para 800 kg. Obtém-
-se assim um aumento nas forças de tração e de penetração da lâmina. “Em breve, 
também haverá uma atualização no painel de instrumentos, que passará da coluna de 
direção para o para-brisa”, revela Fernando Neto, especialista de marketing de produto 
da New Holland.
All Wheel Drive – Também no agronegócio, a definição da melhor configuração do 
equipamento requer avaliação prévia do trabalho a ser realizado, assim como cálculo 
dos ciclos por horas de utilização, peso adequado para o solo em que a máquina rodará 
e tempo de retorno do investimento esperado pelo proprietário, entre outras informa-
ções. “É válido mencionar o uso de motoniveladoras com tração AWD (All Wheel Drive), 
que pode constituir uma opção para trabalhos em curva de nível, áreas muito chuvosas 
ou com material solto ou arenoso”, destaca o especialista em aplicação de produtos da 
Caterpillar, Pablo Santos.

mina, além de outros recursos que pas-
saram a ser padrão de fábrica. “Desde 
setembro as máquinas dessa série tra-
zem de fábrica os sistemas ECO Mode e 
de Desligamento do Motor em Marcha 
Lenta, destinados a reduzir o consumo 
de combustível”, cita Santos.

Já a New Holland disponibiliza 
um sistema de telemetria e mo-
nitoramento remoto (FleetForce) 
e uma tecnologia de otimização e 
automatização do trabalho das má-
quinas (FleetGrade). O portfólio 
da marca também inclui o Datar, 
uma ferramenta de diagnóstico que 
rastreia e grava diversos parâme-
tros de funcionamento da máqui-
na, como temperatura, pressão, 
corrente e tensão de componentes 
eletrohidráulicos e de motores. “O 
Datar identifica variações que indi-
quem sinais de avarias, otimizando 
o desempenho e as programações 
de intervenções, ajudando a mini-
mizar o tempo de máquina parada 
e evitando a troca desnecessária de 
componentes”, diz Paulo Cassimiro, 
gerente de suporte de produto da 
New Holland Construction.

Também a John Deere inclui sis-
temas de telemetria e de produti-
vidade em suas motoniveladoras. 
Denominado JDLink, há tempos seu 
conhecido sistema de telemetria já é 
padrão nos equipamentos da marca, 
enquanto os sistemas de automati-
zação da produção, como acredita 
Spana, logo também se tornarão im-
prescindíveis, ao menos em determi-
nadas aplicações. “O mercado já sabe 
do valor desses sistemas e, agora, o 
que se discute são basicamente seus 
aspectos financeiros”, finaliza.

De uso intensivo ou utilitário, 
as motoniveladoras também 
se destacam em atividades 
agropecuárias
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O progresso pertence aos empreendedores. Aqueles que 

arregaçam as mangas e fazem o que precisa ser feito. Os que 

não têm medo de dizer “sim, vamos tentar”. Pessoas que olham 

o mundo nos olhos, que não subestimam um desafio e não 

se deixam ser superados por ele. Aqueles que compartilham 

experiências para multiplicar resultados, que confiam na sua 

força e intuição. Homens e mulheres que acreditam em suas 

decisões e ações. É assim que grandes feitos são realizados. 

No mundo real, os legados nascem por causa de pessoas 

assim. Porque, enquanto os sonhadores herdam a Terra, são 

realizadores como você que a farão melhor.
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Contando com a primeira central mecanizada da América Latina, 
a estação de transbordo e triagem da Ponte Pequena conjuga 

equipamentos pesados e dispositivos industriais avançados na operação

Por Marcelo Januário

Alta tecnologia de 
destinação
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SANDVIK TIGER
UM SALTO PARA A ERA 
DA PRODUTIVIDADE
A nova linha Tiger DG de carretas de perfuração hidráulica de rochas vai te 
surpreender.  Caracterizada por sua alta funcionalidade, eficiência e confiabilidade, ela 
garante alta produção mesmo nas condições operacionais mais difíceis.  

A linha Tiger DG é a sua oportunidade de dar um grande salto de lucratividade.

ROCKTECHNOLOGY.SANDVIK
vendas.sandvik.@sandvik.com
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Quando se fala em recicla-
gem de resíduos sólidos, 
é notório que falta muito 
para o Brasil atingir ní-

veis mais avançados de tratamento 
e destinação. Até porque isso passa 
também por um avanço na conscien-
tização da população, que precisa 
aprender a separar seu descarte de 
maneira mais sistemática e responsá-
vel. Sem falar nos investimentos que a 
questão envolve.

Mas alguns dados expõem a di-
mensão concreta do desafio. A ge-
ração de Resíduos Sólidos Urbanos 
(RSU) no Brasil chegou a 78,4 mi-
lhões de toneladas em 2017, em um 
aumento de cerca de 1% em relação 
ao ano anterior, como informa re-
portagem recente do jornal Folha 
de S.Paulo. Desse total, diz o texto, 
“a coleta regular atingiu 91,2%, o 
que corresponde a 71,6 milhões 
de toneladas”. Sendo assim, um vo-
lume expressivo de 6,9 milhões de 
toneladas de resíduos teve destino 
totalmente desconhecido.

Mais que isso, de todo o material 
capturado pelo sistema de coleta re-
gular, 40,9% são descartados de for-
ma inadequada, resultando em um 
total de 29 milhões de toneladas que 
são enviadas a lixões ou a aterros sem 
sistemas adequados para proteção do 
solo, das águas e do entorno. E a des-
peito da vigência da Política Nacional 
dos Resíduos Sólidos (PNRS) – ampa-
rada na Lei 12.305/2010, que quali-
fica e dá rumos às discussões sobre o 
tema –, nos últimos dois anos o uso de 
lixões cresceu 3% no território nacio-
nal, passando de 1.559 a 1.610 o nú-
mero de cidades que fazem uso desse 
improviso arcaico para a destinação 
final dos resíduos.

Aparentemente, esse cenário ainda 
vai demorar a mudar. Como mostra 
estudo recente da Abrelpe (Associa-
ção Brasileira Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais), até o 
ano passado 1.647 municípios brasi-
leiros não contavam com quaisquer 
iniciativas nessa importante área do 
planejamento urbano.

PROJETO
Se as cidades brasileiras não con-

seguem avançar na coleta e reci-
clagem seletiva, isso não se dá por 
falta de soluções. E ao menos em 
termos de tecnologia, o país já con-
ta com algumas experiências exem-
plares, como o complexo da Estação 
de Transbordo e Central Mecaniza-
da de Triagem da Ponte Pequena, na 
região do Bom Retiro, que aponta o 
caminho a ser seguido. A Revista 
M&T visitou o local para descobrir 
porque a instalação vem chamando 
a atenção de especialistas de várias 
partes do mundo.

Encravada em pleno coração da 
capital paulista, a estação consti-
tui a primeira central mecanizada 
de material reciclado da América 
Latina, com capacidade nominal 
de processar 250 t/dia de resíduos 
recolhidos na região noroeste da 
metrópole, atendendo a 1,5 milhão 
de domicílios. Inaugurada em 2013, 
atualmente a instalação de 19 mil 
m2 processa 60 t/dia e, mesmo ain-
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Encravada no coração da capital paulista, a estação de transbordo atende a 1,5 milhão de domicílios na região noroeste da metrópole
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da operando abaixo da capacidade 
máxima, vem contribuindo para a 
meta de multiplicar exponencial-
mente a quantidade de resíduos re-
ciclados na cidade.

Dividida em duas operações desvin-
culadas, mas em sintonia, a iniciativa 
representa um esforço para alcançar 
a meta estabelecida pela prefeitura, 
no sentido de aumentar de 1,8% para 

10% o índice de processamento dos 
resíduos sólidos da capital, de acordo 
com as diretrizes da PNRS. Na Euro-
pa, para comparação, esse índice já 
ultrapassa 16% em alguns países.

Um montante de R$ 26 milhões foi 
investido na instalação da central, 
sendo R$ 15 milhões aportados em 
equipamentos de tecnologia alemã, 
francesa e espanhola, sem custos 

para a prefeitura. Isso porque, por 
obrigações contratuais, a responsável 
pelo empreendimento é a concessio-
nária Loga (Logística Ambiental de 
São Paulo), que administra a opera-
ção de transbordo e monitora a plan-
ta de reciclagem, que por sua vez é 
parcialmente operacionalizada por 
cooperativas credenciadas pela Auto-
ridade Municipal de Limpeza Urbana 
(Amlurb), ligada à Secretaria Munici-
pal de Serviços.

TRANSBORDO
Quando chegam à estação, os cami-

nhões coletores – brancos para sóli-
dos domiciliares e verdes para mate-
riais recicláveis secos, cada um deles 
contendo cerca de 10 toneladas de 
resíduos – pesam a carga antes de 
subirem para o transbordo, onde 
despejam o material em um fosso 

Encravada no coração da capital paulista, a estação de transbordo atende a 1,5 milhão de domicílios na região noroeste da metrópole

Britadores e peneiras móveis
Monitoramento remoto 24/7 
Sistemas com eficiencia de combustível e Sistemas híbridos 
Baixo custo de operação e manutenção

www.keestrack.com Desempenho em cada detalheSiga-nos no
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Fachada da operação: objetivo de elevar a 10% o índice de processamento dos resíduos sólidos na capital
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de 10 m de largura, 50 m de compri-
mento e 8 m de profundidade, com 
capacidade para de 4 mil m³. “Os ve-
ículos fazem a manobra, projetam-se 
sobre o fosso e fazem o transbordo”, 
explica João Paulo Lopes da Costa, 
analista técnico da Loga.

Compondo uma frota com cerca 
de 300 unidades, os veículos fazem 
de duas a três viagens por dia, au-
xiliados por vans brancas do tipo 
Sprinter, que recolhem material 
hospitalar e corpos de animais do-
mésticos, por exemplo. Além dos 
caminhões especiais que fazem a 
coleta e trazem o material, em um 
fluxo contínuo, atuam de modo per-
manente no local uma minicarrega-
deira (que alimenta a planta e ade-
qua o material para abrir espaço 
para os caminhões) e duas platafor-
mas de trabalho aéreo, uma telescó-
pica e outra tesoura (que atuam na 
manutenção predial). Também há 
um a caminhão “delivery”, que faz 
a limpeza do túnel das carretas, e 

um caminhão-pia, para limpeza das 
ruas internas e do fosso.

No centro da operação, a frota da 
estação conta com quatro escava-
deiras Volvo EC 380 DL com peso 
operacional de 38,3 t, sendo duas 
unidades de reserva. Girando 180º 
em um processo contínuo, as esca-
vadeiras têm a responsabilidade 
de transferir o resíduo não reci-
clável lançado no fosso para as 25 

carretas VW Constellation 19330 
(equipadas com implementos Ros-
setti de 55 m3), que o levam à sua 
destinação final, no aterro sanitá-
rio de Caieiras (SP). “Em outros lo-
cais, são utilizadas garras mecâni-
cas, mas com nosso contingente de 
resíduos, não íamos conseguir su-
prir a logística de entrada e saída”, 
comenta Costa. “É verdade que, 
pelo peso, a esteira das máquinas 

Material reciclável seco percorre quilômetros de esteiras no processo de triagem

Equipamento industrial da Stradler é um dos recursos de alta tecnologia utilizados na central de triagem
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quase arrebenta todo o nosso piso, 
mas não há nada melhor para fazer 
a transferência, com estabilidade, 
capacidade de carga e velocidade 
de operação.”

São dois operadores por máquina, 
com a troca feita a cada duas horas 
em função da insalubridade do recin-
to. Já os treinamentos do pessoal (que 
já foi terceirizado, mas não é mais) 
são feitos nos finais de semana. “Se-
manalmente, temos uma pausa – mas 
não paramos a operação – aos domin-
gos, para lavar a unidade”, informa o 
especialista, explicando que a Loga 
não costuma contratar diretamente 
no mercado, devido à complexidade e 
especificidade da atividade. “A maio-
ria dos operadores vem da própria 
empresa, começando com a minicar-
regadeira, passando depois para as 
outras máquinas até se tornarem pro-
fissionais da área”, explana.

Em uma operação simultânea, o processo inclui a disposição da coleta, passa pelo carregamento de carretas com 
o resíduo perecível, pela triagem mecanizada do material reciclável seco e pela descontaminação manual das esteiras, 
até finalizar com a prensagem e armazenamento para destinação final do produto
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Implantação de centrais é desafio no país
Menção honrosa no 18º Prêmio Fiesp de Mérito Ambiental, o projeto da Estação de 
Transbordo e Central Mecanizada de Triagem da Ponte Pequena constitui um avanço vital 
para a cidade, a saúde da população e o meio ambiente. “A destinação final de resíduos 
sempre foi um desafio histórico para a cidade de São Paulo”, comenta João Paulo Lopes 
da Costa, analista técnico da Loga. 
Segundo ele, mais três estações totalmente mecanizadas devem ser instaladas na cidade 
de São Paulo, incluindo uma nova unidade na Rodovia Anhanguera, que já possui licença 
prévia da Cetesb (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo) e aguarda a licença 
de instalação. Todavia, diz o especialista, a implantação de uma operação como essa 
provoca reações de diversos tipos, o que exige uma maior integração com a população, 
para mostrar os seus benefícios. “Aqui, como o transbordo está encravado no centro da 
cidade, já configura uma situação muito complicada, pois enfrenta várias restrições, des-
de os munícipes até o poder público”, afirma. “Se não houver um entendimento, pode 
ter lei e penalizar, mas não vai mudar nada, pois isso tem de vir da população.”
Isso porque as pessoas precisam entender a importância dessas instalações, além de 
terem o cuidado de separar o material. “Possuímos maquinário, engenheiros e profissio-
nais, mas falta a conscientização, pois o problema está lá no início, na geração do resí-
duo”, avalia o especialista, destacando outra questão muito pertinente. “Os estrangeiros 
chegam aqui e dizem que jogamos dinheiro fora, assustados com o desperdício, tanto 
econômico como ambiental.”

Em relação à manutenção das má-
quinas pesadas, a operação conta 
com oficina própria. Mas antes e ao 
final da operação diária, a equipe de 
manutenção faz o check-list de todos 
os equipamentos, incluindo limpeza, 
troca de peças, lubrificação e calibra-
ção. Além disso, as máquinas even-
tualmente também são paradas no 
meio do expediente para verificação 
do combustível e nova lubrificação. 
“O maior problema está relacionado 
às mangueiras, que estouram com a 
intensidade da movimentação”, afir-
ma Costa. “Algumas vezes, também 
surgem problemas no motor, mas isso 
é muito raro.”

CENTRAL
Na central de triagem, situada 

logo ao lado do fosso, entra em cena 
a tecnologia industrial, que utiliza 
princípios ópticos, magnéticos e me-
cânicos para separar os resíduos por 
formato, material e até mesmo cor. 
Para tanto, o material reciclável seco 
(papelão, plástico, papel e metais) é 
depositado pelos caminhões em uma 
área da central, a partir de onde são 
sequencialmente separados, prensa-
dos e enfardados por meio de pro-
cessos mecanizados. 

Nesse processo ininterrupto, os 
resíduos de maior volume e vidro 
passam por pré-seleção manual, em 
uma operação feita por catadores das 
cooperativas. A próxima etapa consis-
te na passagem dos resíduos por um 
equipamento balístico, que identifica 
resíduos bidimensionais (como papel 
ou papelão) e tridimensionais (como 
latas e garrafas).

Todo o trajeto dos materiais ocor-
re por quilômetros de esteiras au-
tomatizadas e os sacos são abertos 
por uma máquina, que tem capaci-
dade de separar cerca de dez dife-
rentes tipos de resíduos. Em segui-
da, o material é encaminhado para 

um equipamento chamado Trom-
mel, da marca Stadler, semelhante 
a uma peneira rotativa e que faz a 
separação do material por tama-
nho. “Também é utilizado um equi-
pamento chamado double vacuum, 
com dois cilindros que trabalham 
com ar comprimido”, descreve Cos-

ta. “De um lado faz a sucção e, de ou-
tro, expele. Assim, o plástico sobe, 
enquanto o papel mais pesado cai.”

Em outro ponto, uma esteira seg-
mentada reduz os resíduos em pe-
daços menores, que caem por pe-
quenas aberturas. Depois, a esteira 
passa sob um tambor imantado 

Maquete da estação de 
transbordo e triagem da 
Ponte Pequena: instalação de 
novas operações ainda enfrenta 
restrições
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A marca que todo mundo confia.

Seja gentil. Seja o trânsito seguro.

A obra não pode parar. Por isso, é melhor 
ter um caminhão que nunca para também.
O trabalho na construção civil exige a força que só um caminhão Mercedes-Benz possui.   
O Atego 2730 oferece toda a qualidade, a robustez e a confiabilidade necessárias para realizar   
atividades pesadas. Visite um concessionário.    

www.mercedes-benz.com.br | CRC: 0800 970 9090

MercedesBenzCaminhoes mercedesbenz_caminhoes

Robustez:
• Resistência e facilidade de manutenção
•  Motor OM 926 LA de 7,2 l e 286 cv -       

excelente desempenho e economia 
•  Quadro do chassi sem emenda atrás da cabina,      

mais robusto e resistente 
•  Sistema de freios com ABS e EBD,      

melhora a performance de frenagem e a dirigibilidade 
• Protetor de cárter, grade de proteção dos faróis 
• Escape vertical e bloqueio de diferencial opcionais

Conforto:
•  Maior espaço interno
•  Painel de instrumentos interativo,      

maior controle do caminhão 
• Bancos mais confortáveis da categoria
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Saiba mais:
Loga: www.loga.com.br
Recicloteca: www.recicloteca.org.br

que – por meio de magnetismo e 
indução elétrica – retira os metais, 
transferindo-os para uma esteira 
à parte, onde são separados por 
tipos. “O metal ferroso é atraído e 
jogado em um duto”, conta o analista.

Mas os resíduos restantes ainda 
precisam ser separados por tipo e 
cor, o que é feito por modernos es-
câneres ópticos, que fazem a leitura 
e classificam o material. “Aqui fica 
uma das máquinas mais interessan-
tes da operação”, destaca Augusto 
Colombo, técnico em mecatrônica 
da Loga. “Adaptado ao resíduo bra-
sileiro, o escâner também é um dos 
equipamentos mais avançados da 
central.”

Produzido pela francesa Pellenc, 
o escâner possui lâmpadas halóge-
nas que emitem feixes de luz sobre 
a esteira, fazendo com que o mate-
rial que passa sob a luz reflita um 
espectro no equipamento, identifi-

cando o tipo de material que está 
passando. “Ele consegue identificar 
se é Tetra Pak, papel, sacola, PET, o 
que for”, conta o técnico.

Enfim classificados e separa-
dos, os materiais são depositados 
em “bunkers” abaixo da estrutu-
ra. Quando esses receptáculos en-
chem, são liberados para a área das 
prensas, onde os materiais triados 
são compactados automaticamente 
por equipamentos da marca espa-
nhola Imabe, em fardos de 200 a 
300 kg cada um, que ficam à dispo-
sição para comercialização em um 
depósito temporário localizado na 
área externa da central. 

Nesse ponto, uma minicarrega-
deira e duas empilhadeiras elétri-
cas de pinça atuam no manuseio 
dos fardos finalizados. “Geralmen-
te, o material é vendido por leilão, 
sendo que o próprio comprador 
vem retirar”, diz Costa, lembrando 

que o dinheiro arrecado é revertido 
pela prefeitura para as cooperativas 
de catadores.

E assim o ciclo finalmente se en-
cerra. Com monitoramento por 
câmeras, todo esse complexo pro-
cesso é controlado por softwares 
da ProControl em uma sala isolada 
no alto, entre o transbordo e a cen-
tral, que gerencia o maquinário e as 
operações. “As pessoas não fazem 
ideia do que acontece em relação 
aos resíduos, pensam que eles de-
saparecem por mágica”, diz Costa, 
apontando para o layout da insta-
lação em um monitor. “Pensam que 
o material desintegra sozinho, não 
imaginam que há toda uma estrutu-
ra de engenharia para fazer a desti-
nação correta disso tudo.”

Uso de tecnologia esbarra no alto custo

Importados, escâneres óp-
ticos como os utilizados na 
operação da Loga represen-
tam um investimento de alto 
custo, dificultando uma maior 
adoção pelas cooperativas 
em todo o país. “Associado 
a políticas públicas, somente 
o crescimento do mercado da 
reciclagem pode incentivar 
a produção nacional destes 
equipamentos e a consequen-
te redução de custos”, avalia 
a engenheira Claudia Khair, 
especialista da Recicloteca 
(Centro de Informações sobre 
Reciclagem e Meio Ambien-
te). Segundo ela, a indústria 
brasileira está bem atenta 
às novas tecnologias na re-
ciclagem e que, inclusive, já 

há fabricantes locais para soluções como pás 
e garras mecânicas, esteiras rolantes e prensas 
especializadas. “O investimento em tecnologia 

poderia se tornar viável e, assim, permitir que 
alcancemos melhores índices de reciclagem em 
nosso país”, conclui.

Equipamento de última geração, o escâner 
óptico exige investimento de alto custo, mas pode 

alavancar os índices de reciclagem no país
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FPS Ecoplan:
A ferramenta 
certa para a 
construção 
pesada.

A linha FPS Ecoplan conta com mais de
600 opções de ferramentas destinadas 

a aplicação em Escavadeiras, 
Carregadeiras, Tratores de Esteira, 

Retroescavadeiras e Motoniveladoras.

As Ferramentas para Penetração de Solos Ecoplan 
são fabricada na liga especial de Aço ME12, que 

garante superior resistência e durabilidade das peças 
frente aos mais abrasivos solos e rochas.

+55 51 3041.9100      www.acosecoplan.com.br
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Referência do setor por exibir inovações e tecnologias 
de ponta, evento marca a estreia da parceria da Sobratema 

com a Messe München e traz novidades aos visitantes

Show de máquinas 
e conhecimento
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O show está de volta. Adia-
da para final do mês de 
novembro, a 10ª edição 
da M&T Expo (Feira In-

ternacional de Equipamentos para 
Construção e Mineração) – a mais im-
portante do setor na América Latina 
– pela primeira vez é promovida pela 
Sobratema em parceira com a Messe 
München, no São Paulo Expo.

Como único evento do setor reali-
zado neste ano, ao abrir suas portas 
no dia 26 de novembro a feira passa 
a oferecer ao mercado a oportunida-
de de se atualizar sobre as novidades 
de toda a cadeia produtiva. “A feira 
contribui para a consolidação e ex-
pansão do setor de máquinas no país, 
que atualmente é reconhecido como 
um segmento altamente tecnológico, 
focado em produtividade, qualidade, 
sustentabilidade, rentabilidade e se-
gurança”, destaca Afonso Mamede, 
presidente da Sobratema.

Segundo ele, ao longo de mais de 20 
anos a feira tem contribuído para o 
desenvolvimento econômico e social 
do segmento, tornando-se referência 
para usuários, fabricantes, distribui-
dores e prestadores de serviços, que 
participam do evento para conhecer 
tendências e inovações tecnológicas, 
mas também adquirir novos conheci-
mentos, estabelecer contatos e reali-
zar negócios.

Nesse aspecto, o vice-presidente da 
Sobratema, Octávio Lacombe, ressal-
ta que a M&T Expo tem sido impor-
tante ao oferecer contato direto entre 
usuário e fornecedor, possibilitando 
a troca de informações não apenas 
sobre aspectos técnicos, mas ainda 
sobre tecnologia e tendências globais 
de mercado. “Os clientes encontram 
neste evento uma chance de obter 
todo o ciclo de informação necessá-
rio para que sua operação seja mais 
produtiva, eficiente e sustentável”, 
afirma.

Em sua 10ª edição, a M&T Expo 
mantém a tradição de estímulo 
ao desempenho do setor de 
equipamentos para construção 
no Brasil, estimulando negócios, 
transmitindo conhecimento e 
aproximando os profissionais
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Além da exposição, o evento tam-
bém comemora os 30 anos da Sobra-
tema, que tem sua trajetória profun-
damente marcada pela idealização e 
promoção da feira. “No início, falta-
va uma grande marca para mostrar 
o que é a Sobratema, sendo que a 
M&T Expo trouxe isso, ao ressaltar 
aspectos que fazem parte do DNA da 
entidade, como networking, conhe-
cimento, comunicação, informação, 
tecnologia e desenvolvimento técni-
co”, afirma o vice-presidente Eurimil-
son Daniel. “A feira apresenta para o 
mundo o mercado brasileiro, mas é a 
Sobratema que segue dando susten-
tação ao setor, por meio de sua repre-
sentatividade e suas atividades.”

O vice-presidente Paulo Oscar Au-
ler Neto acentua que a M&T Expo foi 
o evento que projetou a Sobratema 
no Brasil e no exterior. “A cada evento 
o profissionalismo com que as feiras 
são realizadas atrai um número maior 
de expositores e visitantes”, pontua. 
“E isso deu visibilidade à associação, 
transformando-a em uma formadora 
de opinião, com capacidade de trans-

mitir ao mercado os interesses de um 
setor em franco crescimento e per-
manente mutação.”

E a transformação não para. A M&T 
Expo 2018 marca o início do acordo 
de cooperação de longo prazo fir-
mado entre a Sobratema e a Messe 
München, referência global na área 
de feiras de negócios para constru-
ção. “A força do seu nome e credibi-
lidade junto aos visitantes, além da 

importância que os fabricantes lhe 
dedicam, garantem que a edição 2018 
seja um sucesso”, diz Mário Humberto 
Marques, também vice-presidente da 
Sobratema.

MENU
Na próxima edição, a Revista M&T 

traz a cobertura completa do evento.
Neste ano, além do Summit – tra-

dicional evento de conteúdo técnico 
e especializado realizado em parce-
ria com a Sobratema –, a feira apre-
senta três novas atrações: Arena de 
Conteúdo, Arena Smart Construction 
e Arena de Demonstrações. A Arena 
de Conteúdo possibilita aos visitan-
tes participar, de forma interativa, de 
debates, palestras e exposições. Em 
um dos destaques, o sócio da KPMG, 
Emerson Melo, que ministra palestra 
no dia 26 de novembro, fala sobre os 
benefícios da adoção do compliance. 
“A função de compliance deve ser en-
carada como uma vantagem compe-
titiva, pois fortalece a credibilidade 
e a confiança da empresa, estimula o 
comportamento e conduta ética nos 
negócios, atrai investimentos públi-
cos e privados, internos e externos, 
melhora a reputação e possibilita que 
as organizações consigam taxas mais 
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Força do nome e credibilidade junto aos visitantes imprimem importância continental ao evento

A cada edição a M&T Expo 
chega mais forte,  destacando-
se no cenário internacional de 
feiras de negócios
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Arena de Demonstração  
traz experiência completa
Um show de máquinas funcionando em tempo real pode ser conferido na M&T Expo 
2018. Em uma área de 622 m², na parte externa do São Paulo Expo, os visitantes têm a 
oportunidade de ver de perto máquinas como escavadeiras, pás carregadeiras, caçambas, 
motoniveladoras, compactadores de percussão, compressores, elevadores, geradores, 
placas vibratórias, plataformas aéreas, retroescavadeiras, rolos compactadores, rompe-
dores e outras, que serão apresentadas na Arena de Demonstração. De acordo com Au-
gusto Andrade, diretor de feiras da Messe München do Brasil, a Arena de Demonstração 
foi criada para oferecer ao profissional uma experiência completa, trazendo informação 
qualitativa, conhecimento e solução prática ao dia a dia. “Cada projeto possui uma 
especificidade que demanda um tipo de equipamento e implemento”, explica. “Por isso, 
é importante ver a máquina em ação para obter informações técnicas que permitam 
realizar o dimensionamento correto na obra.”
A programação da Arena de Demonstração tem início às 14h00 e término às 19h00, 
entre os dias 26 e 28 de novembro, e às 10h00 até 16h00, no dia 29 de novembro.

equilibradas de crédito e financia-
mento”, diz ele.

Segundo Augusto Andrade, diretor 
de Feiras da Messe München do Bra-
sil, a Arena de Conteúdo apresenta 
uma oportunidade única para o visi-
tante, uma vez que o espaço possui 
uma programação com apresenta-
ções de apenas uma hora de duração 
realizadas em um dos pavilhões da 
feira. “Isso significa que, em um mes-
mo dia, o profissional pode agendar 
reuniões com expositores e ainda 
assistir às palestras de seu interes-
se”, diz. “Desenvolvemos esse espaço 
justamente para que o visitante, em 
um único ambiente, tenha acesso a 
novidades tecnológicas, networking, 
conteúdo, conhecimento e soluções 
práticas para seu dia a dia.” 

A Arena Smart Construction, por 
sua vez, tem o intuito de apresentar, 
de forma simplificada e gratuita, o 
que há de mais avançado em tecno-
logia em diferentes setores da indús-
tria. “Essa iniciativa tem o objetivo de 
oferecer uma oportunidade aos pro-
fissionais da construção para conhe-
cer soluções inovadoras, a fim de que 
possam selecionar de maneira mais 
assertiva aquelas que melhor podem 
ser aplicadas ao seu cotidiano e da 
sua empresa”, afirma Andrade.

O espaço conta com a participação 
de empresas como 3D Systems, ACR 
Sistemas Industriais, Groeneveld, 
Manfra & Cia (Leica), Mapear com 
Drones, Moba do Brasil, Tracktoor e 
Trimble. Entre as soluções apresenta-
das estão drones, sistemas de automa-
ção, sistemas de lubrificação, eletrô-
nica e Big Data, soluções de controle 
de máquinas, sistema de impressão 
3D, soluções de segurança para movi-
mentação de carga em equipamentos 
e inovações para o trabalho colabora-
tivo no setor. “As novidades englobam 
diversos segmentos dentro do mer-
cado da construção, possibilitando 

Arena de Conteúdo dissemina conhecimento
Durante a M&T Expo 2018, a arena de conteúdo promete oferecer uma verdadeira fonte de conhecimento 
aos visitantes. Confira no quadro o conteúdo das principais consultorias.

APRESENTAÇÃO ESPECIALISTA

Compliance: o Mercado da Construção e Infraestrutura Emerson Melo (KPMG)

Cenários para a Infraestrutura, Concessões e Parcerias 
Público-Privadas no Brasil

Renan Fernandes Facchinatto (DalPozzo)

A Busca pela Eficiência e a Produtividade na Construção e 
Infraestrutura

Hélcio Bueno (EY)

Construction 4.0 Ingo Canovas Glawe (Porsche Consulting)
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Demonstração de equipamentos em ação é uma das novidades da edição de 2018
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Saiba mais:
M&T EXPO: mtexpo.com.br

Compliance: setor da construção evolui 
rapidamente, mas ainda há desafios
As empresas de infraestrutura e construção no país vêm adotando e aprimorando 
suas práticas de compliance, conduta empresarial e governança corporativa alinhada 
às boas práticas nacionais e internacionais, com o objetivo de prevenir, detectar e 
monitorar desvios de conduta e ações ilícitas, que trazem prejuízos financeiros, ferem 
relacionamentos institucionais e a imagem da organização.
Segundo a 3ª edição da pesquisa “Maturidade do Compliance no Brasil”, realizada 
pela consultoria KPMG, 73% das empresas já criaram comitês de ética para auxiliar 
na implantação de mecanismos de compliance, enquanto 65% dos executivos C-Level 
acreditam que a governança e a cultura de compliance são essenciais para o sucesso. 
“A repercussão de casos de corrupção acelerou a necessidade de aprimorar e trans-
formar os modelos de governança e a conduta ética nos negócios e na sociedade, 
impulsionando a evolução na percepção por parte dos executivos, empresários e se-
tores sobre a importância da adoção destas práticas no desenvolvimento e execução 
e planejamento estratégico da organização”, diz Emerson Melo, sócio da KPMG, que 
ministra palestra sobre o tema na Arena de Conteúdo, no dia 26 de novembro.
Segundo ele, ainda há uma longa jornada para se alcançar a excelência nesse seg-
mento. A pesquisa da consultoria relevou que, em termos de governança, 47% dos 
executivos não supervisionam nem patrocinam de forma adequada os termos de com-
pliance e 30% afirmam que o conceito de compliance não é uniforme no sistema 
hierárquico da organização. “O desafio ainda é grande, mas há esforços para avançar, 
a fim de aperfeiçoar todos os elos do ecossistema da indústria”, conclui.

que profissionais de diferentes áreas 
encontrem as soluções para atender 
suas demandas”, avalia Andrade.

Já a Arena de Demonstração exibe 
de maneira funcional muitas das má-
quinas expostas na feira. Em mais uma 
novidade desta edição, os visitantes 
podem conferir de perto os equipa-
mentos em funcionamento. “Está con-
firmada a participação de importantes 
marcas nacionais e internacionais, que 
apresentam o que há de mais moderno 
e tecnológico no segmento na atuali-
dade”, destaca o diretor.

EXPECTATIVAS
Em termos de visitação, Andrade 

afirma que os profissionais que visi-
tam a M&T Expo são altamente qua-
lificados. O público é composto prin-
cipalmente por decisores de compra 
de construtoras, locadores de equipa-
mentos, mineradoras e pedreiras. “De 
acordo com a pesquisa realizada na 
última edição, em 2015, 51% dos visi-
tantes são CEOs, diretores e gerentes, 
30% atuam na área de construção ci-
vil, engenharia e infraestrutura e 23% 
no segmento de distribuição e locação 
de equipamentos”, diz ele.

Sobre estimativa de negócios, o pre-
sidente da Sobratema analisa que his-
toricamente a movimentação de ven-
das antes, durante e depois da M&T 
Expo representa entre 20% e 30% 
do volume total de vendas anuais do 
segmento. “Neste ano, nosso Estudo 
de Mercado prevê um crescimento na 
quantidade de máquinas comercializa-
das em relação a 2017, em decorrência 
do início de aceleração da economia e, 
também, da realização da feira, que em 
edições passadas sempre contribuiu 
de forma expressiva para o bom resul-
tado do setor”, arremata Mamede.

Governança e cultura de compliance serão temas debatidos na Arena de Conteúdo 
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Em visita ao Brasil, presidente mundial da Dynapac 
conta com exclusividade à Revista M&T como a indústria de 
máquinas pesadas para construção está sofrendo no país

A indústria nacional de 
máquinas pesadas para 
construção precisa se 
recuperar rápido. Cor-

tante, tal alerta vem do principal 
executivo de uma das maiores fa-
bricantes de rolos compactadores e 
pavimentadoras do mundo, o belga 
Paul Hense, presidente mundial da 
Dynapac. “Desde 2014 estamos em 
crise muito profunda e, mesmo as-
sim, continuo confiante, pois acre-
dito que mercado brasileiro seja 
muito sólido”, afirmou.

Todavia, o executivo avalia que, 
pelo importante papel que desem-
penha na América Latina, o país 
não pode ficar “escondido atrás do 
muro”, devendo se esforçar mais 
para participar da economia inter-
nacional. “No momento, o Brasil 
não tem mercado, não é compe-
titivo”, dispara. “A China compete 
com a Alemanha, sendo 40% mais 
barato produzir lá. Se as coisas não 
melhorarem logo, para muitas em-
presas ficará difícil justificar sua 
presença aqui. E muitas compa-
nhias pensam o mesmo.”

Segundo ele, o Brasil continua 
sendo um país fechado economica-
mente, sem competitividade com 
os fundos internacionais. “Para 
competir com o resto do mundo, o 
mercado brasileiro precisa ser mais 
aberto, adotando soluções de longo 

O futuro 
tem de vir

prazo”, disse. “Isso de administrar 
custos é loucura, além do que exis-
tem muitos encargos, taxas, buro-
cracia etc. O fato é que hoje não faz 
sentido ter uma fábrica no Brasil, 
mas não temos qualquer intenção 
de fechar a planta.”

De fato, a queda no mercado bra-

sileiro de equipamentos tem sido 
profunda e continuada nos últimos 
anos. Para ficar apenas no carro-
-chefe da companhia, desde 2014 o 
mercado interno de rolos compac-
tadores caiu 80% em apenas 2 anos. 
No ano passado, quando todos pen-
saram que o cenário iria melhorar, 
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repetiu-se o mesmo desempenho. 
“Ninguém vê com bons olhos o que 
está acontecendo no Brasil, mas a 
matriz aprova as ações que temos 
feito para redução de custos de 
produção e prospecção de forne-
cedores”, comentou a esse respei-
to o gerente regional de vendas da 
Dynapac do Brasil, Paulo Henrique 
Caetano Bruno (leia Entrevista a 
partir da pág. 119).

Para Hense, todavia, tal situação 
é passageira, pois o país é realmen-
te “fantástico”. “O povo brasileiro é 
formado por pessoas com ambições 
e muito competitivas, por isso valo-
rizamos gerentes locais que têm um 
bom relacionamento com o merca-
do internacional e apostamos nesse 
capital humano”, contrapôs. “Acre-
ditamos que 2019 será um ano bom 
para o mercado brasileiro.”

POTENCIAL
Em sua recente estada no país, 

em outubro, o principal executivo 
global da Dynapac acompanhou a 
apresentação de dados econômicos 
e conjunturais realizada por uma 
equipe de especialistas da Abimaq 

(Associação Brasileira de Máquinas 
e Equipamentos) nas instalações 
da fábrica da empresa em Soroca-
ba (SP). E o que ele ouviu foi que o 
mercado doméstico continua para-
do, puxado pelas exportações.

Para estimular a volta do cresci-
mento, a gerente do departamento 
de economia e estatística da enti-
dade, Maria Cristina Zanella, des-
tacou a necessidade de realização 
de reformas estruturais, adoção de 
políticas de desenvolvimento e es-
tímulos à uma maior inserção glo-
bal para alavancar a infraestrutura. 
“Com a renovação do Congresso, a 
tendência é que seja mais fácil fazer 
as reformas”, disse a especialista.

Outros pontos destacados por 
ela incluíram a necessidade de me-
lhorias na indústria de óleo e gás, 
reduzindo a participação da Petro-
bras no setor, criação de leis para 
investimentos nas concessões em 
infraestrutura existentes, autoriza-
ção para renovação de concessões 
antes da expiração e regularização 
do uso da terra. Além de se estimu-
lar a vinda de bancos internacio-
nais. “Temos poucos bancos, esse 
mercado precisa ser mais competi-
tivo”, afirmou, traçando ainda uma 
análise do cenário de investimen-
tos. “A taxa [Selic] caiu de 14% para 
6,5% e pode reduzir ainda mais, o 
que seria positivo para o mercado.”

Citando projetos em PPI estima-
dos em dezenas de bilhões de dóla-
res, a gerente da Abimaq detalhou 
ainda a projeção de investimentos 
em infraestrutura em várias áre-
as estratégicas, como óleo e gás, 
modais de transporte, geração de 
energia, mineração e terminais por-
tuários, que podem devolver vitali-
dade à indústria de bens de capital. 
“Além disso, o país também possui 
reservas elevadas, de 380 bilhões 
de dólares, uma garantia de que vai 

Paul Hense: busca por rentabilidade
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Saiba mais:
Abimaq: www.abimaq.org.br
Dynapac: https://dynapac.com

Mercado de atuação é um dos mais disputados
Globalmente, a liderança na construção de estradas é disputada por um número muito 
reduzido de players, cerca de apenas cinco fabricantes principais, o que – segundo o 
presidente mundial da Dynapac, Paul Hense – resulta em uma concorrência muito gran-
de neste setor, que exige competitividade agressiva de preços, investimentos contínuos 
em novas tecnologias e, principalmente, diversificação na oferta de produtos. “Li em um 
artigo que para se deter um nicho de mercado no segmento de roadbuilding é preciso 
contar com um portfólio de 25 máquinas diferentes”, comentou. “Ou seja, nós somos 
um player talhado para este mercado.”

arcar com as responsabilidades”, 
sublinhou Maria Cristina Zanella. “E 
continua a receber investimentos 
externos altos, sendo atualmente o 
sexto principal destino de investi-
mento estrangeiro direto no mun-
do, com quase 70 bilhões de dólares 
neste ano. Com tudo isso, permane-
ce abaixo dos demais emergentes 
na média de risco global.”

Na visão de Hense, o potencial é 
nítido, mas a recuperação é mais 
que urgente, pois o mercado bra-
sileiro continua “dramaticamente 
reduzido”. “Até 2014, produzíamos 
centenas de máquinas, o pátio sem-

pre estava repleto, [um negócio] 
muito lucrativo”, compara. “Hoje, 
temos uma participação de merca-
do muito expressiva, mas isso não 
significa muito quando não existe 
mercado”, afirmou.

RENTABILIDADE
A partir daquele ano, ele recorda, 

adveio uma crise muito profunda, 
que não foi mais embora. E com um 
volume muito baixo de máquinas (a 
fábrica está preparada para produ-
zir de cinco até dez máquinas por 
dia), tem se tornado cada vez mais 

difícil manter a planta viva. “Você 
não pode ter uma fábrica para pro-
duzir apenas cinco máquinas por 
mês, não essa fábrica”, lamentou. 
“Tudo bem, estamos usando a fábri-
ca para [abastecer] o mercado de 
exportação, mas a cada seis meses 
somos obrigados a reduzir os qua-
dros de colaboradores.”

Segundo ele, a fábrica atualmente está 
em um nível muito baixo de atividade, 
com bem menos profissionais do que o 
normal, apenas com elementos básicos 
nas funções de controle de qualidade. 
“Não queremos ir mais longe nisso”, 
avisou. “Nenhum país ou fábrica pode 
continuar a existir no longo termo se 
não for rentável. A rentabilidade é que 
permite à companhia projetar produtos 
e construir o futuro. E a companhia tem 
de trazer resultados. Afinal, ainda acre-
ditamos no futuro.”

Menos mal que o mercado exter-
no tem ajudado nessa tarefa. Es-
trategicamente, a fábrica da Dyna-
pac Brasil em Sorocaba abastece 
os mercados da América Latina e 
América Central, incluindo agora o 
México, antes atendido a partir dos 
EUA. Há cinco anos, a demanda da 
unidade era distribuída em 75% 
da produção para o mercado local 
e 25% para exportação, mas agora 
é o oposto exato. “Estamos sobrevi-
vendo aqui por estarmos enviando 
máquinas para outros países para 
compensar”, disse Hense. “Precisa-
mos ser competitivos no mercado 
internacional. No último ano, ti-
vemos um mercado se aquecendo 
na Argentina, mas agora esse país 
também mostra queda nas vendas, 
de modo que é uma grande luta 
manter a fábrica para o futuro. Mas 
acreditamos que o futuro sempre 
tem de vir.”

Diversificação do portfólio 
faz a diferença no roadbuilding



Participe da evolução
tecnológica do setor.
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PAVIMENTAÇÃO

O pavimento asfáltico das 
rodovias brasileiras 
tem vida útil estimada 
entre oito e doze anos. 

Isso na teoria, pois na prática os 
graves problemas estruturais co-
meçam a aparecer bem antes, em 
alguns casos já no primeiro ano 
após a conclusão da rodovia. Essa 
realidade foi trazida à tona no es-
tudo “Transporte Rodoviário: Por 
que os pavimentos das Rodovias 
do Brasil não duram?”, encomen-
dado pela Confederação Nacional 
do Transporte (CNT).

Para essa pesquisa, foram avalia-
dos o estado de conservação dos pa-
vimentos nos últimos 13 anos, mé-
todos e normas que regem as obras 
rodoviárias no Brasil e em outros 
países, além de resultados de audi-
torias realizadas por órgãos de con-
trole e entrevistas com especialistas 
de diferentes setores. Os resultados 
deixam claro que o Brasil ainda utili-
za metodologias ultrapassadas para 
o planejamento de obras, abusando 
de técnicas deficitárias na execução, 
investindo pouco e reincidindo em 
falhas básicas no gerenciamento 

Tração e 
estabilidade

Produtividade 
das máquinas está 

atrelada à força, ritmo 
de deslocamento e 

capacidade de flutuação 
da mesa, sem abrir mão de 
planejamento e interação 

entre as equipes

Por Santelmo Camilo
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Your Partner on the Road Ahead!

DYNAPAC: 60 ANOS DE 
AMÉRICA LATINA E DESDE 1934 
COMO REFERÊNCIA MUNDIAL EM 
SOLUÇÕES PARA CONSTRUÇÃO!

Com seis décadas de atuação na 
América La�na, a Dynapac possui 
um amplo por�olio de 
equipamentos, com as mais altas 
tecnologias para compactação de 
solos e asfaltos, pavimentação e 
fresagem. Oferecendo sempre a 

máxima qualidade e 
produ�vidade em obras viárias por 
todo o mundo.

A Dynapac é muito mais que 
equipamentos. Ao adquirir um 
produto, você recebe muito além do 

que uma máquina avançada, com 
tecnologia de úl�ma geração. Você 
tem à disposição mais de oitenta 
anos de conhecimento e experiência 
que cobrem todas as demandas nos 
campos da compactação, fresagem 
e pavimentação. 

dynapac.com
Acesse nosso site: Acesse nosso blog:

dynapac.blog

Baixe nosso APP:
Busque no 
Google Play por 
Dynapac.

Bits para 
Fresagem

Compactação 
de Solo
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das obras, na fiscalização e na manu-
tenção das pistas.

VERTENTE
O mais irônico nessa realidade é 

que o mercado brasileiro dispõe de 
uma oferta ampla de equipamentos 
com altíssima tecnologia, nacionais e 
importados, absolutamente apropria-
dos para atender aos parâmetros téc-
nicos necessários desse setor. Nesse 
sentido, a pavimentadora – também 
conhecida como vibroacabadora – é 
uma das vedetes para essa aplicação. 
A máquina é capaz de produzir uma 
camada superficial pré-compactada 
do pavimento, proporcionando esta-
bilidade na camada asfáltica e uma 
textura homogênea, facilitando o pro-
cesso posterior de compactação. Ali-
ás, esse desempenho é fator crucial 
para se alcançar a qualidade final no 
pavimento.

Uma pavimentadora pode ser ca-
racterizada por três conjuntos princi-

pais: o silo de material (responsável 
pelo recebimento da massa asfáltica 
produzida na usina de asfalto), a es-
trutura principal (onde se encontra o 
trem de força responsável pelo trans-
porte da massa asfáltica até a mesa 
compactadora e seu deslocamento) 
e, por fim, a mesa compactadora (que 
faz o espalhamento e nivelamento da 
nova camada pavimentada). “A efi-
ciência da máquina está atrelada à 
força de tração, velocidade de deslo-
camento e capacidade de flutuação da 
mesa compactadora, além de prover 
movimentos suaves”, explica Rodrigo 
Pereira, gerente de produtos e negó-
cios da Bomag Marini Latin Ameri-
ca, cujo portfólio inclui a Série VDA 
MAX, equipada com motor Cummins 
QSB4.5, Tier 3, sistema eletrônico de 
injeção e 130 hp de potência.  “Como 
item adicional, na mesa compactado-
ra também é possível instalar o siste-
ma automático de controle de nivela-
mento, indispensável para manter a 
regularidade do pavimento.”

Normalmente, esse sistema de ni-
velamento é composto por um sensor 
transversal e outro longitudinal. “O 
nivelamento transversal determina 
o percentual de inclinação da pista, 
também conhecido como Slope, po-
dendo ser utilizado em combinação 
com o nivelamento longitudinal, que 
é responsável por executar a regulari-
zação longitudinal da pista”, descreve 
Pereira. “O importante é que ambos 
seguem os parâmetros pré-estabele-
cidos de projeto.”

Uma pavimentação de qualidade 
leva em conta vários fatores, desde 
as características e regulagens da pa-
vimentadora até o treinamento dos 
técnicos envolvidos no planejamento 
de aplicação da massa asfáltica. Para 
aumentar a eficiência da pavimen-
tadora, alguns pontos prévios pre-
cisam ser observados, mormente os 
relacionados ao tipo de pré-compac-
tação realizado pela mesa alisadora 
(vibratório ou tamper), a eficiência 
do sistema de aquecimento da mesa 

Controle de nivelamento é indispensável para manter a regularidade do pavimento
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e os tipos de sensores e material ro-
dante utilizados.

De acordo com Paulo Roese, ter-
ritory manager para o segmento de 
pavimentação da Caterpillar no Bra-
sil, Paraguai e Uruguai, muitos pro-
blemas podem ser evitados com um 
planejamento adequado, já antes do 
início da pavimentação. “É prioritário 
criar sistemas eficientes de comu-
nicação entre o pessoal da usina e a 
equipe de pavimentação, que deve ter 
conhecimento de possíveis mudanças 
de horário ou de formulação da mis-
tura recomendada”, sugere. “A equipe 
também precisa se planejar com an-
tecedência para ter um processo que 
assegure uma execução correta a to-
dos os elementos do plano.”

TRAÇÃO 
Tradicionalmente, a pavimentado-

ra encosta no caminhão e o empurra. 
Então, o veículo bascula a caçamba e 
despeja o material no silo da máqui-
na. Nesse processo, qualquer balanço 
causado por frenagem no trator da 
máquina pode interferir no traba-
lho da mesa, causando mudanças na 
espessura do pavimento. “Todas as 
paradas para troca de caminhão re-

sultam em saliências, imperceptíveis 
a olho nu, mas que podem ser detec-
tadas na rodovia a uma velocidade de 
120 km/h”, explica Carlos Eduardo 
dos Santos, gerente de produto e apli-
cação da Dynapac. “Quando são uti-
lizados veículos de transferência de 
asfalto, essas paradas não ocorrem.”

Isso porque, sem o uso desses ve-
ículos, o caminhão faz a descarga do 
material diretamente na pavimen-
tadora. De acordo com Santos, isso 
normalmente provoca atrasos ope-
racionais na atividade, além de gerar 
outros custos, com o caminhão preso 
à pavimentadora, quando poderia re-
alizar mais viagens. 

Durante o carregamento da acaba-
dora também é comum o caminhão 

movimentar-se em ré e bater nos 
roletes frontais da máquina. Nesse 
caso, toda a carga é transferida para a 
mesa da acabadora, na parte traseira, 
que sofre o impacto e consequente-
mente deixa marcas no pavimento. “A 
operação correta deve ser realizada 
com a acabadora movimentando-se 
e conectando-se ao caminhão, e não o 
oposto”, orienta Jandrei Goldschmidt, 
gerente de marketing da Ciber Equi-
pamentos Rodoviários.

O sistema de tração tem pouca in-
fluência no trabalho. A parte dianteira 
da máquina tem a função de colocá-
-la para andar, pois é a mesa que faz 
o trabalho de pavimentação em si, 
tornando-se a parte mais crítica do 
conjunto. Segundo Santos, da Dyna-
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Tração ao eixo dianteiro é essencial para manter constante a velocidade da máquina

Pavimentadoras de pneus 
não devem ser classificadas como 

inferiores, diz especialista
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pac, a mesa determina o acabamento 
da massa asfáltica, a espessura e o ni-
velamento da pavimentação. “A tração 
é essencial para manter a velocidade 
constante da máquina, que não pode 
patinar”, diz.

Para ele, o mercado brasileiro 
mostra preferência por modelos 
com esteiras em estrutura de aço 
e sapatas revestidas de borracha, 
para contato com o solo. “Há mode-
los com esteiras com sapatas de aço 
sem cobertura emborrachada, mas 
são inviáveis pois acabam maltra-
tando o solo que já teve a base pre-
parada”, explica, adicionando que 
não vê aplicabilidade em esteiras 
sem revestimento de borracha.

Já no caso das esteiras com estrutu-
ra de borracha, o que ocorre mais em 
máquinas menores, o especialista ob-
serva que podem esticar e gerar pro-
blemas de tração, com as rodas pati-

nando no lado interno das esteiras. 
“São modelos até com aplicabilidade 
no mercado, porém com parcela res-
trita de vendas”, avalia.

CORAÇÃO
A mesa de pavimentação é consi-

derada o coração da pavimentado-
ra. Goldschmidt, da Ciber, descreve 
como principais funções o perfila-
mento e o acabamento do material 
conforme as especificações pré-de-
finidas. “Elas regulam as larguras, 
espessuras, inclinações e coroa-
mento, obtendo uma pré-compacta-
ção adequada, conforme o sistema 
disponível”, explica.

Segundo ele, as pavimentadoras 
atuais possuem diferentes tecnolo-
gias de nivelamento, para as mais 
variadas aplicações. O sistema me-
cânico é utilizado para copiar uma 

referência, como cabo e base, entre 
outras, enquanto o sensor sônico 
copia uma referência, sem contato 
físico. “Devido às dimensões redu-
zidas, esse sistema é particular-
mente adequado para obras com 
espaço reduzido e para trabalhos 
que exigem a reprodução exata da 
referência”, detalha.

Por sua vez, o sensor de inclinação 
indica a inclinação transversal do 
greide, servindo de referência para 
o receptor, com nivelamento gerado 
por laser rotativo. Por fim, o progra-
ma Big MultiPlex Ski faz a medição da 
referência sem contato, com três sen-
sores sônicos com comprimento vari-
ável da régua de 6,5 m a 13 m. “Com 
a tecnologia, podem ser atingidas 
elevadas densidades iniciais no pavi-
mento, sem utilização de rolos com-
pactadores”, garante Goldschmidt. “As 
mesas podem ser ajustadas com pre-
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cisão milimétrica para trabalhos com 
larguras de pavimentação variáveis.”

Na Dynapac, a mesa das pavimenta-
doras traz um sistema de quatro tubos 
que provê ganhos ao equipamento. “Em 
pavimentos em curvas, normalmente 
exige-se uma correção e a abertura da 
mesa em um dos lados, já que a tendên-
cia é o deslocamento para fora da cur-
va”, detalha Marcos Bueno, especialista 
de produtos da marca. “Com esse sis-
tema de quatro tubos, é possível fazer 
o ajuste de maneira ágil, com rigidez e 
estabilidade.”

Por conta desse sistema, ele com-
pleta, a mesa não precisa ser muito 
alta, melhorando a visibilidade do 
compartimento dianteiro pelo ope-
rador, que pode averiguar se há ma-
terial suficiente à frente. Outra van-
tagem destacada pelo especialista 
advém do sistema de sapatas mais 
largas, com 320 mm de largura.

Além dessa tecnologia, a solução 
chamada “Add Traction” para má-
quinas de rodas consegue identifi-
car automaticamente o peso adicio-
nal de material à frente e transferir 
mais força de tração ao eixo dian-
teiro. “Isso evita a patinagem”, ga-
rante o especialista. Há ainda o 

“Truck Assist”, um sistema de luzes 
à frente do silo que indica ao ca-
minhão o momento exato de parar, 
encostar ou descarregar, o instante 
em que a caçamba pode ser baixada 
e sair etc. “O operador pode acionar 
a sinalização luminosa para facili-
tar o trabalho, especialmente em 
horários noturnos e locais de difícil 
visibilidade”, ressalta.

RODANTE
Antes de escolher uma pavimenta-

dora pelo material rodante, Roese, da 
Caterpillar, alerta que vários questio-
namentos devem ser respondidos: o 
trabalho é urbano ou rodoviário? É 
tapa buracos? A máquina pavimen-
tará grandes larguras de asfalto? As 
camadas são espessas? Os caminhões 
possuem capacidade acima de 20 
toneladas? Há rampas de inclinação 
elevada? Serão usados equipamentos 
de transferência de material?

De acordo com ele, somente com 
base nas respostas a essas perguntas 
é que será possível escolher entre um 
modelo de esteiras ou de rodas. Como 
se sabe, as pavimentadoras de rodas 
são indicadas para pavimentação ur-

bana, em que precisam ser desloca-
das entre diferentes trechos isolados 
para trabalhar. Segundo Santos, da 
Dynapac, esses modelos realmente 
possuem agilidade, porém são suscetí-
veis à patinagem. “Por isso, há certa re-
sistência cultural em relação a eles. O 
cliente já sabe desse problema e evita 
adquirir”, afirma. “Mas empresas que 
precisam de agilidade em perímetros 
urbanos, tomando os cuidados com a 
limpeza à frente da máquina, optam 
pelos modelos de rodas.”

A máquina de pneus pode ser tra-
cionada nas duas, quatro ou mesmo 
oito rodas. Todavia, as pavimentado-
ras de esteiras apresentam melhor 
aderência ao solo em relação aos mo-
delos de pneus, embora não sejam tão 
apropriadas para situações em que, 
para pavimentar pontos isolados, seja 
preciso se deslocar por vias urbanas 
ou rodovias.

Nesse ponto, Goldschmidt, da Ciber, 
acrescenta que as máquinas de estei-
ras apresentam maior área de contato 
do material rodante, o que gera maior 
força de tração, podendo ser aplica-
das em situações que demandam alta 
força, como em obras com grandes 
inclinações. “Devido a essa alta ca-
pacidade, permitem pavimentar em 
larguras maiores que as máquinas de 
pneus, além de obter uma pavimenta-
ção mais estável”, avalia. “Esses equi-
pamentos são recomendados para as 
obras onde força de tração e estabili-
dade sejam fatores determinantes.”

O executivo concorda que as máqui-
nas de pneus apresentam elevada ve-
locidade de transporte e mobilidade 
para aplicação em obras contínuas e 
intermitentes, mas faz um contrapon-
to. “Muitas vezes, as pavimentadoras 
de pneus são classificadas como in-
feriores, com resultados ruins ou de 
baixa qualidade em qualquer situa-
ção, o que não é correto”, assinala. “Na 
maioria das vezes, o equipamento 

Shuttle buggy: disposição homogeneizada da massa, sem bolsões de asfalto frio
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Saiba mais:
Astec do Brasil: www.astecdobrasil.com
Bomag Marini: bomagmarini.com.br
Caterpillar: www.cat.com/pt_BR
Ciber: www.ciber.com.br
Dynapac: www.dynapac.com

é operado de forma incorreta e isso 
gera resultados ruins, decorrentes da 
operação e não do tipo de seu mate-
rial rodante exclusivamente.”

TRANSFERÊNCIA
Mais que tendência, os veículos de 

transferência de asfalto – Shuttle Bu-
ggy – já são realidade em vários países. 
De acordo com José Rogério de Paula 
e Silva, diretor da Astec do Brasil, os 
veículos são abastecidos pelos cami-
nhões e permanecem constantemente 
conjugados à pavimentadora, fazendo 
o suprimento de massa asfáltica de 
maneira homogênea e contínua.

Assim, funcionam como uma espé-
cie de pulmão para a massa asfáltica, 
servindo ao armazenamento do mate-
rial até a chegada de outro caminhão 
para descarregar. “A temperatura 
de deposição e disposição da massa 

torna-se homogeneizada, sem dei-
xar pontos de bolsões de asfalto frio 
nem áreas onde ocorram potenciais 
futuras quebras e buracos no asfalto”, 
esclarece. “Dessa maneira, ajudam a 
aumentar a vida útil do pavimento.”

De acordo com o diretor, esses veí-
culos geram três impactos principais: 
pavimentação contínua e com maior 
produtividade, otimização do uso dos 
equipamentos e possibilidade de se 
obter um estoque de massa asfáltica 
enquanto se trabalha na homogenei-
zação na massa. “Algumas empresas 
já detectaram esses benefícios, mas 
ainda não puderam investir nesses 
equipamentos devido ao cenário difí-
cil dos últimos anos”, reconhece. “Mas 
certamente ainda verão a necessida-
de de investir em soluções que au-
mentem a qualidade e produtividade. 
Hoje, as concessionárias que inves-

tem nesses equipamentos mensuram 
a qualidade e durabilidade do pavi-
mento por parâmetros e procedimen-
tos que só podem ser atendidos com a 
otimização tecnológica.”

Em concordância, Pereira, da Bo-
mag Marini, observa que a utilização 
desses veículos no mercado brasi-
leiro ainda é incipiente. “Possuímos 
consultas em aberto, porém, como 
são equipamentos recomendados 
para obras de grande porte, em que 
se requer o deslocamento de grandes 
volumes de massa e, principalmente, 
grandes larguras de pavimentação, as 
perspectivas de curto prazo ainda são 
pequenas”, encerra.

rbauction.pt/ocana
+34.925.157.580
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C om os indícios mais 
concretos da recupe-
ração do mercado de 
equipamentos – como 

mostra o Estudo de Mercado pu-
blicado nesta edição –, é preciso 
se antecipar à concorrência para 
atender às demandas crescentes 
dos clientes. Tal constatação já co-
meça a mobilizar as fabricantes de 
bens de capital mecânicos, que vêm 
apresentando seus projetos de re-
novação do portfólio para chegar 
com tudo ao novo ciclo.

No entanto, diferentemente de 
outros tempos, o foco já não é so-

mente a venda. “Atualmente, há 
uma necessidade urgente de ‘curar 
a ressaca’ da crise e reestruturar as 
equipes de profissionais, profunda-
mente afetadas pela onda de con-
tingenciamento que varreu o setor 
nos últimos quatro anos”, destaca 
Paulo Brasil, diretor de grandes 
contas do Grupo Tracbel, revende-
dora da Volvo Construction Equip-
ment, que em setembro apresentou 
as escavadeiras EC210D e EC210DL 
durante evento realizado na unida-
de de Sumaré (SP) da distribuidora.

O evento integra uma maratona 
de apresentações promovida em 

De olho na retomada, 

Volvo CE e Tracbel 

promovem maratona 

no país para divulgar 

as novas escavadeiras 

EC210D e EC210DL, que 

chegam para disputar 

espaço na concorrida 

classe de 21 t

Preparando o 
novo ciclo
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conjunto pela Volvo CE e pela Tra-
cbel nas cidades de abrangência 
da revendedora, o que inclui parte 
do Norte e do Centro-Oeste, além 
do Sul da Bahia e, claro, da região 
de Contagem, em Minas Gerais, 
onde fica a sede da representante. 
“Agora, estamos ainda mais perto 
de nossos clientes e dos mercados 
em que eles atuam, levando nossos 
produtos, especialistas, consultores 
e pessoal de pós-venda”, disse Gil-
son Capato, diretor comercial da 
Volvo CE no Brasil.

Até novembro, seriam realizados 
ao menos mais três eventos em ou-
tras partes do país, A série de lan-

çamentos será completada durante 
a M&T Expo 2018, que ocorre en-
tre os dias 26 e 29 de novembro no 
São Paulo Expo Exhibition & Con-
vention Center, em São Paulo (SP). 
“Em todos esses encontros, vamos 
mostrar o que as novas máquinas 
podem oferecer, esclarecer os be-
nefícios e tirar dúvidas sobre os 
equipamentos”, destacou Adriano 
Mercadante, gerente de marketing 
e de seminovos da Tracbel.

ÂNIMO
Após anos de penúria, o tom agora 

é de otimismo. “Temos acompanha-

do os números do mercado como 
um todo, tanto produzidos pela Abi-
maq (Associação Brasileira de Má-
quinas e Equipamentos) como por 
outras entidades, que nos dão uma 
visão geral por estado”, disse Paulo 
Brasil. “Se compararmos o acumu-
lado de janeiro a agosto desse ano 
com o de 2017, veremos que hou-
ve uma recuperação muito forte do 
mercado.”

Segundo o especialista, os índi-
ces relacionados à demanda têm 
aumentado a cada trimestre, sendo 
que, até agora, o melhor período 
ocorreu no terceiro trimestre. “Ain-
da não sabemos os números conso-
lidados do quarto trimestre, mas se 
tomarmos como parâmetro somen-
te o último, teremos um crescimen-
to de 40% em relação ao ano passa-
do”, completa. “E este é um número 
bastante positivo.”

Claro que a base ainda é tímida 
para um mercado que já foi hot spot 
internacional para várias famílias 
de máquinas. Como se sabe, o mer-
cado brasileiro despencou de um 
volume de dois dígitos (acima de 10 
mil unidades) para menos de 4 mil 
unidades por ano. No entanto, 40% 
sobre essa base já ultrapassa 1.600 
máquinas, o que é animador, como 
ressalta o diretor da Tracbel. “Sem 
dúvida a demanda ainda está muito 
contida”, pontua. “O mercado ainda 
está muito abaixo [do volume real], 
mas comemoramos o fato de que já 
houve uma recuperação.”

O alívio é ainda mais compreensí-
vel quando se considera os reflexos 
desse recuo na indústria. “Até então, 
estávamos no viés de contenção de 
despesa e redução de equipes, mas 
começamos a migrar para um mo-
mento de recontratações e redi-
mensionamento das equipes, já mi-
rando o crescimento para o ano que 
vem”, afirmou Brasil, destacando o 

Lançamentos para escavação foram apresentados em turnê pelo país, culminando na M&T Expo 2018
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esforço para reconstruir a estrutu-
ra que havia antes do turbilhão da 
maior crise dos tempos modernos 
no país. “Cada agente depende do 
outro, mas este não é um processo 
fácil. Muitos profissionais mudaram 
de ramo e há locais em que faltam 
técnicos qualificados”, diz ele. “Nos-
sa previsão é de que esse processo 
vai levar ao menos um ano para se 
concretizar.”

Reflexo desse momento mais pro-
missor, o lançamento das novas es-
cavadeiras na unidade de Sumaré é 
parte deste esforço. “Estamos oti-
mistas e, principalmente, preparan-
do o terreno para uma nova fase”, 
completa o executivo.

ESCAVADEIRAS
Segundo Brasil, os novos mode-

los EC210D e EC210DL se diferen-
ciam pela economia e, em decor-
rência disso, pela competitividade. 
As novas máquinas, diz ele, são 
projetadas para oferecer uma re-
dução significativa no consumo de 

combustível, um item crítico em 
qualquer operação e que gera uma 
economia considerável no final do 
processo. “São máquinas muito 
produtivas a um custo menor por 
hora trabalhada, o que confere a es-
tes equipamentos um grande valor 
agregado e que, sem dúvida, vem 
atender à tendência cada vez mais 
forte do mercado de buscar redução 
de custos e mais eficiência na ope-
ração”, complementou. “Essa ino-
vação representa um investimento 
muito forte da Volvo e segue uma 
tendência forte de mercado.”

Além disso, nestes tempos “bicu-
dos” em que vivemos, no qual cada 
centavo é valorizado, a versatilida-
de torna-se uma qualidade-coringa. 
“Estes modelos atendem a uma ex-
tensa gama de clientes que precisam 
de equipamentos para aplicação em 
diversos segmentos, que exigem 
soluções produtivas, econômicas e 
que apresentem alta disponibilida-
de”, disse Capato. “Pelos benefícios 
que oferecem, certamente essas 
máquinas serão muito procuradas 

Capato: maior proximidade em relação aos clientes pode alavancar resultados da fabricante

por vários setores, como a locação, 
por exemplo.”

Da classe de 21 toneladas, a mais 
demandada no país, as novas esca-
vadeiras EC210D e EC210DL são 
indicadas para aplicações gerais e 
podem ser utilizadas em diferentes 
áreas. “Qualidade, robustez, melhor 
eficiência de combustível e redução 
eficiente nos custos de propriedade 
são os seus principais atrativos”, ga-
rante o diretor comercial da Volvo 
CE.

Em relação à estrutura, a princi-
pal diferença entre os dois mode-
los é o fato de a EC210DL possuir 
um carro inferior mais longo e a 
EC210D, um carro standard. Ambos 
também saem de fábrica com braço 
e lança Heavy Duty, em um reforço 
de robustez para os equipamentos 
atuarem com desenvoltura tanto 
na construção pesada, como no ro-
adbuilding e na agricultura. “Já no 
quesito tecnologia, as máquinas 
trazem de fábrica o sistema de mo-
nitoramento da máquina Matris e o 
sistema de telemetria Care Track, 
recursos já consolidados dos equi-
pamentos da Volvo CE ao redor do 
mundo”, reforçou Capato.

VALOR AGREGADO
Para conquistar ainda mais o 

cliente, bastante machucado pela 
crise, as novas máquinas da Vol-
vo CE prometem manutenção e 
operação facilitadas, ergonomia e 
alta produtividade, o que – como 
assegura a fabricante – no final se 
traduz em maior valor agregado, 
preservando a simplicidade opera-
cional dos projetos.

O novo motor Volvo de 4 cilindros 
entrega potência bruta de 167 cv, 
sendo combinado com uma pressão 
hidráulica adequada para propor-
cionar forças de escavação mais ele-
vadas e tempos de ciclo mais curtos, 
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VFS completa 25 anos no Brasil
Nascida como um banco no início dos anos 90, a Volvo Financial Services (VFS) posterior-
mente decidiu ampliar a atuação, incluindo a expansão do consórcio e, mais tarde, a criação 
de uma corretora de seguros. Atualmente, a empresa é responsável pelo financiamento de 
40% das vendas do Grupo Volvo no país, representando 7% dos negócios globais do braço 
financeiro da marca. “A criação do banco foi o embrião da VFS no mercado, que mais tarde 
passou a oferecer um leque inteiro de soluções financeiras”, afirma Ruy Meirelles, presidente 
da VFS Brasil, que detém um mercado menor apenas aos dos EUA.
Um dos primeiros produtos de sucesso da empresa, o Consórcio Volvo – que também com-
pleta 25 anos em 2018 – já comercializou 51 mil cotas no país, contemplando 23 mil delas e 
disponibilizando um montante de R$ 5 bilhões em cartas de crédito aos clientes para compra 
de caminhões, ônibus e equipamentos de construção da marca. Ao todo, são 170 grupos 
abertos ao longo dos 25 anos. Atualmente, são 33 grupos ativos, o que representa 10 mil 
cotas ativas. “Desde o ano passado, o setor tem vivido uma melhoria crescente, com uma 
redução de 60% na inadimplência”, comenta o executivo.
Pioneira no setor, nos últimos três anos a empresa obteve novos recordes ao atingir cerca 
de R$ 1 bilhão anuais em novas vendas de consórcios. “Com o tempo, o Consórcio Volvo 
transformou-se numa importante ferramenta de renovação e ampliação de frotas de muitos 
clientes da Volvo”, diz Meirelles, salientando que o mercado hoje é dividido em caminhões 
(75% do volume), ônibus (16%) e máquinas de construção da Linha Amarela (9%).
Novidades – Comemorando seus 25 anos, o Consórcio Volvo promoveu o lançamento 
de um aplicativo para celulares e tablets, com o qual o cliente pode visualizar extratos 
das contas, gerar boletos, ofertar lances e acompanhar as assembleias. “O app oferece 
muitos benefícios ao consorciado, facilitando o acesso, agilizando a busca por infor-
mações e trazendo todos os assuntos relacionados ao consórcio”, diz Valter Viapiana, 
diretor comercial de financiamentos e consórcio da VFS Brasil.
Outra novidade recente foi o lançamento do iLabX, um programa acelerador para Fin-
techs de todo o mundo, que – segundo a empresa – agora terão a oportunidade de 
colaborar com a VFS no desenvolvimento e implementação de novas soluções e tecno-
logias. “Com o iLabx estamos dando apoio à transformação dos serviços financeiros na 
indústria de transportes”, ressalta Meirelles.

Saiba mais:
Tracbel: www.tracbel.com.br
VFS: www.vfsco.com.br
Volvo CE: www.volvoce.com/brasil/pt-br

elevando a produtividade. “O motor 
Volvo trabalha em conjunto com o 
sistema hidráulico para proporcio-
nar mais potência e, assim, obter 
um melhor equilíbrio entre desem-
penho e consumo de combustível”, 
descreve a empresa em material de 
divulgação.

Além disso, tanto a EC210DL 
como a EC210D chegam equipadas 
com nove modos inteligentes de 
trabalho, de marcha-lenta a máxima 
potência, incluindo o novo modo de 
trabalho G4. “As máquinas oferecem 
movimentos harmônicos e precisos, 
facilitando as operações de nivela-
mento e de manuseio de materiais, 
como assentamento de tubos, tra-
balhos com garras e tarefas de esca-
vação”, continua a assessoria.

Todavia, um dos principais dife-
renciais oferecidos pelos novos mo-
delos está mesmo em um item que, 
geralmente, é erroneamente colo-
cado pelos gestores em segundo 
plano, mas que impacta diretamen-
te no custo x benefício da máquina: 
a manutenção. 

Nesse aspecto, a fabricante pro-
curou sintetizar características que 
garantam uma maior agilidade ope-
racional ao produto. Assim, as má-
quinas possuem placas antiderra-
pantes, filtros agrupados, acesso de 
manutenção ao nível do solo e pon-
tos de lubrificação centralizados. 

As portas, por sua vez, são am-
plas e incluem trava de segurança, 
permitindo acesso aos pontos de 
serviço e tornando mais rápidas as 
inspeções. “O modo de serviço no 
monitor exibe os intervalos de ma-
nutenção dos principais componen-
tes para a realização de diagnósti-
cos”, conclui a divulgação.

Meirelles: 25 anos do consórcio que mudou o cenário do setor de pesados
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Com investimentos em combustíveis alternativos, 
automação, eletrificação, conectividade e acessibilidade, 

a CNH Industrial repassa suas apostas em novas tecnologias

Inovação 
como valor
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A busca incessante por inova-
ção em diferentes áreas do 
setor de máquinas pesadas 
foi o principal foco de um 

inédito evento realizado pela CNH In-
dustrial no final de setembro em sua 
fábrica de Sorocaba (SP), que também 
abriga o novo Centro de Inovação, Tec-
nologia e Treinamento do grupo multi-
marcas.

Em sua primeira edição, que a Re-
vista M&T acompanhou, o Innova-
tion Day reforçou como a companhia 
tem investido forte em novas tecnolo-
gias, relacionadas principalmente às 
transformações que vêm provocando 
alterações profundas nos padrões in-
dustriais utilizados na produção de 
máquinas, equipamentos, veículos, 
motores e geradores de energia, itens 
que compõem seu extenso segmento 
para o mercado de bens de capital. 

Segundo o presidente da CNH Indus-
trial para a América Latina, Vilmar Fis-
tarol, no ano passado a empresa investiu 
cerca de US$ 100 milhões em pesquisa 
e desenvolvimento nas operações bra-
sileiras. “No mundo, o investimento glo-
bal essa área foi acima de 950 milhões 
de dólares em 2017”, sublinhou.

Vários lançamentos recentes fo-
ram fruto desses aportes, pontuou a 
empresa, reforçando ainda o engaja-
mento de seu time de profissionais 
nos projetos apresentados ao merca-
do. “Faz parte do nosso DNA a valo-
rização do ser humano, com a parti-
cipação crescente dos colaboradores 

de todos os setores na promoção de 
diferentes programas de incentivo a 
novas ideias”, declarou Sérgio Soares, 
diretor de engenharia para o segmen-
to agrícola da CNH Industrial.

FOCO
Com foco em tendências disruptivas, 

o Innovation Day contou com palestras 
e debates com especialistas em inova-
ção da CNH Industrial, traçando um 
quadro de como essas novas tecnolo-
gias têm sido desenvolvidas, geridas e 
implementadas, de forma gradual, mas 
também contínua, na organização.

Em primeiro plano, a inovação sem-
pre surge atrelada à sustentabilidade 
financeira e ambiental. No setor agrí-
cola, por exemplo, foi destacado como 
a automação e a interpretação de sis-

temas inteligentes vêm estimulando a 
autossuficiência no agronegócio e nas 
propriedades agrícolas. “Além de trazer 
ganhos reais de economia de combustí-
vel”, ressaltou a empresa, “a tecnologia 
possibilita que o produtor rural produ-
za seu próprio combustível, conquistan-
do uma independência energética que 
pode ser vital para seu negócio”.

Nessa linha, o trator da New Holland 
Agriculture movido a biometano – re-
centemente exibido no país – ilustra o 
esforço realizado pelo grupo no desen-
volvimento de novos combustíveis e 
alternativas energéticas. “O novo protó-
tipo consome 30% a menos de combus-
tível, além de reduzir a emissão de CO2 
em 80%”, frisou Soares.

A automação dos equipamentos tam-
bém desponta com destaque nas pes-
quisas de desenvolvimento, materializa-
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Protótipo do trator autônomo, turbina do motor GNV e trator movido a biometano estão entre as inovações recentes da CNHi

No ano passado, a CNHi investiu R$ 100 milhões na operação brasileira
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Saiba mais:
CNH Industrial: http://cnhindustrial.com

Fabricante apresenta novo conceito  
em inovação na M&T Expo 2018
Segundo o vice-presidente da Case Construction Equipment, Roque Reis, a marca apro-
veitará a M&T Expo 2018 para apresentar “um novo conceito em inovação” ao país, que 
pode ajudar a alavancar o mercado e auxiliar as empresas, especialmente em inclusão 
social. “Não podemos adiantar nada ainda, pois será um dos destaques da marca no 
evento, mas posso garantir que se trata de um produto único, que irá percorrer o mundo 
para desbravar esse novo nicho de mercado que deve surgir”, comenta.
Ainda na M&T Expo, ajunta Humberto Lopes, diretor de engenharia para máquinas e 
equipamentos de construção da CNHi, haverá um equipamento “acessível” em exposi-
ção, que mesmo um operador com deficiência pode operar, mostrando que as marcas de 
construção do grupo “já nascem com o conceito de acessibilidade”.

da em projetos como o trator-conceito 
Case IH Magnum, apresentado em 2017 
e que trabalha sem operador, interagin-
do com o fazendeiro via computador 
ou tablet. “O desenvolvimento desse 
conceito contou com a participação da 
equipe brasileira”, ressaltou o executivo.

Já no segmento de construção, Hum-
berto Lopes, diretor de engenharia para 
máquinas e equipamentos de constru-
ção da CNHi, as tendências atuais estão 
consolidadas em vetores como eficiên-
cia operacional, conectividade e acessi-
bilidade. “Apesar da estagnação vivida 
nesses últimos anos, a construção foi 
um dos negócios da CNH Industrial que 
mais recebeu investimentos, remode-
lando completamente sua linha de pro-

dutos com equipamentos mais produti-
vos, econômicos e sustentáveis”, frisou.

ALTO RENDIMENTO
O diretor de engenharia do negó-

cio de transportes da CNH Industrial, 
Darwin Viegas, mencionou que atual-
mente o setor de transporte também 
busca a autonomia dos veículos e a 
popularização de combustíveis alter-
nativos, como o gás natural veicular e 
a eletrificação. “Essas alternativas têm 
sido alvo de pesquisas e lançamentos 
da FTP Industrial, que fornece siste-
mas de powertrain para veículos e 
máquinas de diversas marcas, dentro 
e fora do grupo”, disse, ressaltando 
ainda o trabalho de P&D feito pela Ive-

co. “Além dos caminhões, a marca tam-
bém atua com veículos militares.”

Já o segmento de energia, que tem 
reflexo em todos os demais, se de-
bruça sobre aspectos cruciais como 
eficiência energética, buscando obter 
alto rendimento e baixas emissões 
dos equipamentos. “Nesse segmento, 
recentemente a CNH Industrial – por 
meio da FPT Industrial – apresentou 
um gerador movido a biometano, 
com densidade e potência similares 
ao diesel”, exemplificou Viegas.

EVOLUÇÃO DIGITAL
De acordo com o diretor de solu-

ções de precisão e telemática da CNH 
Industrial para a América Latina, Gre-
gory Riordan, o grupo vem estrutu-
rando um plano de “evolução digital” 
de suas diversas marcas. “Para 2019, 
o plano inclui investimentos em IoT & 
Cloud, para possibilitar um processa-
mento avançado das informações ex-
traídas das máquinas, que hoje já está 
presente em serviços de valor agre-
gado como o Centro de Controle e 
os Planos de Manutenções Flexíveis”, 
disse ele durante o Innovation Day.

Entre 2020 e 2023, o plano evolui 
para o que o especialista chama de 
“Edge”. “As tecnologias Edge irão per-
mitir que o veículo ganhe uma capaci-
dade ainda maior de processamento 
de dados, ofertando serviços como o 
Controle Coordenado de Veículos e 
a Configuração Automática dos Veí-
culos”, complementa Riordan, desta-
cando ainda que, entre 2023 e 2026, 
a inteligência artificial irá estender o 
conjunto de serviços disponíveis ao 
usuário, representando “o próximo 
passo da tecnologia com o conceito 
de Automação através das Capacida-
des Cognitivas”.

Investimentos em P&D estão no foco da empresa também no Brasil
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PNEUS OTR

Quando se fala em minera-
ção e pedreiras, sempre 
é importante destacar 
os requisitos que contri-

buem para a segurança operacional 
dos equipamentos utilizados nessas 
operações, das mais exigentes para 
os equipamentos (e profissionais) 
em toda a indústria. No rol de solu-
ções móveis, os pneus OTR sem dúvi-
da constituem um dos componentes 
mais críticos da operação, tendo em 
vista sua exposição constante e a se-

veridade implacável do ambiente em 
que atuam.

Segundo Leandro Pavarin, gerente 
de vendas para o segmento OTR da 
Bridgestone, o grau de agressividade 
das condições geralmente enfrenta-
das em uma operação subterrânea, 
por exemplo, é muito similar ao de 
uma mina de superfície, excetuando-
-se os impactos na lateral do pneu 
que tendem a ocorrer (muito) mais 
no subsolo. “Por se tratar de um am-
biente confinado, tanto a banda de 

Blindagens, 
preenchimento e 

escudos protegem 
os componentes que 
atuam sob condições 

severas em mineração, 
pedreiras e atividades 

industriais como 
siderurgia

Alta severidade 
sem riscos
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rodagem como as laterais dos pneus 
sofrem abrasão, enquanto em minas 
a céu aberto a maior agressão se dá 
na banda de rodagem”, explica. “Mas 
também é comum a terra estar ala-
gada, lubrificando as paredes das 
rochas e, como consequência, acarre-
tando maior incidência de cortes nos 
componentes.”

Por conta dessa característica ope-
racional, o pneu OTR – empregado 
maciçamente em operações carboní-
feras, por exemplo – precisa receber 
uma camada de borracha mais espes-
sa na capa, para proteger a carcaça. 
Além de maior, essa camada também 
pressupõe um composto com maior 
resistência a cortes. “A dissipação 
de calor é menor por ser um am-
biente confinado, onde inclusive as 
condições de manutenção são mais 
difíceis”, destaca Pavarin. “Nos cami-
nhões, o pneu de classificação E4 é 
o mais usado, com profundidade de 
sulco intermediária entre o pneu E3 e 
o E5, enquanto nas pás carregadeiras 
usa-se mais o L5.”

Já as medidas mais usadas em ca-
minhões variam bastante neste seg-
mento, sendo mais comum a tría-

de composta pelas especificações 
14.00-24, 16.00-25 e 18.00-25, bias 
e radial. Para pás carregadeiras, por 
sua vez, as opções partem da medi-
da 20.5-25, passam pela 23.5-25 até 
chegarem à 29.5-25. Segundo Pava-
rin, a diferença mais significativa 
entre pneus fora de estrada para 
caminhões, pás carregadeiras e ou-
tras máquinas que atuam na opera-
ção subterrânea fica por conta da 
velocidade e capacidade de carga. 
Dentre as ofertas comerciais atu-
ais, recomendam-se o Earthmover 

4 para caminhões e o Loader 4 (ou 
Loader 5) para pás carregadeiras.

Uma questão de suma importân-
cia nesse segmento diz respeito à 
vida útil dos pneus, que evidente-
mente depende das características 
de cada operação, mas também da 
qualidade da manutenção reali-
zada. De acordo com Pavarin, na 
mineração subterrânea também é 
possível realizar a reforma do pneu 
por duas ou três vezes, dependendo 
da condição da carcaça. Todavia, o 
especialista recomenda que as fro-
tas sempre contem com pneus em 
estoque, de modo a evitar que a má-
quina seja paralisada devido à falta 
de componentes para a reposição 
emergencial.

Um segundo ponto que jamais pode 
ser negligenciado é a proteção. O exe-
cutivo destaca que a blindagem geral-
mente é utilizada em pneus dianteiros 
das pás carregadeiras, mas não é raro 
que isso ocorra nos quatro pneus da 
máquina. “Essa máquina trabalha no 
desmonte de material solto, que é al-
tamente cortante”, reforça Pavarin. “E 
como ela manobra em espaços confi-
nados, a proteção também é colocada 
nos pneus traseiros, visando à redu-
ção de cortes. Já em caminhões não se 
usa, por conta da sua velocidade.”
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Camadas extra de borracha e compostos mais resistentes estão entre os recursos 
para proteger pneus fora de estrada
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Frotas precisam contar com pneus em estoque para evitar máquina parada 
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PROTEÇÃO
Para André Varini Mutti, diretor 

da Helevar, que representa o Pewag 
Group no Brasil, a forma mais tradi-
cional para proteção de pneus de mi-
neração é a adoção de correntes pro-
tetoras. Em resumo, trata-se de uma 
malha bastante fechada que cobre as 
partes mais vulneráveis dos pneus, 
tanto na banda de rodagem como nas 
laterais, formando uma barreira con-
tra avarias. Seu uso, inclusive, vem 
crescendo nos últimos tempos, devi-
do ao alto custo que os pneus repre-
sentam nas frotas de mineração.

Detalhando o assunto, o executivo 
explica que as linhas de produtos se 
diferenciam de acordo com o tama-
nho das máquinas. “Conforme a apli-

cação realizada pela máquina, as blin-
dagens podem ser mais robustas ou 
mais leves, com malhas mais abertas 
ou mais fechadas, assim como podem 
ser diferenciadas conforme a dureza 
e os materiais empregados na sua 
fabricação”, informa. “No nosso caso, 
para facilitar a escolha e o entendi-
mento por parte dos clientes, utili-
zamos uma classificação de produtos 
que é definida pela dureza do minério 
com que as blindagens irão trabalhar.”

Assim como outros insumos de mi-
neração, o controle da durabilidade 
destes produtos é realizado por meio 
do registro das horas trabalhadas 
pela máquina. “O produto tem como 
característica a possibilidade de rea-
lização de medições periódicas, per-

mitindo o monitoramento da taxa de 
desgaste e a previsibilidade da sua 
vida útil final”, comenta Mutti. “Tam-
bém são registradas as quantidades 
de intervenções de manutenção para 
reaperto ou realização de reparos, 
que podem representar um grande 
diferencial não apenas pela redução 
dos custos com as peças empregadas, 
mas ainda pela menor necessidade de 
se parar a máquina”, explica.

Na mesma linha, o engenheiro Ce-
sar Bergami, gerente de vendas e 
aplicação da RUD Correntes Indus-
triais, concorda que as blindagens de 
fato constituem a melhor alternativa 
para proteção de pneus de equipa-
mentos fora de estrada que atuam em 
mineradoras e pedreiras, principal-
mente contra furos e cortes, tanto nas 
laterais (internas e externas) como 
nas bandas de rodagem. “Montadas 
externamente, essas malhas densas 
são constituídas por peças forjadas 
de aço-liga, que conferem proteção 
superior aos componentes, resultan-
do em significativa diminuição dos 
acidentes com perdas por cortes e au-
mento de vida útil”, diz o profissional 
da RUD, precursora em blindagens 
para pneus na Alemanha e que possui 
fábrica no Brasil há 40 anos.

Responsáveis por ganhos de pro-
dutividade na operação, as correntes 
de pneus basicamente são divididas 
em três linhas. No primeiro grupo, as 

Resistência e qualidade das malhas definem o desempenho das blindagens

A malha de corrente mais fechada é indicada para aplicações severas em mineração, pedreiras e siderurgia, enquanto 
a malha mais aberta garante tração extrema, sendo indicada para superfícies com lama, barro ou neve. Já a malha intermediária 
proporciona proteção e tração de forma balanceada em superfícies molhadas e escorregadias
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correntes que protegem os pneus são 
chamadas de “blindagens de pneus”, 
enquanto no segundo estão as cor-
rentes hexagonais, também chama-
das de “correntes de tração”, que con-
ferem maior tração ao equipamento. 
Nesse rol, constituem alternativas 
para aplicações agressivas as malhas 
de oito e dez elos, que proporcionam 
uma tração extra aos equipamentos.

Por fim, há ainda um mix entre as 
duas anteriores. Se a aplicação for ex-
tremamente severa, como ocorre em 
pedreiras, minas subterrâneas e tam-
bém altos-fornos industriais, pode-se 
escolher o melhor tipo de blindagem 
para a operação em uma variedade de 
combinações, incluindo proteção, tra-
ção, proteção-tração ou extra-tração.

Segundo Bergami, a opção indicada 
para tração possui a malha mais aber-
ta, evitando que o barro se agregue à 
corrente e ao pneu e proporcionando 

um maior atrito entre o pneu e o solo, 
o que resulta em melhorias conside-
ráveis na mobilidade do equipamento 
em terrenos lamacentos.

Já a malha mais fechada é indica-
da para proteção contra cortes e fu-
ros. Por ser muito fechada, contudo, 

não deve ser usada em terrenos com 
barro, pois tende a reter o material e 
a criar uma capa de barro, afetando 
desse modo a tração do equipamento. 
“Por este motivo, a malha fechada é 
destinada somente para proteção de 
pneus”, diz o engenheiro.
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Em 2015, a província de Colúmbia Britânica, no Canadá, aprovou uma nova solução de tração de pneus 
para uso em rodovias cobertas de neve, as chamadas proteções “meias de neve”. Aprovado em 2011 pela Associação 
de Inspeção Técnica da Alemanha (TÜV - Technischer Überwachungsverein), o produto de base têxtil da empresa 
norueguesa AutoSock propõe-se a entregar ainda mais tração que as correntes
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Dependendo da aplicação, tais re-
cursos podem aumentar a vida útil 
dos pneus em três, cinco ou até mais 
vezes. “Diante disso, até para justifi-
car o investimento, calcula-se o cus-
to/hora do pneu sem a blindagem, 
comparando-o ao custo/hora do con-
junto blindagem mais o pneu”, explica 
Bergami.

Além disso, o pneu com blindagem 
preserva a carcaça durante toda a 
sua vida útil, possibilitando duas ou 
até três reformas do componente e 
reduzindo ainda mais o seu custo/
hora. “Como o custo/hora da blinda-
gem é baixo, pois sua vida útil é alta, 
obtém-se um custo/hora reduzido e 
favorável ao conjunto, quando com-
parado ao custo/hora do pneu sem 
corrente”, afirma.

Mas, para tanto, é preciso critério 
na seleção. Segundo o especialista, 
o mercado nacional conta com uma 
diversidade de modelos de correntes 
e blindagens, indicados para as mais 
distintas aplicações. Segundo Berga-
mi, a indicação assertiva de um mode-
lo específico depende diretamente do 
tamanho da máquina e, consequen-
temente, do tamanho do pneu, mas 
não apenas disso. “Também se deve 
considerar a severidade da aplicação, 
a abrasividade do solo e as distân-

cias percorridas durante a operação, 
dentre muitos outros fatores”, ressal-
ta. “Assim, para se chegar ao modelo 
mais adequado de corrente, a suges-
tão é que o cliente avalie as condições 
de trabalho sempre em conjunto com 
a fornecedora.”

PREENCHIMENTO
Além das blindagens, o mercado 

oferece outras opções para proteger 
os pneus, como o preenchimento, 
em substituição ao ar. Especializada 
em pneus fora de estrada, a Laguna 
Pneus, por exemplo, é representante 
oficial no Brasil da Gripmaster, fabri-
cante norte-americana que desenvol-
veu uma tecnologia de preenchimen-
to para todos os tipos de pneus OTR. 
Recentemente, a empresa apresentou 

o 3S Solution, um produto indicado 
para operações pesadas que permite 
que o pneu transite sobre vidros, pre-
gos, metais, pedras e afins, garantin-
do resistência a cortes e perfurações.

De acordo com o especialista da 
área técnica da Laguna Pneus, Adria-
no Marinho, as condições de opera-
ção em minas subterrâneas são bas-
tante severas também por conta das 
pedras que ficam ocultas sob a água. 
Por isso, ele acentua, neste tipo de 
operação é fundamental apresentar 
uma resistência elevada a cortes, pois 
muitas vezes o espaço exíguo de ma-
nobra nas minas não permite desviar 
de pedras pontiagudas.

Nesses casos, os pneus geralmente 
apresentam desenhos borrachudos 
ou lisos, com estruturas radiais e 
compostos mais resistentes a cortes, 

Tecnologia de preenchimento permite a pneus OTR transitar sobre vidros, pregos, metais e pedras

Substituindo ar, os elastômeros sintéticos (detalhe) prometem ganhos econômicos e ambientais em operações subterrâneas de mineração
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Saiba mais:
Bridgestone: www.bridgestone.com
Comercial Rodrigues: www.comercialrodrigues.com
Helevar: www.helevar.com.br
Laguna Pneus: www.lagunapneus.com.br
RUD: www.rud.com.br

sendo por isso mais duros. Para pás 
carregadeiras que trabalham em con-
dições ainda mais severas em minas, 
a empresa recomenda a aplicação do 
pneu L5S, enquanto os caminhões de 
transporte têm a opção do pneu E4. 
“A vida útil do pneu depende muito 
do manuseio correto e, é claro, das 
condições adversas, que contribuem 
para a diminuição da sua durabilida-
de”, diz Marinho. “Assim, é importan-
te controlar ações que interfiram em 
seu desempenho, como controle de 
pressão, por exemplo, evitando que a 
máquina rode com pressão acima ou 
abaixo do recomendado.”

Como destaca o especialista, a hos-
tilidade do ambiente faz com que o 
pneu de uma pá carregadeira LHD, 
por exemplo, dure em torno de 800 
h. Mas com uma manutenção mais 
adequada, é possível é ampliar essa 
durabilidade. Segundo Rogério Ro-

drigues, também especialista da área 
técnica da Laguna Pneus, outro aspec-
to que merece atenção diz respeito à 
gestão de estoque, mantendo-se uma 
programação preventiva de compras 
ajustada para as frotas. “Algumas em-
presas adotam programação anual ou 
semestral, já que não é um item que 
se pode encontrar em qualquer lu-
gar”, diz ele.

Com duas décadas de atuação, a Co-
mercial Rodrigues (CR Pneus – Tyre 
Solutions) é outra empresa nacional 
que comercializa preenchimentos 
de poliuretano em substituição ao 
ar, no caso, os elastômeros sintéti-
cos da marca TyrFil, produzidos pela 
empresa Accella Polyurethane Sys-
tems. “Vários estudos comprovam 
aumento significativo na produção 
de minas subterrâneas ao se deixar 
de parar o equipamento e substituir 
de forma prematura os pneus, além 

de uma redução expressiva dos ris-
cos de explosão”, comenta a empresa, 
que também oferece soluções para 
mineração a céu aberto ou subter-
rânea como correntes protetoras e 
de tração da marca Las Zirh, além 
de escudos e pneus OTR para vários 
setores produtivos. “Outros benefí-
cios apontados nesses relatórios in-
cluem a eliminação quase completa 
dos serviços de borracharia e uma 
significativa redução da geração de 
pneus inservíveis e sucateados, re-
duzindo assim os custos e também 
contribuindo fortemente para a pre-
servação do meio ambiente”, conclui 
a empresa.



Apoio:Organização:

Nosso programa não inclui: Forma de Pagamento:Nosso programa inclui:

• 05 noites de hospedagem no hotel selecionado 

ou similar, incluindo taxas* e impostos;

• Inscrição na feira;

• Transporte rotativo para a feira (shuttle);

• Seguro viagem;

• Internet no quarto do hotel e acesso ao fitness 

center;

• Passagem aérea;

• Despesas com documentação (passaporte, visto);

•*Resort Fee: 

  o Westgate: U$ 25/por apartamento/por noite;

  o Park MGM: U$ 35/por apartamento/por noite.

• Taxas de embarque;

• Inscrição nos seminários;

• Café da manhã e demais refeições;

•Despesas pessoais (lavandeira, 

telefonemas, passeios opcionais).

• A vista ou faturado (para empresas já 

cadastradas); 

• Parcelado: em até três (03) vezes no 

cartão de crédito.

• Pacote aéreo + terrestre: Entrada + 

saldo em 5x sem juros no cartão de 

crédito.

Informações / Adesões

Participe desta delegação e aproveite privilégios exclusivos:
• Isenção de taxa de inscrição para a feira;
• Acompanhamento de um representante do Departamento de Comércio dos Estados Unidos, com o intuito de ajudar 
identificar oportunidades e produtos de interesse na feira;
• Assistência para realização de reuniões exclusivas com expositores na feira;
• Acompanhamento de intérprete para reuniões previamente agendadas dentro do pavilhão;
• Acompanhamento de um coordenador da TRANSLINE com o objetivo de assessorar em todos os tramites de viagem e 
deslocamento em Las Vegas para uma adesão superior a 20 participantes.

O Departamento Comercial da Embaixada Americana e a SOBRATEMA em parceria com a TRANSLINE Viagens e Turismo, estão 
organizando uma delegação oficial brasileira para visitar a WOC 2019.

2019

Nossa programação: 
• 20/01/2019 (Dom) – Embarque com destino Las Vegas.
• 21/01/2019 (Seg) – Chegada e acomodação no hotel escolhido.
• 22/01 a 25/01 – Dias dedicados a WOC 2019.
• 26/01/2019 (Sáb) - Embarque ao Brasil.

APTO DUPLO 

WESTGATE LAS VEGAS 
RESORT & CASINO 3* US$ 689,00

APTO DUPLO

 APTO INDIVIDUAL

US$ 756,00 US$ 1.185,00

US$ 1.053,00

PARK MGM 4*

USD Importante:
• Preços e condições sujeitos à disponibilidade 
e alteração sem prévio aviso.
• Recomendamos visto americano de negócios.
• Passaporte com validade mínima de seis (6) meses

TRANSLINE VIAGENS E TURISMO
Rua Peixoto Gomide, 996 – Cjto. 340 - Cep 01409-000 
São Paulo / SP 
Fone: 55 11 3264-0077 / Fax: 55 11 3264-0067 
Falar com: Sara / Cyntia / Rosana 
E-mails: sara@transline.com.br | 
cyntia@transline.com.br | rosana@transline.com.br

INFORMAÇÕES / DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO AMERICANO
Patrick Levy
Business Development Specialist | U.S. Consulate General, Rio de 
Janeiro, Brazil | U.S. Department of Commerce - International Trade 
Administration
Tel: + 55 (21) 3823-2413 | E-mail: patrick.levy@trade.gov
export.gov/Brazil | buyusa.gov/Brazil

Realização:

Uma das maiores feiras internacionais dedicadas à indústria do concreto e alvenaria. Para esta edição, são esperados 1.564 expositores que 
trarão as mais recentes inovações em equipamentos, produtos e serviços, em uma área total aproximada de 69 mil m , atendendo um 
público de mais de 58.000 visitantes.

2

|

Versão 2 - Outubro/2018

• Passagens aéreas – Consulte nossas tarifas promocionais e customização de sua viagem; 

• Tarifas imperdíveis: São Paulo/ Las Vegas/ São Paulo - a partir de U$ 562,00* voando American Airlines
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A ZF comemora 60 anos no Brasil com a abertura de um 
novo Centro de Competência para o segmento fora de estrada, 

que fornecerá eixos ao mercado global de equipamentos

Criada há mais de 100 anos 
pelo conde Ferdinand Von 
Zeppelin, a ZF completa 60 
anos de atuação no Bra-

sil. A celebração ocorre em momento 
emblemático para a empresa, uma vez 
que a inovação tecnológica – seu DNA 
desde a origem – vem se tornando 
uma das principais commodities de 
alto valor agregado em todo o mundo. 
Nesse sentido, a unidade brasileira – a 
primeira fora da Alemanha – é vista 
como estratégica para a empresa, que 
acaba de criar aqui seu novo Centro 
de Competência, a fim de concentrar a 
produção dos eixos off-road para aten-
der aos mercados globais.

Mais que acompanhar de perto a 
evolução da linha de montagem e 
qualidade dos produtos desenvolvi-
dos ao redor do planeta, o novo arran-

jo produtivo atesta como a unidade 
brasileira contribui para os avanços 
de processos e produtos da própria 
companhia. Um compromisso, aliás, 
assumido desde o início de sua pre-
sença no país. “A ZF foi uma das pou-
cas multinacionais de autopeças a 
participar ativamente de todo o pro-
cesso de instalação, desenvolvimento 
e expansão da indústria automotiva 
brasileira” relembra Wilson Bricio, 
presidente da ZF América do Sul.

Essa perfeita sintonia fica agora 
cristalizada no novo Centro de Com-
petência instalado no país. Segun-
do Stefan Prebeck, diretor global de 
engenharia da Unidade de Negócios 
Fora-de-Estrada da ZF, o foco do novo 
núcleo são os principais mercados da 
América Latina, Oriente e Europa, nos 
quais há uma forte demanda para es-

tes produtos. “Essa é mais uma pro-
va de que o Brasil é considerado um 
centro desenvolvedor de tecnologia 
mundial”, destaca o executivo. 

Fazendo coro, o gerente da Unidade 
de Negócios para Tecnologia Industrial 
da ZF América do Sul, Paulo Vecchia, 
revela que estão previstos novos inves-
timentos, além da contratação de enge-
nheiros e equipes de campo. “O objetivo 
é acelerar o tempo de desenvolvimento 
de novos produtos e reduzir o tempo de 
resposta aos clientes”, explica.

INOVAÇÃO
Atualmente, o mercado global de 

eixos dianteiros tracionados movi-
menta 500 mil unidades, conside-
rando as montadoras que constroem 
o seu próprio eixo. Isoladamente, o 

Engenharia da 
inovação
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mercado brasileiro representa apro-
ximadamente 11% deste total. “Com 
esta ação, o objetivo principal é am-
pliar o portfólio de soluções para a 
área off-road em todo o mundo, que 
passa por um momento de expansão 
e modernização contínua, ajudando 
a atender às máquinas destinadas a 
todos os tipos de operação, seja no 
campo como nos canteiros de obras”, 
comenta Vecchia. 

Para tanto, a empresa vem trabalhan-
do forte para transferir o conceito de 
sistemas inteligentes – já amplamente 
assimilado no segmento de automóveis 
de passeio e de utilitários comerciais – 
para aplicação também em veículos fora 
de estrada. E vê no Brasil um mercado 

muito promissor para isso, principal-
mente na área agrícola.

Segundo Silvio Furtado, diretor de 
vendas da ZF América do Sul, a empre-
sa já vem dialogando e estudando com 
fabricantes e clientes como aplicar es-
sas tecnologias em tratores agrícolas, 
por exemplo, tendo em vista a grande 
demanda por produtividade existente 
neste segmento. “Para um produtor, é 
fundamental monitorar a sua produ-
ção, saber exatamente onde e como o 
equipamento está rodando, em vista 
das grandes extensões de terras”, ele 
afirma, destcando ainda que a empre-
sa vem trabalhando nesse sentido em 
conjunto com universidades e setores 
produtivos da cana-de-açúcar (na re-
gião de Jabuticabal, no interior pau-
lista) e de grãos (no Centro-Oeste). 
“Já temos máquinas sendo testadas 
nesseas operações.”

Na área da construção, todavia, esse 
movimento deve demorar mais um 
pouco, como destaca o especialista. 
“Nessa área, já vem acontecendo uma 
recuperação da produção, mas ainda 
não das vendas, o que deve levar mais 
uns três anos”, diz Furtado. “Nesse se-
tor, o desenvolvimento deve ocorrer 
principalmente em relação às trans-
missões e comunicação com eixo, vi-
sando a obter maior produtividade, 
redução no consumo de combustível 

e ganhos no torque.”

EXPERTISE
Na visão da ZF, o Brasil é respeitado 

globalmente por sua engenharia de 
inovação, sobretudo no segmento off-
-road, o que justifica o investimento 
no país. Um exemplo claro disso é a 
expertise do país em energias alter-
nativas, que inclusive já vem sendo 
replicada pela China no campo do eta-
nol e em plantações de cana-de-açú-
car. Na opinião de Victor Rosales, ge-
rente sênior da área desenvolvimento 
da divisão off-road da ZF na China, a 
experiência adquirida em campo e a 
aplicação final do produto no Brasil 
vêm ajudando a reduzir tempo e cus-
tos de desenvolvimento de produtos 
globais.

Na mesma linha, o know-how bra-
sileiro para cálculo de desempenho 
de esterçamento de eixos, por exem-
plo, já está incorporado à biblioteca 
de ferramentas de desenvolvimento 
de produtos do grupo, para utiliza-
ção em centros de engenharia até na 
própria Alemanha, berço da com-
panhia. O exemplo mais recente de 
desenvolvimento bem-sucedido foi 
o lançamento do Eixo TSA23, desti-
nado ao setor agrícola, que obteve 
receptividade positiva do mercado. 

Bricio: participação no desenvolvimento do país
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Com design e aplicação desenvolvi-
dos integralmente pela engenharia 
de produto no Brasil, o produto vem 
demonstrando estar em linha com a 
necessidade do cliente e das monta-
doras. “Nos últimos 33 anos, a uni-
dade brasileira sempre mobilizou 
esforços no sentido de desenvolver 
tecnologias específicas para as apli-
cações locais”, observa Vecchia.

De acordo com o executivo, os ei-
xos nacionais vêm recebendo diver-
sos aperfeiçoamentos no projeto, 
como a criação de carcaças modula-
res, que trouxeram maior eficiência 
e facilidade na manutenção, deman-
dando um número mais reduzido 
de ferramentas. Além disso, a ZF 
também trabalhou para reduzir o 
peso do equipamento, paralelamen-
te ao aumento de sua robustez, o 
que trouxe a possibilidade de apli-
cação em front loader, uma solução 
atualmente disponível na família 
de eixos TSA da marca. “Toda essa 
expertise no desenvolvimento de 
eixos permitiu inclusive que novos 
tratores passassem a ser fabricados 
no Brasil”, acresce o gerente.

MARCA
Mas toda essa história de desen-

volvimento também está simboli-

zada em um recorde histórico para 
a ZF no Brasil, desta vez de cunho 
quantitativo. No ano passado, a em-
presa celebrou a marca histórica de 
500 mil eixos produzidos na fábrica 
de Sorocaba (SP), que conta com um 
portfólio que inclui eixos dianteiros 
para tratores e máquinas agrícolas 
– com potências de 75 a 240 cv – e 
dianteiros e traseiros para retroes-
cavadeiras, utilizadas no segmento 
de construção.

A produção no local foi iniciada em 
1985, ano em que a média mensal de 
produção alcançada era de 148 uni-

dades. Décadas depois, o recorde em 
um único mês ocorreu em outubro 
de 2016, quando a planta entregou 
3.290 eixos. Já o maior volume anu-
al de produção se deu em 2010, com 
30.243 unidades produzidas ao longo 
de 12 meses. “De lá para cá, os eixos 
APL da ZF possibilitaram a produção 
local de máquinas agrícolas de maior 
potência e permitiram um salto na 
produtividade dos tratores rurais 
brasileiros”, garante Vecchia.

Unidade brasileira contribui para os avanços de produtos e processos do grupo

Saiba mais:
ZF: www.zf.com.br
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Grupo Veneza inaugura a nova sede da Veneza Equipamentos Sul 
em Curitiba para distribuição de equipamentos John Deere nos 

estados do Paraná e de Santa Catarina

Confiança no 
mercado brasileiro
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Ampliando a atuação na re-
gião Sul do país, no final de 
outubro o Grupo Veneza 
inaugurou uma nova filial 

na cidade de Curitiba, capital do Pa-
raná. Distribuidora de equipamentos 
da Linha Amarela da marca John De-

ere para os estados do Paraná e San-
ta Catarina, a nova instalação passa a 
ser a matriz da Veneza Equipamentos 
Sul, que deve se expandir ainda mais, 
conforme o mercado dê sinais subs-
tanciais de evolução. “Acreditamos 
que o mercado de equipamentos já 

esteja em recuperação e, como prova 
dessa confiança, antecipamos a inau-
guração da nova filial em Cascavel 
para dezembro e também aceleramos 
a construção da unidade de Florianó-
polis, que tem previsão de conclusão 
até o final deste ano, com a inaugura-
ção oficial no primeiro semestre de 
2019”, informa João Paulo Melo, dire-
tor executivo da Veneza Equipamen-
tos Sul.

A Veneza Equipamentos mantém 
uma parceria com a John Deere desde 
2012, voltada especificamente para 
distribuição de equipamentos de 
construção. Desde então, a empresa 
já conta com a forte atuação em São 
Paulo, um mercado que – na visão 
dos executivos – mantém-se bastante 
competitivo. Agora, o grupo busca ex-
pandir sua presença no país, aproxi-
mando-se da região Sul, que, segundo 
Melo, é um dos maiores mercados de 
equipamentos voltados para constru-
ção e agricultura no país.

De fato, os resultados regionais dão 
amparo à decisão. De acordo com o 

Mercado de equipamentos está em recuperação, avalia João Paulo Melo

Nova estrutura da distribuidora em Curitiba conta com 4 mil m² de área construída
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executivo, a unidade de Curitiba está 
em atuação desde março de 2018 
e, neste período, já comercializou 
aproximadamente 120 máquinas da 
marca norte-americana. Atualmente, 
o Grupo Veneza é responsável por 
cerca de 50% da comercialização de 
produtos da John Deere Construção 
no Brasil.

DESEMPENHO
O desempenho é animador, tendo 

em vista os anos seguidos de queda 
na demanda de máquinas pesadas no 
país. “Para o próximo ano, projeta-
mos um crescimento de 100% sobre 
as vendas que obtivemos em 2018”, 
complementa o executivo.

Essa expectativa ganha ainda mais 
relevância tendo em vista a impor-
tância do segmento para o grupo. 
Segundo Marcos Hacker Melo, CEO 

da Veneza Equipamentos, atualmen-
te a divisão de máquinas e equipa-
mentos representa cerca de 38% do 
faturamento do Grupo Veneza que, 

além deste segmento, também atua 
com caminhões, ônibus e automóveis 
e conta com aproximadamente 1.200 
colaboradores nas áreas de venda, su-

Com foco na construção, produtos como retroescavadeiras são fabricados no país

WWW.GOLDHOFER.COM
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TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE UM TRANSFORMADOR  
DE 290 T E 4,8 M DE ALTURA. 
Utilizável como máquina automotriz e módulo de tração. Apoio de 
força de tração comutável. Desacoplável mecanicamente para 
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porte ao cliente e serviços.
Com os novos negócios, diz ele, a 

ideia é aumentar essa participação 
com uma maior representatividade 
no Sul do país, alavancando a filial. 
“Até 2022, a Veneza Equipamentos 
Sul pretende crescer 30% por ano”, 
ressalta.

A nova estrutura em Curitiba con-
ta com 7 mil m² de área total e 4 mil 
m² de área construída, com estrutura 
que – além do departamento comer-
cial – inclui oficinas de atendimento, 
distribuição de peças e showroom. Ao 
todo, a operação exigiu investimento 
de R$ 28 milhões, montante direcio-
nado à abertura de novos pontos de 
venda na região Sul, contratação de 
pessoal, treinamento de equipes, su-
porte ao cliente, estoque de produtos 
e infraestrutura física. “Todas as ins-
talações atendem ao padrão global da 
John Deere, inclusive com estoque de 

peças suficiente para suprir a deman-
da na região”, afirma Nilson Morais, 
diretor de operações da Veneza Equi-
pamentos Sul.

Durante a inauguração oficial da 
matriz, o presidente global da John 
Deere, Jim M. Field, ressaltou a impor-
tância da nova instalação para a fabri-
cante e a oportunidade que o Brasil 
continua a representar nas áreas de 
atuação da fabricante na América La-
tina, que incluem construção, agrícola 
e florestal. “Para o futuro, esperamos 
um investimento mais significativo 
no país, especialmente em infraestru-
tura, o que irá proporcionar a opor-
tunidade para nossos distribuidores 
trabalharem de forma mais efetiva os 
clientes”, diz Field.

ATUAÇÃO
No segmento de máquinas e equi-

pamentos pesados, a Veneza conta 
com duas áreas de atuação, incluin-
do a John Deere Máquinas, com 
sede em localizada no Recife (PE) 
e votada para a comercialização de 
equipamentos agrícolas da John 
Deere desde 2008, com destaque 
de atuação na própria região Nor-
deste. Atualmente, a divisão pos-
sui filiais nas cidades de Petrolina 
(PE), João Pessoa (PB), Fortaleza 
(CE) e Salvador (BA).

Já a Veneza Equipamentos foi 
instalada em Indaiatuba (SP) em 
2015 para a distribuição da linha 
de construção da fabricante nas re-
giões Sudeste e Sul. “Em São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina nosso foco 
é exclusivamente voltado para a mi-
neração e a construção”, comenta 
Hacker Melo.

Para atender a esses segmentos, 
como destaca o CEO da empresa, a 
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A SINTO é a única empresa que possui 3 diferenciais para a produção de peças fundidas da mais alta qualidade:
•Precisão Dimensional •Exclusivas ligas resistentes à abrasão •Tratamento térmico

FUNDIDOS ESPECIAIS RESISTENTES À ABRASÃO

Usina de Asfalto Desgaste

Concreto

Ferramentas de 
Penetração no Solo

Ponta para 
Penetração Reforçada

Adaptador

Revestimento 
de Chute

Revestimento com Stone Box Pá do Misturador

Distribuidora reforça presença nacional
Maior distribuidora de equipamentos da John Deere no Brasil, tanto no segmento agrícola 
quanto de construção, a Veneza Equipamentos possui uma forte presença no estado de São 
Paulo. Além da unidade inaugurada em 2015 em Indaiatuba (SP), situada nas proximidades 
da fábrica da marca, em agosto deste ano a empresa abriu uma nova filial na cidade de São 
José do Rio Preto, também no interior paulista.
Com isso, além das unidades paulistas a divisão passou a contar com representações locali-
zadas em Salvador (BA), João Pessoa (PB), Fortaleza (CE), Recife (PE), Petrolina (PE), Curitiba 
(PR) e Cascavel (PR). E, em breve, a atuação será reforçada ainda mais com a inauguração de 
uma nova unidade de Florianópolis (SC).
Um aspecto estratégico relevante dessa acelerada expansão em território nacional da empre-
sa de origem pernambucana é o fato de que cada filial mantém um atendimento uniforme e 
individual nos territórios de atuação. “As unidades são independentes, com estrutura comple-
ta para atender à demanda do mercado em que atuam”, comenta o diretor de operações da 
Veneza Equipamentos Sul, Nilson Morais.

Saiba mais:
Veneza Equipamentos Sul: www.venezaequipamentos.com.br

Veneza Equipamentos trabalha com 
um portfólio amplo de produtos, 
que inclui retroescavadeiras, esca-
vadeiras, pás carregadeiras, trato-
res de esteira e motoniveladoras, 
todos produzidos no país, exceto a 
última família, que é fabricada pela 
John Deere em Davenport, no esta-
do de Iowa, nos EUA.

Com a inauguração da Veneza 
Equipamentos Sul, o intuito não se 
restringe apenas à venda de equi-
pamentos, mas se estende à oferta 
de serviços de pós-venda e manu-
tenção dos equipamentos no local, 
oferecendo ainda a opção de ser-
viços em campo para manutenção 
corretiva e preventiva. Além disso, 
todos os equipamentos oferecidos, 
comenta Hacker Melo, estão aptos 
a receber programas e sistemas de 
monitoramento de frota e teleme-
tria. “A empresa vem investindo de 
forma expressiva em estoque de 
peças e capacitação do seu time de 
serviços para suportar com pleni-
tude as operações dos nossos clien-
tes”, conclui o executivo.

Nilson Morais: unidades 
nacionais possuem atuação 
independente
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Em 2015, a população ur-
bana de São Paulo sofreu 
um dos maiores abalos ao 
seu costumeiro padrão de 

vida. Como resultado de uma seca 
inédita, o abastecimento de água 
em parte da cidade foi seriamente 
comprometido com a baixa acen-
tuada do Reservatório Cantareira, 
que chegou ao Volume Morto.

Em parte, a solução viria com a 
entrada em operação, em abril de 
2018, do novo sistema produtor de 
São Lourenço, um canal subterrâneo 

de transposição de água que percor-
re mais de 50 km de distância. Com 
capacidade de 6,4 m³/s, o sistema 
conecta-se outros a oito sistemas 
produtores, que constituem o Siste-
ma Integrado Metropolitano – Can-
tareira, Alto Tietê, Alto e Baixo Cotia, 
Guarapiranga, Rio Claro, Rio Grande 
e Ribeirão da Estiva. Até então, a 
Sabesp tinha capacidade instalada 
para produzir 73 mil litros de água 
tratada a cada segundo. Com a en-
trada do São Lourenço, esse volume 
passou a 77.700 l/s.

O desafio das 
águas

Engenharia sanitária 
supera obstáculos 

técnicos para 
transportar água ao 

longo de 50 km entre 
Ibiúna e Vargem Grande 

Paulista, visando a 
abastecer o Sistema 

Cantareira
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PROJETO
De fato, os números do Projeto São 

Lourenço são impressionantes: 83 km 
de adutoras e uma elevação de 330 m, 
passando pela Serra de Paranapiacaba. 
A captação ocorre na represa Cachoei-
ra do França, no município de Ibiúna. 
Já a vazão retirada passa por 49 km de 
tubulações de aço-carbono, com diâme-
tros que chegam a 2,1 m, até chegar à 
nova estação de tratamento, em Vargem 
Grande Paulista.

Mas para alcançar a estação, a água 
tem que subir 330 m, “escalando” a Ser-
ra de Paranapiacaba. Para isso, foram 

instaladas cinco bombas na captação, 
com uma potência total de 40 mil cv – o 
equivalente a 40 motores de um carro 
de Fórmula 1 em potência máxima. A 
partir daí, a água percorre mais 32 km 
de adutoras, atendendo aos municípios 
de Barueri, Carapicuíba, Cotia, Itapevi, 
Jandira, Osasco, Santana de Parnaíba 
e Vargem Grande Paulista. Além das 
bombas e das estruturas de captação e 
tratamento, o projeto possui três gran-
des reservatórios de água bruta (ante-
rior ao tratamento), que armazenam 75 
milhões de litros no total. Há ainda mais 
três reservatórios de água potável, tota-

Passando pela Serra de Paranapiacaba, o Projeto São Lourenço inclui 83 km de adutoras e elevação de 330 m

SOZINHOS VAMOS MAIS RÁPIDO.
JUNTOS VAMOS MAIS LONGE.
Somos a Fonseca & Barros

Principais setores de atuação:

Implementos Hidráulicos n Locação de Equipamentos para Construção Civil n Cervejaria Tibaya n Peças de Reposição e Ponteiras
para Rompedor Hidráulico n CONSULTE NOSSO SITE PARA MAIS DETALHES: www.fonsecaebarros.com.br

Nossa expertise é prospectar 
oportunidades de negócios relevantes 

para sua empresa.
Atuando há 10 anos no mercado, 
obtivemos êxito para empresas 

conceituadas com foco em 
relacionamento, fidelização e estrutura 

de pós venda. Se sua empresa 
precisa de um parceiro comercial 

que traga resultados rápidos e com 
compromisso, estamos ao seu lado.

Entre em contato e impulsione
sua carteira de clientes.

comercial@fonsecaebarros.com.br
11 4810.2285        11 9.5770.9687

lizando 50 milhões de litros.
A tubulação passa ainda por um túnel 

sob a Rodovia Raposo Tavares, realiza-
do pelo MND (método não-destrutivo) e 
evitando a interrupção do tráfego na ro-
dovia. Há ainda outro túnel de 1 km, por 
onde passa a adutora. As estações de 
tratamento têm padrão arquitetônico 
incomum, com formas arredondadas, 
que remetem ao movimento da água. Os 
prédios, por sua vez, permitem a entra-
da de luz natural e de ar, diminuindo o 
consumo de energia elétrica com ilumi-
nação e ventilação, por exemplo.

O trecho principal de água tratada sai 
da ETA Vargem Grande Paulista e segue 
via adutora (com 1,80 m) até o Reserva-
tório de Compensação Granja Carolina. 
A partir desse reservatório, o trajeto 
percorre mais 20 km até interligar com 
a alça oeste do Sistema Adutor Metro-
politano (Cantareira). No caminho, o 
diâmetro da tubulação é reduzido para 
1,50 m e 1,20 m.

A partir do trecho principal, surgem 
derivações para abastecimento de re-
servatórios locais através de subaduto-
ras, com diâmetro de 0,80 m. Uma delas 
é a interligação com a rede existente do 
Sistema Alto Cotia para o atendimento 
dos reservatórios de Caucaia (Cotia) e 
Vargem Grande. Também será feita uma 
derivação para abastecimento do reser-
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Saiba mais:
Fatec: www.fatecsp.br

Resolução dos desafios encontrados no empreendimento representa ganho tecnológico para o setor

vatório Cotia-Atalaia e uma interligação 
com o Sistema Produtor Baixo Cotia. No 
caminho, constam mais duas derivações 
para o abastecimento dos reservatórios 
Tupã (Barueri) e Mirante (Jandira).

TUBULAÇÃO
Um dos principais diferenciais da 

obra é justamente a tubulação com 
a qual foi executada. Devido à classe 
de pressão, empregou-se aço carbo-
no norma API (normalmente utili-
zado no segmento de óleo e gás) no 
trecho de água bruta de recalque. A 
distribuição de fluxo de água flocula-
da, por sua vez, é realizada através de 
difusores na decantação. De maneira 
complementar, são utilizados outros 
sistemas de alta carga para a implan-
tação das tubulações.

Um deles é o revestimento dos tu-
bos das adutoras em Poliuretano 
(PU). Já a solda das juntas dos tubos 
foi realizada por arame tubular se-
miautomático, empregando-se ultras-
som automático para ensaio de junta 
soldada dos tubos – técnica conside-
rada de alta tecnologia, mais comum 
na área de óleo e gás. A especificação 
dos materiais inclui ainda tubo em 
aço carbono (norma API) no trecho 
de recalque da adutora.

Segundo Adilson Menegatte de 
Mello Campos, consultor e professor 
da Faculdade de Tecnologia de São 
Paulo (Fatec), foram encontrados vá-
rios desafios sanitários no empreen-
dimento, cuja resolução representa 
um ganho tecnológico significativo ao 
setor. “A pressão da água, por exem-
plo, estava acima do usual para a nor-
ma AWWA (saneamento) e o diâme-
tro acima da norma API (petróleo e 
gás)”, destacou o especialista.

O fato é que todo o detalhamento do 
projeto, desde a matéria-prima para a 
fabricação dos tubos até a seleção de 
válvulas, exigiu o estudo de novas so-
luções e materiais. Após negociações 

com a Usiminas, foi desenvolvido um 
material com característica do API 
5L X65 (o que atendia às exigências 
almejadas de resistência mecânica), 
porém com um requisito a mais – pois 
se limitou o teor de carbono em 0,25 e 
o carbono equivalente em 0,3.

Todavia, também era preciso aten-
der às peculiaridades de uma linha 
de água, que sofreria constantes fe-
nômenos de transientes hidráulicos, 
exigindo que o tubo trabalhasse sob 
o risco de fadiga. Atualmente, o aço 
ASTM A 1018 Gr 65 atende a essas 
especificações. Desse modo, os fabri-
cantes nacionais de tubos adaptaram 
seus equipamentos e o projeto pas-
sou pelo seu primeiro teste.

ESPECIFICIDADES
Outro desafio encontrado foi a de-

cisão de se empregar o processo de 
soldagem com arame tubular FCAW 
nos passes de enchimento e cober-
tura, sendo o passe de raiz realizado 
com TIG, possibilitando a execução 
da solda sem a necessidade do passe 
de selagem. Frente ao alto nível de es-
pecificidade das soldas, foram treina-
dos, testados e certificados 350 solda-
dores, continuamente peneirados até 
serem obtidos 92 soldadores aptos a 
trabalhar nas obras.

Todas as soldas foram inspeciona-
das com ultrassom automático pelos 

métodos de Phased Array e ToFD (Ti-
me-of-Flight Diffraction), obtendo-se 
laudos mais confiáveis. Foram desen-
volvidos ainda softwares e procedi-
mentos específicos para inspeção de 
juntas soldadas em curvas pelo mes-
mo método, um procedimento utiliza-
do pela primeira vez no país com tal 
finalidade, ressalta o especialista.

As válvulas também representaram 
um bom desafio, pois o uso de mode-
los não usuais em saneamento preci-
sou ser analisado e reestudado para 
que sua aplicação pudesse se adequar 
ao uso, em um meio incomum para 
o “mundo” API. Chegou-se inclusive 
a empregar válvulas de retenção de 
fechamento rápido para as pressões, 
nos diâmetros adequados, em um tra-
balho conjunto com fornecedores do 
exterior.

Por fim, Mello Campos ressalta que 
o nível de detalhamento do Projeto 
São Lourenço só foi possível graças 
à integração entre todos os agentes 
(Sabesp – TE, Consórcio Construtor 
– CCSL, Consórcio Supervisor – CCV e 
Controle de Qualidade – Concremat). 
“Todo esse desenvolvimento pode ser 
utilizado como um ‘guia’ para o setor, 
tornando-se de muita utilidade para 
futuros empreendimentos e desafios 
semelhantes”, conclui.
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encontra a eficiência...
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A ERA DAS MÁQUINAS 

Por Norwil Veloso

Os guindastes no  
pós-guerra

N o final da Segunda Guer-
ra Mundial e no período 
que se seguiu, o mundo 
passou por extraordinárias 

transformações políticas, econômicas 
e sociais que afetaram toda a socie-
dade por muitas décadas, inclusive 
em termos tecnológicos. Nos Estados 
Unidos, as locomotivas a vapor, por 
exemplo, começaram a ser substitu-
ídas. Em 1953, mais de 50% dessas 
máquinas já eram movidas a diesel. 

Já expressiva durante a guerra, a 
produção em massa de escavadeiras, 
scrapers e guindastes continuou em 
ritmo acelerado. Lançada em 1940 
pela Lorain, a série Motocrane, por 
exemplo, consistia de três modelos 

montados sobre chassis e foram en-
tregues aos milhares às Forças Arma-
das. O MC-2 tinha capacidade de 7,6 
ton, o MC-3, de 9,9 ton e o MC-4, de 
13,5 ton. O guindaste MC-4, inclusive, 
recebeu uma montagem em pórtico 
para uso em portos. Posteriormen-
te, foram agregados novos projetos, 
chegando-se a um total de 12 mode-
los com capacidades de até 58,5 ton e 
raio de 3 m.

A guerra, porém, reduziu significa-
tivamente a mão de obra disponível, 
o que impactou a disponibilidade de 
operadores. Foram criados cursos cur-
tos, numa primeira atividade organi-
zada de treinamento (A. C. Burch, um 
mecânico experiente da Marinha, e 

Lançado em 1946, o 
Hydrocrane Taylor possuía dois 
cilindros e era inicialmente montado 
sobre veículos militares como o 
Morris WD, visto nesta imagem
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L.R. Jenkins, que havia participado do desenvolvimen-
to do Motocrane, foram alguns dos pioneiros no de-
senvolvimento dessa atividade). Além desses modelos, 
foram fabricadas mais de 10.000 unidades do TL-20, a 
máquina com maior produção na época.

NOVAS IDEIAS
O proprietário de uma pedreira em Iowa, Vern L. 

Schield, não estava muito impressionado com os 
modelos disponíveis. Teve então a ideia de produzir 
um guindaste pequeno, rápido e versátil sobre pneus, 
que se movimentasse com facilidade. Como não 
existia nada parecido, sua máquina – que foi lançada 
em 1941 – definiu as bases do que viria a ser a Schield 
Bantam, fundada em 1946.

O primeiro guindaste produzido consistia em um 
chassi modificado de caminhão National, de 1932, no 
qual foi montada uma superestrutura produzida pelo 
próprio Schield, com material disponível na pedreira. 
Produzido após a criação da empresa, o guindaste 
Bantam era uma máquina que atendia perfeitamente 
às premissas iniciais do empreendedor.

Em 1946, a Bucyrus-Erie lançou o Hydrocrane com 
lança telescópica, dotado de uma série de avanços. 
Esse guindaste estava baseado nas ideias de Roy O. 
Billings, presidente da Milwaukee Hydraulics Corpo-
ration. No final de 1947, haviam sido vendidas mais 
de 200 unidades, mas Billings queria fazer algumas 

mudanças conceituais. Procurou então a Bucyrus-Erie, que ad-
quiriu sua empresa em 1949. O guindaste produzido era o H-2, 
modificado um ano depois para o H-3. Esses guindastes foram 
o início da série Hydrocrane, que permaneceu por muitos anos 
em produção.

Mas os guindastes de lança treliçada ainda dominavam o 
mercado. Um exemplo típico era o TLDT-20, de 10,8 ton, produ-
zido pela Michigan Power Shovel, montado sobre um chassi 
Ross.

No Japão, a Kato, fundada em 1895 para produzir motores, 
passou a fabricar locomotivas e vagões antes de lançar seu pri-
meiro guindaste, em 1942. Uma estrutura giratória foi montada 
num chassi similar ao de um trator, equipada com uma lança 
com elevação acionada por guincho. Durante a guerra, essa 
empresa passou a produzir veículos militares.

PÓS-GUERRA
Com o final da guerra, começaram a aparecer problemas 

nos países europeus. Em 1945, a Orenstein & Koppel – que 

Introduzido pela Bucyrus-Erie 
em 1946, o Hydrocrane H-2 tinha 
lança telescópica de três seções e 

cilindros para luffing



a era das máquinas

114 REVISTA M&t

durante a guerra havia mantido oito 
fábricas e 135 filiais, com cerca de 20 
mil funcionários – perdeu 80% de suas 
propriedades na Alemanha e todas 
nos demais países. A mesma situação 
ocorreu com vários outros fabricantes.

Grandes extensões das cidades 
estavam em ruínas. A remoção do 
entulho por ferrovias e antigos veícu-
los militares foi feita inicialmente por 
processos manuais e, posteriormente, 
com pequenas escavadeiras e máqui-
nas de terraplanagem. As áreas limpas 
eram usadas rapidamente para cons-
trução de habitações, ruas, sistemas 
de tráfego, parques e fábricas, criando 
um boom que levou a um grande pro-
gresso tecnológico devido à exigência 
de máquinas de maior produtividade.

Para os fabricantes americanos, os 
tempos eram maravilhosos, devido à 
disponibilidade de chassis que haviam 
retornado das frentes de batalha ou 
sequer haviam sido usados. A ideia de 
um guindaste que pudesse trafegar 
nas rodovias foi muito bem-acolhida, 
ocorrendo também avanços nos 
equipamentos de terraplanagem, que 
não precisavam mais de trilhos para se 
movimentar pelos canteiros.

A maioria dos fabricantes apro-
veitou a disponibilidade de veículos 
militares para criar suas máquinas a 
partir deles. Entretanto, alguns prefe-
riram outro caminho, com foi o caso 
de Schield, que preferiu projetar e 
produzir veículos de transporte de 2 e 
3 eixos, com ou sem tração integral.

A demanda na Europa era muito 
alta, mas a indústria estava muito 
longe de “voltar ao normal”. As esperas 
eram de 10 meses para uma betoneira 
e de até dois anos para uma escava-
deira. Guindastes fabricados por Allen, 
Whitlock, Jones e Coles foram muito 
populares nessa época de início do 
pós-guerra.

Um dos grandes problemas eram os 
pneus. Os veículos eram de rodagem 
simples, portanto sua capacidade 
estava limitada pela capacidade dos 
pneus. A Coles modificou os guindas-
tes EMA (Electro Mobile Aerodrome), 
criados em 1936 para a RAF, com 
acionamento elétrico, dois eixos e 
capacidade de 1,8 ton a 2,4 m de raio, 
para produzir o Mark VII, de maior 
capacidade, usado na montagem da 
casas pré-fabricadas, construídas em 
grande quantidade para suprir o défi-
cit habitacional do pós-guerra.

CAPACIDADES
A Steel, uma subsidiária da Coles, 

que não havia monopolizado sua pro-
dução para fins militares, lançou entre 
1944 e 1945 novos modelos com 
capacidades entre 0,9 e 5,4 ton. Em 
1946, a F. Taylor & Sons lançou o que 
pode ter sido o primeiro guindaste 
hidráulico, o Taylor Hydracrane, com 

dois cilindros que movimentavam a 
lança.

Cinco anos depois, a capacidade 
máxima dos guindastes havia subido 
para 18 ton e, em 1954, para 37 ton, 
em um desempenho considerado 
sensacional. Em 1963, foi ultrapassa-
da a barreira das 100 ton, marca até 
então considerada intransponível.

Enquanto isso, a Ransomes e Rapier 
produzia guindastes de lança treliçada 
acionados por veículos diesel ou por 
uma combinação de motor a explo-
são e eletricidade. O Super Mobile 
Crane 8, por exemplo, podia manusear 
cargas de até 8,6 ton a uma altura de 
15,5 m. Os veículos de quatro eixos, 
que foram uma tendência comum por 
muitos anos, passaram a ser usados, 
atendendo às diretrizes de tráfego em 
diferentes países. 

Leia na próxima edição: Os primeiros 
equipamentos de pavimentação

Modelo da Taylor & Sons, empresa pioneira ao lançar o primeiro guindaste hidráulico do mundo
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Seleção e cálculo da 

vida útil de rolamentos 

implica conhecimento das 

características de cada tipo 

de componente, entendendo 

as ocorrências de esforços 

combinados

Suportando a fadiga 
de movimentos

C omponentes fundamentais 
para o movimento controlado 
em sistemas de máquinas, os 
rolamentos podem ser produ-

zidos com esferas ou roletes e apresentarem 

estruturas cônicas, esféricas ou cilíndricas. 

Conforme sua construção, essas peças podem 

ser radiais, de empuxo (axiais) ou de contato 

angular. Basicamente, os roletes ou esferas 

estão montados em um separador – normal-

mente de aço ou nylon – e ficam apoiados em 

suas pistas.

Embora tenham sido desenvolvidos para 

suportar cargas radiais, os rolamentos de es-

feras de contato angular também apresentam 

desempenho relativamente bom com cargas 

axiais ou combinadas. As esferas se assentam 

sobre pistas côncavas e são mantidas na po-

sição por um separador metálico ou plástico.

Os rolamentos de esferas de contato an-

gular podem ser construídos com uma ou 

duas carreiras de esferas. Os rolamentos de 

carreira simples foram projetados para uso 

com cargas combinadas, mas com alta carga 

IM
AG

EN
S:

 R
EP

RO
DU

ÇÃ
O



MANUTENÇÃO

116 REVISTA M&t116 REVISTA M&t

de empuxo em um sentido, suficiente para in-
viabilizar o uso de rolamentos radiais de esfe-
ras. Sua capacidade de suportar cargas axiais, 
portanto, é significativamente maior que a dos 
rolamentos convencionais de esferas de mes-
mas dimensões. 

Os rolamentos radiais de rolos cônicos, por 
sua vez, apresentam projetos mais comuns com 
carreira simples, consistindo de um conjunto 
de pista interna, roletes cônicos e separador 
(cone), além de uma capa externa, em cujo 
interior circulam os roletes. Normalmente, são 
montados aos pares, em posições invertidas.

Há ainda os rolamentos radiais de rolos ci-
líndricos e esféricos, que são formados por um 
anel externo, um anel interno e um conjunto de 
roletes com o respectivo separador. Dependen-
do da aplicação, um dos anéis possui dois res-

saltos para guiar os roletes, enquanto o outro 
possui um ou nenhum, podendo ser separado 
do conjunto para montagem e desmontagem. 

Esse tipo de rolamento pode suportar car-
gas radiais pesadas e cargas axiais leves em 
um único sentido. No caso dos rolos esféricos, 

têm o formato de barrilete e características 
autocompensadoras de desalinhamento. 

De modo geral, os rolamentos axiais de 
esferas são projetados para suportar cargas 
axiais, embora alguns possam suportar tam-
bém cargas radiais. A construção compreende 
duas pistas iguais com sulco para as esferas 
e um separador para as mesmas. São comu-
mente utilizados para cargas mais leves e 
velocidades maiores que as dos rolamentos 
axiais de roletes.

Os rolamentos cilíndricos e esféricos 
podem suportar cargas pesadas em velo-
cidades moderadas (15 m/s na periferia da 
pista), devendo operar sob carga contínua 
para apresentar desempenho satisfatório. 
Os rolamentos de rolos esféricos têm maior 
capacidade de carga, com baixo atrito e 
alinhamento contínuo, podendo suportar 
cargas axiais ou combinadas.

Os rolamentos de rolos cônicos são proje-
tados para suportar cargas radiais, axiais ou 
combinadas. Possuem duas pistas cônicas 
iguais sobre as quais gira um conjunto de ro-
letes cônicos de perfil controlado, distribuídos 
igualmente graças a um separador. As duas 
pistas e os roletes convergem para um mesmo 
ponto no centro do rolamento. São mais usa-
dos em aplicações nas quais é preciso resistir 
a cargas de empuxo extremamente altas e 
cargas de choque.

SELEÇÃO
Existem diversos critérios de desempe-

nho para a seleção de rolamentos, basea-

Produzidos com esferas ou roletes, os rolamentos apresentam estruturas 
cônicas, esféricas ou cilíndricas

Cálculo da vida média passa pela carga radial dinâmica equivalente do rolamento
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dos na resistência à fadiga, esforços pre-
vistos, limites de temperatura, velocidade 
máxima etc. Basicamente, utilizam-se dois 
valores nominais básicos de carga para ro-
lamentos: estático e dinâmico.

O valor dinâmico é usado para estimar a 
vida útil, enquanto o estático, para determi-
nar a carga máxima que pode ser aplicada 
ao rolamento quando não está em rotação. 
Para um eixo com dois mancais, as cargas 
radiais são determinadas pelo afastamento 
entre os mesmos (distribuição efetiva) e pe-
las forças aplicadas, ou seja, seus compo-
nentes horizontais e verticais dentro de um 
plano de referência conveniente, mas ainda 
pelos momentos com relação à posição dos 
mancais e pelas reações aos esforços em 
cada um deles. Destaque-se que, para eixos 
com três ou mais mancais, as soluções são 
significativamente mais complexas.

Quando se aplica uma carga sobre um 
rolamento de rolos cônicos (ou de conta-
to angular), as forças internas são normais 
à pista do mesmo. Essas forças possuem 
componentes radiais e axiais. Com a exce-
ção dos casos de carga axial pura, a pista 
interna e o eixo sofrem momentos impostos 
pelas componentes axiais das cargas assi-
métricas sobre os elementos de rotação.

Para um rolamento de rolos cônicos, 

define-se como centro efetivo o ponto de 
intersecção entre a normal da pista externa 
e a linha de centro do eixo (pode ser con-
siderada como um valor aproximado para 
rolamentos de contato angular). A distân-
cia de distribuição seria então a distância 
entre os centros efetivos dos dois mancais. 

É possível demonstrar matematicamente 
que, se o eixo for suportado em seus cen-
tros efetivos e não nos centros geométri-
cos, os momentos se tornam desprezíveis 
no cálculo das cargas radiais. No caso de 

rolamentos de rolos esféricos, eventuais 
desalinhamentos são compensados sem 
a criação de esforços internos, evitando a 
criação de momentos a serem absorvidos 
pelos mancais.

CÁLCULOS
Para comparar a carga sobre um rola-

mento que não esteja em rotação com sua 
capacidade estática básica, é necessário 
definir sua carga estática equivalente. Essa 
carga é definida como sendo a carga pu-

Características operacionais dos diferentes tipos de rolamento
RADIAIS

Esferas contato 
angular

AXIAIS

CARACTERÍSTICA
Rolos  

cônicos
Rolos  

cilíndricos
Rolos  

esféricos
Esferas Rolos cônicos Rolos cilíndricos

Rolos  
esféricos

Esferas

CARGA RADIAL PURA Bom Excelente Bom Bom Regular Inadeq. Inadeq. Inadeq. Fraco

CARGA AXIAL PURA Bom Inadeq Regular Regular Bom Excelente Bom Excelente Excelente

CARGA COMBINADA Excelente Regular Bom Bom Excelente Fraco Inadeq. Regular Fraco

MOMENTO Excelente Inadeq. Inadeq. Regular Bom Fraco Inadeq. Inadeq. Fraco

ALTA RIGIDEZ Excelente Bom Bom Regular Bom Excelente Excelente Bom Bom

BAIXO ATRITO Bom Excelente Regular Excelente Bom Bom Fraco Regular Bom

DESALINHAMENTO Fraco Fraco Excelente Bom Fraco Fraco Inadeq. Excelente Fraco

POSIÇÃO FIXA Excelente Regular Bom Bom Bom Bom Regular Bom Excelente

POSIÇÃO FLUTUANTE Bom Excelente Bom Bom Bom Inadeq. Inadeq. Inadeq. Inadeq.

VELOCIDADE Bom Excelente Regular Excelente Excelente Bom Fraco Regular Excelente
Fonte: Timken

Critérios de desempenho 
consideram resistência à 

fadiga, esforços previstos, limites 
de temperatura e velocidade 

máxima, dentre outros
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Campanha incentiva  
o uso de rolamentos originais
Segundo dados da NTN, uma das principais fabricantes do setor, cerca de 20% dos 
rolamentos consumidos hoje no mundo são falsificados. Diante deste cenário, o Grupo 
Hidrau Torque (GHT) desenvolveu uma campanha em parceria com a fabricante desta-
cando a importância do uso de componentes originais. “Na maioria das vezes, a quebra 
deste componente causa sérios problemas”, diz o consultor técnico do GHT, Claudio 
Ferreira. “Isso interrompe a função principal de equipamentos como escavadeiras e ca-
minhões fora de estrada, exigindo que a troca seja realizada, o que resulta tanto em hora 
de máquina parada quanto no aumento de custo para as empresas.”
O especialista explica que o travamento de um rolamento pode ter inúmeras causas, 
como folgas ou contaminação do óleo, causada pela oxidação de partículas soltas. “Essa 
contaminação pode resultar na má fluidez do óleo, o que, consequentemente, prejudica 
o sistema de segurança da máquina, entre outras implicações”, diz. E mesmo que a 
identificação não seja uma tarefa fácil, a empresa dá algumas dicas que podem ajudar 
neste processo. “Muitas vezes, os rolamentos falsos são embalados da mesma forma que 
os originais, o que dificulta ainda mais a identificação”, conta o gerente de qualidade e 
materiais do GHT, Marco Antônio Silva. 
No entanto, existem algumas formas de comprovar a veracidade do produto. A mais 
óbvia é o custo do produto. “Quando existe uma discrepância muito grande no preço do 
mesmo produto, de um fornecedor para outro, é preciso ficar em alerta”, complementa 
Silva, destacando que ficar atento ao código de identificação gravado no rolamento tam-
bém é uma dica valiosa, bem como só comprar peças de empresas confiáveis. Ele conta, 
ainda, que algumas companhias têm desenvolvido ferramentas que podem auxiliar o 
consumidor. A NTN, por exemplo, lançou recentemente um aplicativo chamado “NTN Au-
thenti Bear”, que possibilita a leitura do QR Code impresso na embalagem do rolamento. 
Se o produto for original, o aplicativo mostrará informações sobre a sua produção. “No 
entanto, se ainda assim houver dúvidas sobre a autenticidade do item, a orientação é en-
trar em contato com o fabricante da marca ou com um distribuidor autorizado”, finaliza.

ramente axial ou radial (a mais adequada 
ao caso), que gera uma pressão de conta-
to no centro do componente rotativo mais 
solicitado igual à resultante dos esforços 
combinados.

Para o cálculo da vida média, será necessá-
rio calcular uma carga radial dinâmica equiva-
lente, definida como uma carga radial única 
que, quando aplicada sobre o mancal, resul-
tará na mesma vida útil do mancal submetido 
aos esforços combinados.

A relação entre as cargas radiais e axiais, 
juntamente com a quantidade de roletes 
em contato com a pista, é que determina a 
zona de carga do rolamento. Em situações 
de carga exclusivamente radial, assume-se 
que metade dos roletes está suportando a 
carga, ou seja, que a zona de carga é de 
180o. Em rolamentos axiais, no entanto, a 
ocorrência de cargas radiais torna os cálcu-
los bem mais complexos.

VALORES NOMINAIS
Como foi mostrado acima, existem diversos 

critérios de determinação da vida útil de um 
rolamento. Se for considerada a fadiga, a vida 
é definida como aquela que causa uma área 
de lascamento de 6 mm2. A vida nominal é 
definida como aquela que será atingida por 
90% de um grupo de rolamentos aparen-
temente iguais, antes da chegada ao limite 
estabelecido. Para esse cálculo, são usadas 
funções estatísticas. 

Para enfatizar a relação entre as con-
dições de referência e o ambiente real de 
operação, foram agregados diversos fato-
res de ajuste de desempenho às equações 
usuais de cálculo de vida útil. Os principais 
são: confiabilidade (percentual do lote que 
deverá atingir a vida útil esperada), qua-
lidade do material de fabricação, concen-
tração de resíduos no lubrificante em rela-
ção aos padrões ISO, zona de carga, carga 
dinâmica equivalente, diferença entre as 
velocidades da pista interna e externa e 
desalinhamento.

Uso de componentes originais garante que a máquina não pare indevidamente
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“É preciso quebrar 
paradigmas”
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Com mais de uma década de atuação na indústria de equi-
pamentos pesados, o gerente de vendas da Dynapac do Brasil, 
Paulo Henrique Caetano Bruno, começou sua carreira profissio-
nal com uma rápida passagem pela Scania, atuando posterior-
mente nas áreas de papel e celulose e comércio exterior, até 
ingressar na Dynapac, em 2006, inicialmente como engenheiro 
de vendas. Durante o período em que a empresa foi controlada 
pela Atlas Copco, entre 2007 e 2017, Bruno foi gerente de pro-
duto e de linha de negócios, sempre com foco na área comer-
cial, até assumir o cargo atual, no qual é responsável por geren-
ciar a estratégia comercial da marca sueca – agora controlada 
pelo Grupo Fayat – em território brasileiro.

Graduado em engenharia mecânica pela FEI (Fundação Insti-
tuto de Administração), com MBA em administração pela Fun-
dação Instituto de Administração (FIA) e em gestão de negócios 
e marketing pela Fundação Getulio Vargas (FGV), o executivo 
teve seu destacado desempenho reconhecido pela empresa ao 
ser escalado para replicar a expertise brasileira com redistri-
buição na China, onde permanecerá por seis meses mostrando 
como gerenciar o comércio de máquinas pesadas em um terri-
tório continental.

Prestes a embarcar, o executivo concedeu esta entrevista ex-
clusiva à Revista M&T, na qual explica as diretrizes de convivên-
cia multimarcas definidas pelo Grupo Fayat após a aquisição da 

Dynapac, que neste ano completou 60 anos no Brasil, 
além de discorrer sobre mercado, tecnologia, se-

gurança, capacitação e outros assuntos. “Prati-
camente toda a minha carreira se desenvolveu 

dentro da Dynapac”, diz ele. “Não é comum 
uma pessoa ficar muito tempo na mesma 
empresa, mas tive a sorte – e a competência 
– de ir galgando postos.” A seguir, acompa-
nhe os principais trechos.
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•	Como a empresa está estruturada 
atualmente?
A estrutura inclui uma fábrica em 

Sorocaba (SP), que produz uma va-
riedade de rolos compactadores – na 
verdade, o maior range de produtos 
com fabricação local do mercado –, 
e um centro de distribuição de peças, 
que antes era ligado à fábrica, mas 
foi separado para ganhar foco. Atu-
almente, a área comercial conta com 
um gerente geral, um gerente nacio-
nal de vendas e um gerente de vendas 
para a América Latina.

•	Como é a relação com a Bomag, 
que também integra o grupo?
As empresas trabalham de forma in-

dependente. Mas trabalhar com duas 
marcas no mesmo segmento é uma 
coisa nova para o grupo. Há pouco, 
houve uma reunião na sede do grupo 
em Bordeaux, na França, onde se dis-
cutiu como lidar com “multi-brand” 

e se definiram as regras de atuação. 
Nenhuma empresa pode, por exem-
plo, aliciar funcionários da outra. A 
não ser que haja um consenso, que 
seja bom para todos. Brigas de preços 
também são controladas, de forma 
que o grupo toma a melhor decisão 
sobre qual equipamento ou área vai 
tocar [cada projeto]. Isso para não ha-
ver canibalismo.

•	É possível evitar essa concorrência 
interna?
Quando se fala em pavimentadoras, 

por exemplo, os produtos fabricados 
aqui – projetos que, na Bomag, são 
provenientes da Terex – não são os 
mesmos produzidos na Itália ou na 
Europa em geral. São máquinas mais 
simples preparadas para o mercado 
brasileiro, que dificilmente entrariam 
na Europa. Mas são perfeitamente 
adaptadas ao mercado brasileiro, tan-
to que têm uma participação invejá-

vel. De modo que não consigo brigar 
nesse nível de máquina, pois as pavi-
mentadoras da Dynapac são todas im-
portadas, agregam tecnologia alemã e 
são superdimensionadas para o país. 
Mas na hora em que o cliente precisar 
de uma máquina para construir um 
aeroporto, por exemplo, eles mesmos 
[da Bomag] indicam uma máquina 
maior, importada. Além disso, temos 
focado nossos esforços na exporta-
ção, aproveitando a cotação do dólar. 
Logo, acaba não havendo briga inter-
na no mercado brasileiro.

•	Há intercâmbio entre as 
operações?
Da porta da fábrica para dentro há 

sinergia de plataformas, como ocorre 
com os cilindros de rolos, que eram 
produzidos em Karlskrona, na Suécia, 
e estão migrando para a fábrica da 
Bomag em Boppard, na Alemanha. O 
projeto é da Dynapac, mas como a Bo-
mag – que tinha acabado de construir 
uma linha só para cilindros – precisava 
de mais volume, iniciou-se a sinergia. 
Assim, a junção das empresas faz com 
que se otimizassem custos e recursos. 
Já da porta para fora, o diferencial 
está no valor que cada marca expõe 
ao mercado. Outra questão é a distri-
buição, que vai seguir completamente 
independente. Como regra de convi-
vência, não pode haver pressão para 
que o distribuidor troque de bandei-
ra, por exemplo. É uma questão ética.

•	E como essa sinergia funciona lá 
fora?
Na Índia, algumas fábricas da Dyna-

pac já estão fabricando produtos para 
a Bomag. Além disso, a fábrica em 
Wardenburg, na Alemanha, produz 
um equipamento chamado alimenta-
dora móvel. Sem contar as joint ven-
tures, como ocorre com a Ammann. 
Com isso, estamos consolidando nos-
sa posição de OEM.

•	Esse arranjo tende a homogeneizar 

Grupo Fayat definiu as regras de atuação multi-brand, diz Bueno
DY
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os produtos?
Se a empresa entender que esse é o 

caminho, pode acontecer. Por que pro-
duzir dois tipos de cilindros diferentes, 
se têm a mesma característica e pro-
dutividade? Mas, em um primeiro mo-
mento, não vai ocorrer. Os valores de 
cada marca mudam. Uma pode buscar 
uma ergonomia superior à legislação, 
enquanto a outra pode optar por um 
produto mais básico, para atender a 
um nicho específico. Vai depender 
muito dessas decisões.

•	Pode citar algum exemplo?
Recentemente, a Dynapac lançou a 

linha leve, incluindo placas de asfalto 
reversíveis, do tipo walking-behind. 
São produtos da Bomag com a mar-
ca Dynapac. Isso já está acontecendo 
e tem sido um sucesso. Por exemplo, 
a Bomag não tinha penetração desse 
produto na Austrália, mas a Dynapac 
acabou de vender 73 rolos de trinchei-
ra D.One para um locador da região. 
Isso mostra como o distribuidor, lá na 
ponta, diferencia o produto e o nível 
de serviço. Contudo, a similaridade 
ocorre entre equipamentos com me-
nor complexidade. Conforme o nível 
de tecnologia aumenta, há cada vez 
mais diferenciação.

•	Como tem sido o ano em termos 
comerciais?
Em relação a 2017, a Dynapac Brasil 

amentou em 40% o faturamento, com 
crescimento de 8% no volume. Isso 
se explica pela mudança no mix de 
produtos, com mais itens de alto va-
lor agregado. Com isso, conseguimos 
compensar a oscilação do dólar e o 
aumento dos custos, pois o Brasil não 
é um país barato para se produzir.

•	E como se divide a demanda?
Nosso negócio divide-se em 60% de 

rolos de solo, 20% de asfalto e 20% de 
pneus, mas depende do momento. 
Atualmente, está indo mais para o rolo 
de asfalto, pois não se está construin-

do muito. E isso se reflete no merca-
do, que não tem sido fácil para nós. 
Em rolo compactador, o mercado total 
comprou 2.100 máquinas em 2014. 
No ano seguinte, foram 770 unidades. 
E, em 2016, por volta de 350 unidades, 
o que se repetiu no ano passado.

•	Como contornam essa situação?
Vínhamos com resultados bastante 

fracos. Além disso, passamos por mo-
mentos de mudanças que, por mais 
que a empresa dê suporte, sempre 
trazem traumas. Então, há um ano e 
meio trocamos os distribuidores que 
não estavam performando a conten-
to. E o resultado começou a aparecer. 
Tanto que a empresa fecha o ano fiscal 
com o melhor resultado dos últimos 
três anos, com 10% de crescimento. 
Nos últimos 12 meses, mantivemos 
um share de 33% no mercado de rolos, 
o que nos garante a liderança.

•	Quais são as novidades em termos 
de produtos?
Um destaque é a volta dos vibrado-

res de concreto. Aliás, em seu início a 
empresa se chamava AB Vibro-Betong 
[nome usado até 1958], só depois vie-
ram as placas de asfalto e os rolos. Por 
isso, é um orgulho voltar com essa li-

nha, pois foi de onde saímos. Ficamos 
muito tempo fora desse mercado, 
quando a linha se tornou uma divi-
são da Atlas Copco. Com isso, o nome 
Dynapac praticamente morreu nesse 
segmento. Mas a marca continua for-
te nesse nicho, sendo que seu retorno 
vai ajudar a diversificar nossa linha e 
atingir mercados que não tínhamos 
acesso – como pequenas construtoras 
e locadoras.

•	Há projetos de atualização em 
andamento?
Reformulamos um rolo de pneus 

para asfalto chamado CP1200, de me-
nor porte, mas com capacidade de 
compactação próxima às máquinas de 
21 ou 27 t. Com menos peso, também 
possui pneus menores, que aplicam 
maior pressão sobre o solo. Além disso, 
no início do ano chegaram pavimenta-
doras de pequeno porte de uma joint 
venture com uma empresa americana. 
Com isso, queremos ser mais compe-
titivos em pavimentação urbana. Se o 
mercado voltar – e vai voltar, só não sa-
bemos com que velocidade –, uma das 
primeiras ações que a gestão pública 
vai trabalhar serão as cidades, onde a 
manutenção da infraestrutura mais im-

Segundo o executivo, 
novidades da linha leve incluem 
soluções como este rolo de 
trincheira D.One
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Saiba mais:
Dynapac: www.dynapac.com

pacta. E essas máquinas vão pegar essa 
tendência na veia.

•	Até que ponto a segurança 
operacional é um valor para a 
marca?
É um ponto nevrálgico para nós. O 

asfalto é um dos locais mais perigosos 
de aplicação das máquinas. Como os 
rolos de pneus são muito altos, a Dy-
napac foi uma das primeiras a rebaixar 
e alargar o equipamento, aumentan-
do sua visibilidade. Também foram 
desenvolvidos produtos biodegradá-
veis para tirar as pessoas do entorno 
da máquina, como o DynaGuard, um 
emulsivo espirrado sobre o pneu para 
evitar que grude no asfalto.

•	Quais são as apostas tecnológicas 
atuais?
Lá fora, a empresa vem desenvol-

vendo projetos de equipamentos 
híbridos, além de investir em tecno-
logias embarcadas para ganhar efici-

ência energética. Também estão sen-
do promovidas mudanças no sistema 
de excêntrico, pois grande parte do 
consumo de energia da máquina não 
vem da sua movimentação, mas da vi-
bração. Contudo, o CA250, nosso car-
ro-chefe, já é a máquina mais produ-
tiva do mercado. Então, mexer nesse 
tipo de projeto exige critério, para não 
perder as características que o merca-
do gosta.

•	Quais são as barreiras para a 
inserção de tecnologias no Brasil?
Não creio que o brasileiro goste de 

equipamentos mais simples. Acontece 
que, no passado, o acesso à informa-
ção era muito mais difícil. [O mercado] 
tinha o que tinha. Não se ia à bauma, 
por exemplo, para conferir a tecnolo-
gia que havia lá e trazê-la para o Brasil. 
Agora temos internet, feiras, facilida-
de de locomoção etc. De modo que 
o cliente brasileiro é mais antenado, 

sabe o que está acontecendo lá fora. 
Atualmente, corre-se até o risco de ser 
questionado pelo cliente.

•	De que maneira?
O sistema de monitoramento, por 

exemplo, começou como um teste 
para obter informação para as próprias 
fabricantes. Mas chegou um momento 
em que se tornou necessário colocá-lo 
como padrão. Na Europa, todas as má-
quinas saem de fábrica com o sistema. 
No Brasil, ainda é opcional por uma 
questão cultural e de investimento, 
pois não é visto como um bom custo 
x benefício. E não adianta ter um sis-
tema se não é usado. Mas os clientes 
com operadores preparados não só 
migram, como exigem essa tecnologia.

•	Nesse sentido, a mão de obra é 
uma barreira?
Conforme a exigência da obra au-

menta – ou o custo aperta – parte-
-se para sistemas de monitoramento. 
Mas, às vezes, a equipe muda e, com 
isso, o equipamento fica parado. As-
sim, se quiser colocar tecnologia no 
equipamento, é preciso ter certeza de 
que vai ser usada. Educação e treina-
mento constituem a base para se inse-
rir novas tecnologias. 

•	Estamos evoluindo nesse sentido?
Com a ajuda de entidades como a 

Sobratema, o Brasil está passando 
por uma evolução dos operadores. 
Mas falta muito a se avançar em 
capacitação. Com isso, as empresas 
tornam-se pouco competitivas e a 
mão de obra fica cara pelo que agre-
ga. Posso colocar toda a tecnologia 
do mundo na máquina, mas se o 
operador não estiver preparado para 
usá-la, não vai adiantar. Essa é a tô-
nica. É preciso quebrar paradigmas 
para se ganhar em eficiência.

Fabricante quer 
reforçar a atuação 
em pavimentação urbana, 
comenta o gerente
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•	 Caminhão basculante articulado 6x6 (22 a 25 t) 162,52 136,54 18,85 95,29 0,00 44,40 457,60
•	 Caminhão basculante articulado 6x6 (26 a 35 t) 246,58 190,71 28,60 116,95 0,00 44,40 627,24
•	 Caminhão basculante fora de estrada (30 t) 85,58 73,23 8,78 90,96 0,00 44,40 302,95
•	 Caminhão basculante fora de estrada (35 a 60 t) 247,25 150,15 22,62 173,25 0,00 44,40 637,67
•	 Caminhão basculante fora de estrada (61 a 91 t) 340,08 206,48 32,76 259,87 0,00 44,40 883,59
•	 Caminhão basculante rodoviário 6x4 (23 a 25 t) 37,32 41,11 4,76 34,65 0,00 32,70 150,54
•	 Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) 40,25 43,19 5,13 38,98 0,00 32,70 160,25
•	 Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) 55,69 52,71 6,84 49,81 0,00 32,70 197,75
•	 Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) 65,13 59,17 8,01 58,47 0,00 32,70 223,48
•	 Caminhão basculante rodoviário 10x4 (48 a 66 t) 67,88 61,04 8,34 64,97 0,00 32,70 234,93
•	 Caminhão comboio misto 4x2 - 6 reservatórios (5.000 litros) 35,72 31,94 3,55 41,15 0,00 31,39 143,75
•	 Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) 36,92 30,96 3,37 41,15 0,00 39,60 152,00
•	 Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) 43,96 36,48 4,36 38,98 0,00 35,64 159,42
•	 Carregadeira de pneus (0,6 a 1,5 m3) 14,35 23,09 1,51 34,65 1,68 37,80 113,08
•	 Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m3) 30,81 32,09 3,13 47,65 3,48 37,80 154,96
•	 Carregadeira de pneus (2,0 a 2,6 m3) 49,62 42,71 5,04 60,63 5,60 37,80 201,40
•	 Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m3) 72,25 62,29 8,57 77,96 9,52 37,80 268,39
•	 Carregadeira de pneus (3,6 a 4,9 m3) 95,63 77,69 11,34 90,96 12,60 37,80 326,02
•	 Carregadeira de pneus (5 a 6,5 m3) 123,25 95,89 14,62 108,28 16,24 37,80 396,08
•	 Carreta hidráulica de perfuração de rocha (2,0 a 3,0 polegadas) 49,78 48,64 5,67 125,60 6,30 36,96 272,95
•	 Carreta hidráulica de perfuração de rocha (3,1 a 4,0 polegadas) 64,16 57,74 7,31 134,27 8,12 36,96 308,56
•	 Carreta hidráulica de perfuração de rocha (4,1 a 6,0 polegadas) 154,87 115,14 17,64 151,59 19,60 36,96 495,80
•	 Compactador combinado - cilindro e pneus (2.400 a 5.000 kg) 54,68 40,68 5,12 25,99 5,69 51,00 183,16
•	 Compactador combinado - cilindro e pneus (5.001 a 10.000 kg) 75,00 51,24 7,02 56,30 7,80 51,00 248,36
•	 Compactador de pneus para asfalto 6 a 10 t  (sem lastro) 65,63 46,36 6,14 34,65 0,00 51,00 203,78
•	 Compactador de pneus para asfalto 10 a 12 t  (sem lastro) 68,75 47,99 6,44 43,31 0,00 51,00 217,49
•	 Compactador de pneus para asfalto 12 a 18 t  (sem lastro) 71,87 49,62 6,73 51,98 0,00 51,00 231,20
•	 Compactador estático 4 cilindros (15.000 a 23.000 kg) 226,57 130,05 21,21 138,60 23,56 45,00 584,99
•	 Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (6 a 7 t) 43,75 34,99 4,10 47,65 4,55 45,00 180,04
•	 Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (7 a 9 t) 48,43 37,43 4,53 51,98 5,04 45,00 192,41
•	 Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (10 a 14 t) 53,13 39,86 4,97 60,63 5,52 45,00 209,11
•	 Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (14 a 26 t) 92,18 60,18 8,63 77,96 9,59 45,00 293,54
•	 Compactador vibratório tandem (1.000 a 2.500 kg) 23,43 24,43 2,19 12,99 2,44 45,00 110,48
•	 Compactador vibratório tandem (2.501 a 4.000 kg) 37,50 31,74 3,51 21,66 3,90 45,00 143,31
•	 Compactador vibratório tandem (4.001 a 8.000 kg) 45,32 35,80 4,24 38,98 4,71 45,00 174,05
•	 Compactador vibratório tandem (8.001 a 12.000 kg) 53,13 39,86 4,97 64,97 5,52 45,00 213,45
•	 Compactador vibratório tandem (12.001 a 17.000 kg) 65,63 46,36 6,14 86,62 6,82 45,00 256,57
•	 Compressor de ar portátil (70 a 249 pcm) 12,50 16,79 1,26 30,32 0,00 20,40 81,27
•	 Compressor de ar portátil (250 a 359 pcm) 20,32 21,17 2,05 60,63 0,00 20,40 124,57
•	 Compressor de ar portátil (360 a 549 pcm) 18,79 20,29 1,89 95,29 0,00 20,40 156,66
•	 Compressor de ar portátil (550 a 749 pcm) 37,58 30,79 3,78 134,27 0,00 20,40 226,82
•	 Compressor de ar portátil (750 a 999 pcm) 46,35 35,69 4,66 186,24 0,00 20,40 293,34
•	 Compressor de ar portátil (1.000 A 1.500 pcm) 52,62 39,19 5,29 233,88 0,00 20,40 351,38
•	 Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) 34,64 43,39 4,72 51,98 5,25 43,20 183,18
•	 Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) 39,58 47,14 5,40 60,63 6,00 43,20 201,95
•	 Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) 48,48 53,89 6,62 73,63 7,35 46,50 236,47
•	 Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) 62,68 68,89 9,32 129,94 10,35 51,00 332,18
•	 Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) 69,95 74,89 10,40 142,93 11,55 51,00 360,72
•	 Escavadeira hidráulica (40 a 50 t) 99,92 99,64 14,85 181,91 16,50 51,00 463,82
•	 Escavadeira hidráulica (51 a 70 t) 136,25 129,64 20,25 207,89 22,50 51,00 567,53
•	 Escavadeira hidráulica (71 a 84 t) 218,00 197,14 32,40 233,88 36,00 51,00 768,42
•	 Fresadora de asfalto (350 a 600 mm) 167,57 110,94 17,32 56,30 19,25 43,20 414,58
•	 Fresadora de asfalto (1.000 a 1.300 mm) 289,44 180,94 29,92 129,94 33,25 43,20 706,69
•	 Fresadora de asfalto (2.000 a 2.200 mm) 380,86 233,44 39,38 342,16 43,75 43,20 1.082,79
•	 Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (Até 50 t) 66,54 46,64 4,13 34,65 0,00 52,08 204,04
•	 Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (51 a 90 t) 127,38 73,64 6,78 47,65 0,00 62,50 317,95
•	 Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (91 a 150 t) 304,27 152,14 9,45 64,97 0,00 76,27 607,10
•	 Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (Até 50 t) 104,12 59,64 5,95 34,65 0,00 52,08 256,44
•	 Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (51 a 90 t) 257,11 122,14 9,45 47,65 0,00 62,50 498,85
•	 Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (91 a 150 t) 329,78 137,14 10,80 64,97 0,00 76,27 618,96

TABELA DE CUSTO HORÁRIO DE EQUIPAMENTOS Valores em reais/hora (R$/h)
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•	 Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (151 a 300 t) 428,68 173,14 14,04 86,62 0,00 90,05 792,53
•	 Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (301 a 500 t) 672,11 224,14 14,49 108,28 0,00 104,16 1.123,18
•	 Guindaste com lança telescópica RT (Até 50 t) 116,46 69,14 9,36 34,65 0,00 52,08 281,69
•	 Guindaste com lança telescópica RT (51 a 90 t) 143,33 81,14 11,52 47,65 0,00 62,50 346,14
•	 Guindaste com lança telescópica RT (91 a 120 t) 241,88 125,14 19,44 64,97 0,00 76,27 527,70
•	 Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (Até 50 t) 119,87 69,64 9,45 34,65 0,00 62,50 296,11
•	 Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (51 a 90 t) 194,08 102,14 15,30 47,65 0,00 76,27 435,44
•	 Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (91 a 110 t) 282,33 129,14 20,16 60,63 0,00 86,69 578,95
•	 Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (Até 50 t) 108,45 64,64 8,55 34,65 0,00 62,50 278,79
•	 Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (51 a 90 t)) 171,25 92,14 13,50 47,65 0,00 76,27 400,81
•	 Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (91 a 150 t) 332,75 149,14 23,76 64,97 0,00 86,69 657,31
•	 Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (151 a 300 t) 645,33 273,14 46,08 86,62 0,00 96,77 1.147,94
•	 Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (301 a 500 t) 1.050,00 377,14 64,80 108,28 0,00 104,16 1.704,38
•	 Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (501 a 750 t) 1.351,50 425,14 73,44 129,94 0,00 120,96 2.100,98
•	 Manipulador telescópico (3.500 a 6.900 mm) 33,60 32,14 2,70 43,31 0,00 50,40 162,15
•	 Manipulador telescópico (7.000 a 10.000 mm) 50,38 39,64 4,05 60,63 0,00 50,40 205,10
•	 Manipulador telescópico (10.100 a 14.000 mm) 72,23 49,39 5,80 64,97 0,00 50,40 242,79
•	 Manipulador telescópico (15.000 a 18.000 mm) 87,35 56,14 7,02 69,30 0,00 50,40 270,21
•	 Manipulador telescópico (20.000 a 30.000 mm) 134,37 77,14 10,80 86,62 0,00 50,40 359,33
•	 Minicarregadeira (Skid Steer) (300 a 700 kg) 15,47 22,94 1,48 25,99 1,65 36,00 103,53
•	 Minicarregadeira (Skid Steer) (701 a 1.000 kg) 21,09 25,94 2,02 34,65 2,25 36,00 121,95
•	 Minicarregadeira (Skid Steer) (1.001 a 1.300 kg) 23,91 27,44 2,30 43,31 2,55 36,00 135,51
•	 Minicarregadeira (Skid Steer) (1.301 a 1.850 kg) 25,31 28,19 2,43 47,65 2,70 36,00 142,28
•	 Miniescavadeira (850 a 2.000 kg) 13,92 23,35 1,56 8,67 1,73 36,00 85,23
•	 Miniescavadeira (2.001 a 4.000 kg) 20,81 27,64 2,33 17,32 2,59 36,00 106,69
•	 Miniescavadeira (4.001 a 6.000 kg) 29,67 33,15 3,32 25,99 3,69 36,00 131,82
•	 Miniescavadeira (6.001 a 8.000 kg) 32,34 34,81 3,62 38,98 4,02 36,00 149,77
•	 Miniescavadeira (8.001 a 10.000 kg) 40,08 39,63 4,49 43,31 4,99 36,00 168,50
•	 Motoniveladora (140 a 170 HP) 75,21 48,89 6,16 69,30 6,84 55,50 261,90
•	 Motoniveladora (180 a 250 HP) 86,09 57,17 7,65 86,62 8,50 55,50 301,53
•	 Recicladora de asfalto (400 a 600 mm) 213,28 137,19 22,05 285,86 24,50 54,00 736,88
•	 Retroescavadeira (Até 69 HP) 27,30 26,41 2,99 25,99 3,32 37,50 123,51
•	 Retroescavadeira (70 a 110 HP) 31,60 29,04 3,46 34,65 3,85 37,50 140,10
•	 Trator agrícola (Até 65 HP) 13,93 17,49 1,39 25,99 0,00 39,06 97,86
•	 Trator agrícola (65 a 99 HP) 18,01 19,77 1,80 32,49 0,00 39,06 111,13
•	 Trator agrícola (100 a 110 HP) 23,97 23,09 2,39 43,31 0,00 39,06 131,82
•	 Trator agrícola (111 a 199 HP) 39,36 31,67 3,94 60,63 0,00 39,06 174,66
•	 Trator agrícola (200 a 300 HP) 70,76 49,17 7,09 99,61 0,00 39,06 265,69
•	 Trator de esteiras (80 a 99 HP) 46,48 45,58 5,12 56,30 5,69 36,00 195,17
•	 Trator de esteiras (100 a 130 HP) 66,41 57,76 7,31 64,97 8,12 36,00 240,57
•	 Trator de esteiras (130 a 160 HP) 73,00 58,74 7,49 86,62 8,32 36,00 270,17
•	 Trator de esteiras (160 a 230 HP) 73,49 72,47 9,96 116,95 11,07 41,10 325,04
•	 Trator de esteiras (250 a 380 HP) 229,69 218,49 33,60 168,91 37,33 46,80 734,82
•	 Vibroacabadora de asfalto (150 a 250 t/h) 112,74 79,44 11,66 38,98 12,95 72,00 327,77
•	 Vibroacabadora de asfalto (300 a 550 t/h) 137,11 93,44 14,18 60,63 15,75 72,00 393,11
•	 Vibroacabadora de asfalto (600 a 750 t/h) 258,99 163,44 26,78 95,29 29,75 72,00 646,25
•	 Vibroacabadora de asfalto (800 a 1.100 t/h) 426,57 259,69 44,10 129,94 49,00 72,00 981,30
•	 O acesso ao programa Custo Horário no Portal Sobratema é gratuito para os associados. O programa é interativo e permite alterar todas as variáveis que entram no cálculo. Consulte o TUTORIAL na página. Descritivo: 

Equipamentos na configuração padrão, com cabine fechada e ar condicionado (exceto compactadores de pneus, fresadoras de asfalto, minicarregadeiras (skid steer), vibroacabadoras de asfalto e tratores agrícolas); tração 
4x4 (retroescavadeiras e tratores agrícolas); escarificador traseiro (motoniveladoras e tratores de esteiras >130 hp); lâmina angulável (tratores de esteiras <160 hp) ou reta (trator de esteiras >160 hp); tração no tambor 
(compactadores); PTO e levantamento hidráulico (tratores agrícolas). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado; caçamba com revestimento (OTR), comporta traseira (articulados), caçamba 8 m3 solo (basculante 
rodoviário 23 a 25 t), caçamba 11 m3 solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m3 rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t e 48 a 66 t); tanque com bomba, barra espargidora e bico de pato (irrigadeira). Caminhão comboio 
acionamento hidráulico com 3.500 litros de diesel, 1.500 litros de água, 6 reservatórios e bomba de lavagem.

•	 Para aperfeiçoar as informações disponibilizadas, a Sobratema atualizou a metodologia de apuração. Dentre as alterações, foi acrescentada a parcela de “Peças de Desgaste” - FPS (ferramentas de penetração no solo); No 
cálculo do custo horário de material rodante/pneus foi incluído o tipo de aplicação do equipamento: leve/médio/pesado; No cálculo da parcela “Combustível e lubrificantes” foi considerada a composição do combustível 
com 47% de Diesel S-500, 49% de Diesel S-100 e 4% do Aditivo Arla 32. Também foi adotado como base o preço médio do litro do óleo lubrificante para motores grau SAE 15W40 e nível API CJ-4, praticado em São 
Paulo-SP; Foi incluído o valor do DPVAT – seguro obrigatório de veículos automotores – no cálculo da sub-parcela de seguros; Foi adotado para o Valor de Reposição (aquisição de equipamento novo) um valor orientativo 
médio sugerido para cada categoria de equipamento, independentemente da marca e modelo. Ao utilizar o programa interativo no Portal Sobratema, o associado da Sobratema deverá adotar os valores reais de aquisição 
efetivamente pagos pelos equipamentos novos.

•	 O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, 
custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade 
de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do 
serviço. Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). Obs.: Todos os valores apresentados nesta tabela estão com Data-Base em Junho/2018. Mais informações no site: www.sobratema.org.br
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Após criar um programa 
de inovação na 

construção, a Andrade 
Gutierrez testa novas 
soluções em campo, 
que envolvem desde 
o uso de drones até 

inteligência artificial

Cultura da 
inovação

Por Mariuza Rodrigues

ESPECIAL INFRAESTRUTURA

Produzido pelo McKin-
sey Global Institute 
(MGI) em 2017, o re-
latório "Reinventing 

construction: A route to higher 
productivity" apontou um pro-
blema persistente para o setor de 
engenharia e construção: a baixa 
produtividade em comparação a 
outros setores econômicos, asso-
ciada ao atraso tecnológico.

Segundo o relatório, a construção 
ainda é um dos ambientes menos di-
gitalizados do mundo, conforme o 
Índice de Digitalização do MGI. Nos 
EUA, o setor ocupa o penúltimo lugar, 
enquanto na Europa é o último do Ín-

dice. Como se vê, o cenário é de urgên-
cia. Afinal, há um potencial de o setor 
elevar seu valor agregado em US$ 1,6 
trilhão, mas também um abismo a ser 
superado para se chegar lá, ligado prin-
cipalmente à incapacidade de se intro-
duzir e assimilar inovações em todo o 
conjunto da cadeia produtiva.

O relatório indica que será preciso 
enfrentar desafios globais e uma revisão 
de todo o processo construtivo, com 
ênfase em aspectos como redefinição 
da regulamentação, readequação do 
modelo contratual para redefinir a di-
nâmica da indústria, remodelação dos 
processos de projeto e engenharia e 
melhoria na gestão de compras, cadeia 
de suprimentos e execução das obras. 
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Por fim, sugere o uso de tecnologia digi-
tal, novos materiais e técnicas avançadas 
de automação, além de, é claro, dispor de 
mão de obra mais capacitada.

DESAFIOS
No Brasil, a construtora Andrade 

Gutierrez é um exemplo de como esse 
desafio já começou a ser enfrentado. No 
início deste século, a construtora perce-
beu que havia um gap entre as práticas 
convencionais e as possibilidades aber-
tas pelo desenvolvimento da tecnologia, 
em um momento em que as inovações 
já sacudiam empresas de vários setores. 
Todavia, o tema Inovação só seria intro-
duzido definitivamente na estratégia da 
empresa no biênio 2014/2015, no caso, 
com a meta de fortalecer o processo de 
compliance, em um momento crítico 
para a construtora, quando seu nome já 
aparecia nos autos da Lava Jato.

Em seguida, a Inovação passou a ser 
vista como um diferencial competitivo 
para o mercado. Assim, a empresa come-
çou a estruturar um modelo para mate-
rializar o que ainda eram somente ideias. 
O ponto inicial se deu com um grupo in-
terno de Lean Construction, mostrando 
que o tema ainda era visto como prerro-
gativa da área de engenharia.

A empresa foi então em busca de con-
sultorias para dar embasamento à sua re-
volução tecnológica interna. O primeiro 
resultado veio com a criação de um gru-

po de multiplicadores, encarregado de 
facilitar a nova cultura tanto na frente 
de obra como nos setores administrati-
vos. Mas logo se percebeu a necessida-
de de agregar agentes externos, a fim de 
encurtar esse caminho. A partir disso, a 
empresa formulou um programa “guar-

da-chuva” para estimular a inovação de 
maneira mais ampla e aberta ao merca-
do, atraindo start-ups que começavam 
a se destacar. Foi assim que, em meados 
de 2017, surgiu o A2G – All Together, 
programa baseado em duas ações: o AG 
Digital Day e a aceleradora Vetor AG.

O primeiro consistiu em um desafio 
tecnológico proposto para que as start-
-ups resolvessem problemas específicos. 
A edição inaugural do programa teve 
como foco o setor de transmissão de 
energia, aproveitando o contrato que a 
empresa ganhou para construir um gru-
po de linhas da Equatorial Energia. Já o 
Vetor AG consistiu em um programa de 
aceleração de start-ups.

O aspecto inusitado é que a compa-
nhia decidiu constituir uma aceleradora 
interna, que funciona em sua própria 

XX Projeto da Construcode possibilita 
interação no canteiro em tempo real

WW Monitoramento de caminhões via 
hardware foi a proposta da Rio Analytics
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Confira os projetos e soluções do programa A2G
OBRA PILOTO SOLUÇÃO START-UP

BELO 
MONTE

Automatização e digitalização dos processos de Monitoramento 
de PRAD e dos marcos superficiais da topografia, a partir da 
utilização de drones

“Drone as a Service”: Operação com drones, 
sensoriamento de alta precisão, coleta inteligente e 
análise de dados e dashboard para tomada de decisão

Levitar

BELO 
MONTE

Instalação de sistema de imantadores em linha de produção 
de concreto, focado na mudança de comportamento da 
água de amassamento e com modificações do estado fresco 
(trabalhabilidade e coesão) e endurecido (resistência à compressão 
e retração)

Imantação de água para redução de custos e melhoria de 
desempenho de concretos e argamassas

Levitar MG

PMG
Desenvolvimento da Backpack LEsense, que une sensores de 
umidade de solo, coletores de dados de sensores (IoT) e software 
de monitoramento de operação

Monitoramento instantâneo de umidade do solo antes 
da compactação

LEsense

UTENT

Treinamento da equipe para coleta de dados com drones, 
processamento de imagens e utilização do software Maply, para 
monitoramento digital dos processos construtivos, através de 
mapeamento contínuo feito por drones

Gerenciamento de atividades de campo de forma visual 
através de mapas de alta resolução e precisão gerados 
por drones de baixo custo e apresentados em uma 
plataforma online 

Maply

ROMA

Personalização e melhoria do software e app da Controller. 
Validação do ganho de controle de produção dos serviços 
executados, melhoria na tomada de decisão e visão estratégica 
do projeto

Plataforma de gestão da produtividade através da 
digitalização dos processos de controle e gestão

Controller

UTENT
Refinamento do software e implementação de integrações com o 
sistema interno de gestão de documentos existente. Validação de 
ganho de qualidade, assertividade e tempo

Garantia de projetos atualizados e distribuídos em tempo 
real para projetistas, gestores e equipe no canteiro

Construcode

UTENT

Instalação de hardware em caminhões que se comunicam em 
tempo real com o sistema de inteligência artificial. O sistema 
realiza predição de falhas, identificando operações fora do padrão 
e gerando alarmes de inconformidade

Inteligência artificial aplicada na predição de falhas de 
equipamentos, aumento de eficiência e otimização de 
operações

Rio Analytics

sede, ao lado da engenharia, o que exi-
giu uma remodelação da área. As ex-
perimentações piloto, no entanto, são 
feitas em campo. Como passo inicial, foi 
realizada uma pesquisa para entender 
como seria o intercâmbio entre a AG e 
as start-ups. O resultado mostrou que 
a maior barreira para se trabalhar com 
construção pesada é o próprio setor, al-
tamente regulamentado e com poucos 
players com qualificação técnica. Por 
outro lado, evidenciou-se que a maior 
dificuldade estava justamente em testar 
as inovações em escala.

RESULTADOS
Com 150 empresas inscritas, o pri-

meiro ciclo de aceleração incluiu sete 
start-ups. As escolhidas foram: Levitar 
(Inteligência com drones); Constru-
code (Digitalização de projetos em 
campo); LEsense (Sensores para coleta 
automática de dados); Controller (Apli-
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SS Por meio de drones, a Maply propôs controle digital dos processos construtivos
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Saiba mais:
Vetor AG: vetorag.com.br

JOGO RÁPIDO
RETROFIT

Especialista na recuperação de estruturas, 
a Concrejato finalizou a restauração das 
fachadas e esquadrias do Palácio Gustavo Ca-
panema, no Rio de Janeiro. O projeto incluiu 
a recuperação do sistema dos brises-soleil 
(quebra-sol formado por lâminas horizontais 
móveis), recuperação estrutural das faces dos 
mais de 6 mil m² de esquadrias em aço e vidro 
e restauração dos sistemas de movimentação 
das janelas.

HABITAÇÃO
A Tenda comemora a marca de 100 mil 

imóveis construídos no país. Nos últimos 
quatro anos, a empresa passou a utilizar 
exclusivamente o método construtivo com 
fôrmas de alumínio e paredes de concreto, 
possibilitando que os empreendimentos 
sejam entregues em intervalos mais curtos de 
tempo. Atualmente, todas as suas unidades 
são enquadradas nas faixas 1,5 e 2 do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida.

PROJETOS
Desde 2008, a Acciona.org mantém 

projetos de acesso à energia em locais como 
o México e o Peru. Atualmente, a instituição 
também desenvolve projetos de tratamento 
de água e saneamento, para o benefício de 
comunidades rurais isoladas. Sob o lema “The 
Energy & Water Foundation”, a Acciona.org 
utiliza o modelo de microempresa social, 
envolvendo as comunidades e agentes institu-
cionais de cooperação internacional. 

PACTO
A Repsol Sinopec Brasil é uma das empre-

sas signatárias do Pacto de Integridade da 
Indústria de Petróleo, Gás e Biocombustíveis, 
iniciativa liderada pelo IBP em parceria com o 
Instituto Ethos. Outras 13 empresas líderes do 
setor assinam o documento, que tem como 
objetivo estimular a luta contra a corrupção 
e promover um cenário de negócios mais 
ambiental e socialmente responsável.

EMPREGO
O mês de agosto fechou com +110.431 

novas vagas no mercado formal, um acrés-
cimo de +0,29% em relação ao mês anterior. 
Esse desempenho foi resultado de 1.353.422 
admissões. Com isso, o estoque de empregos 
no país chegou a 38.436.882 vínculos. A infor-
mação está no Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), divulgado pelo 
Ministério do Trabalho.

cativo de gestão de produtividade); Ma-
galhães Gomes (Água magnetizada para 
produção de concretos e argamassa); 
Maply (Automação de voos de drones 
e medição de dados) e Rio Analytics 
(Inteligência Artificial para predição de 
falhas de ativos industriais).

A partir daí, foram cinco meses de 
testes em campo com diferentes tecno-
logias, desde inteligência artificial para 
manutenção preditiva de equipamentos 
até soluções de concreto. Um dos proje-
tos escolhidos, da Levitar, consiste no 
uso de drones para lançamento dos ca-
bos nas torres de transmissão, superan-
do um dos principais problemas nesse 
tipo de obra. Além de reduzir a utiliza-
ção de tratores, a iniciativa diminuiu sig-
nificativamente a área desmatada para a 
construção da linha.

Mas em todos os pilotos foram ve-
rificadas melhorias e oportunidades 
relevantes em relação ao método tradi-
cional. “Podemos citar, por exemplo, 
a otimização de 40% de retrabalho em 
processos de gestão da qualidade em 
obras de terraplenagem, redução de 70% 
no consumo de papel na engenharia da 
obra e aumento da eficiência em mais 
de seis vezes em processos de monitora-
mento de obras, dentre outros”, informa 
Clarisse Gomes, gerente de excelência e 
inovação da AG.

Segundo a especialista, a Inovação é o 
caminho escolhido pela empresa para ob-
ter maior sustentabilidade em seus negó-
cios e se tornar mais competitiva. “Inovar 
de forma fechada é um processo lento e 
de alto risco”, diz ela. “Por isso, decidimos 

criar um programa de inovação aberto, 
focado em projetos-piloto para a indús-
tria de engenharia e construção.”

Outro ponto diferenciado é que todos 
os pilotos desenvolvidos são elaborados 
em conjunto com o time de operação. 
“Muitas vezes, são necessárias adaptações 
das soluções à nossa realidade, o que exi-
ge flexibilidade das duas partes (empre-
sa e start-up) para entendermos as reais 
necessidades da operação”, comenta Cla-
risse Gomes. “Além disso, a cultura da in-
dústria de engenharia é conservadora, de 
modo que o modelo de inovação aberta 
exige flexibilidade para o desenvolvimen-
to de um novo mindset.”

A especialista destaca que todas as 
tecnologias que contribuam para elevar 
a produtividade na construção são mui-
to bem-aceitas. Segundo ela, trata-se de 
um mercado tradicional e pouco digita-
lizado. “Se não fizermos a digitalização 
de processos, pouco absorveremos des-
sa transformação trazida pela Indústria 
4.0”, alerta. “Portanto, tecnologias foca-
das em digitalização também são muito 
bem-aproveitadas.”

A seu ver, o processo tem outro aspec-
to positivo: uma nova rede de aprendi-
zado em formação. “O objetivo não foi 
apenas absorver novas tecnologias, mas 
também aprender quais são as tecnolo-
gias que funcionam na nossa indústria, 
além de toda a transformação cultural 
que o programa promove internamen-
te”, finalizou.

ESPECIAL INFRAESTRUTURA

SS Tecnologias focadas na digitalização têm espaço para avançar no setor
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 ASTEC www.astecdobrasil.com 77
AURA BRASIL www.aurabrasil.com.br 129

 BERCOSUL www.thyssenkrup.com.br/berco 111
 BMC  www.bmchyundai.com.br 53

BOMAG www.bomagmarini.com.br 59
 BUSCHER HIDRAULICA www.bucherhydraulics.com.br   106

 CASE  www.casece.com.br 39,41,43,45 E 47
 CBSI www.cbsi.com.br 113

 CDE DO BRASIL www.cdedobrasil.com 83
 COMERCIAL RODRIGUES www.comercialrodrigues.com 95 E 97

 DEMAG www.demagmobilecranes.com 27
 DOOSAN www.doosaninfracore.com/ce/br 17
 DYNAPAC www.dynapac.com.br 75
 ECOPLAN www.metalurgicaecoplan.com.br 57

 FONSECA & BARROS www.fonsecaebarros.com.br 109
 FPT INDUSTRIAL www.fptindustrial.com.br/geradores 15

 GENIE TEREX BRAND  www.genielift.com.br 19
 GHT www.grupoht.com.br 103

 GOLDHOFER www.goldhofer.de 105
 GROENEVELD www.groeneveld-group.com/pt 9
 HYDRAFORCE www.hydraforce.com 11

 JCB  www.jcbbrasil.com.br 35
 JLG www.jlg.com 61

 JOHN DEERE www.johndeere.com.br 25

ANUNCIANTE SITE PÁGINA
 KEESTRACK www.keestrack.com 51

 KOBELCO www.kobelco-usa.com 73
 KOMATSU  www.komatsu.com.br 4ª CAPA

 LAGUNA PNEUS www.lagunapneus.com.br 71
 LIEBHERR  www.liebherr.com 3ª CAPA
LINK-BELT http://lbxco.com/brazil 29
 LIUGONG  www.liugong.com/pt_la/ 91

 MÁQUINA SOLO www.maquinasolo.com.br 31
 MB CRUSHER www.mbcrusher.com.br 79

 MERCEDES-BENZ www.mercedes-benz.com.br/caminhoes 55
 METISA  www.metisa.com.br 67

 MISSÕES EMPRESARIAIS www.sobratema.org.br 98
 NEW HOLLAND www.newholland.com.br 23

 PALADIN www.paladindobrasil.com.br 85
 RANDON www.randonveiculos.com.br 7

 REVISTA M&T  www.revistamt.com.br 98
 RITCHIE BROS www.rbauction.pt/heavy-equipment-auctions/ocana-esp 81

 SANDVIK www.rocktechnology.sandvik 49
 SDLG  www.sdlgla.com 21

SEM CATERPILLAR BRAND http://www.semacaterpillarbrand.com/brasil/ 63,64 E 65
SINTO BRASIL www.sinto.com.br 107

 TRACBEL www.tracbel.com.br 33
 VOLVO CE  www.volvoce.com 2ª CAPA

 ZOOMLION www.en.zoomlion.com 69
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O teste da crise

Empresas maiores 
e com mais tempo 

de existência 
sobrevivem 

porque valorizam 
o aprendizado e 

acumulam reservas 
para os ‘tempos 

bicudos’”.

Atualmente, ainda vivemos um ambiente de grandes desafios para as 

empresas e os negócios. A crise econômica afeta a quase todos, des-

de pequenas empresas familiares a grandes corporações com capital 

aberto. Algumas já não conseguem sobreviver e desaparecem, en-

quanto outras se ajustam à situação como podem.

Já estamos vivendo um período relativamente longo de situação de crise, pelo menos 

desde o segundo semestre de 2014, período este marcado pela destruição da ilusão que 

se formou em torno da Copa do Mundo e das Olimpíadas no Brasil. Aliás, para os que 

se recordam mais de fatos corriqueiros, o fracasso da Seleção Brasileira na Copa de 2014 

ficou marcado como a causa deste período desfavorável.

Mas o que de fato foi aprendido ao longo destes quatro anos de provações? A maio-

ria das empresas está sobrevivendo à crise, aprendendo a lidar com as dificuldades e 

ajustando-se às condições no dia-a-dia do mercado. E tem de ser assim. Afinal, temos a 

obrigação de, no mínimo, colher aprendizados importantes para o nosso futuro.

Nesse sentido, um dos aspectos que mais saltam aos nossos olhos é que muitas em-

presas que crescem e prosperam em tempos mais favoráveis simplesmente desapare-

cem ou sofrem muito nas crises. Então, é de se perguntar se teriam construído um suces-

so autêntico ou apenas tiveram um lampejo momentâneo de sorte.

Costumamos creditar os sucessos ao nosso esforço pessoal, justificando os insuces-

sos por motivos extemporâneos. Mas a experiência nos ensina que mesmo as empresas 

que nasceram de oportunidades e ideias inovadoras devem desenvolver uma estratégia 

sustentável com o tempo. Empresas maiores e com mais tempo de existência não sobre-

vivem melhor apenas porque são maiores. Elas sobrevivem porque valorizam o aprendi-

zado e acumulam reservas para os “tempos bicudos”.

Outro aspecto interessante é que existem negócios e setores – que antes não eram tão 

atrativos ou interessantes – sobrevivem e até mesmo crescem durante as crises. Os seto-

res básicos continuam atendendo a uma demanda que cresce com a população e evolui 

lentamente com as mudanças de hábitos. Talvez não tenham o “sex-appeal”, o encanto 

das inovações e a sedução da modernidade, mas são consistentes.

Um estudo sobre as 20 empresas familiares mais longevas de diversos países do mun-

do indica que um dos fatores fundamentais para a sua prolongada existência está no 

fato de atuarem em setores básicos da sociedade. Muitas vezes, não têm uma presença 

empresarial glamorosa, mas são naturalmente resistentes às crises. 

No futuro, certamente todos enfrentarão novas crises e dificuldades, pois a vida das 

empresas obedece ao ciclo do mundo. Em tal contexto, o aprendizado de hoje pode 

tornar-se o bem mais valioso de todos, desde que não caia no esquecimento.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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Viva o Progresso.

Pás-carregadeiras Liebherr L 538 / L 556 / L 580
  Baixo consumo de combustível e menor desgaste 
de freios devido ao sistema de translação hidrostático

  Alta produtividade e elevada carga de tombamento 
devido à montagem diferenciada do motor

  Menor desgaste dos pneus por meio da regulagem 
gradual da força de tração

  Caçambas entre 2,3 m3 até 14,0 m3
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